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Deputado sofre atentado em Cajazeiras
Venâncio é morto com 
15 golpes de machado

Com 15 golpes de machado, 
o indivíduo José Rufino de Sou
sa, também conhecido por José 
Bife, matou ontem, no centro da 
cidade de Piancó, o popular José 
Venâncio da Silva, por motivos 
ainda desconhecidos, segundo 
comunicação feita ao Secretário 
da Segurança pelo delegado de 
Itaporanga.

A comunicação não revela 
os motivos do assassino, mas in
forma que 0 criminoso foi preso 
em flagrante, estando recolhido 
à cadeia de Piancó, onde já foi 
instaurado inquérito q̂ ue dentro 
de dez dias será enviado a Justi
ça.

Valdinete Claudino de Oli
veira, de 1 ano de idade, morreu 
carbonizada, ontem à tarde, 
quando o casebre de seus pais, 
na cidade de Alhandrã, pegou 
fogo provocado por razões ainda 
desconhecidas, no momento em 
que seus pais, Everaldo Galdino

de Oliveira e Antonia Germano 
de Lima, nâo se encontravam 
em casa.

O corpo da criança foi leva
do para o Instituto Médico Le
gal, onde foi autopsiado pelos le- 
gistas e depois entregue aos seus 
pais para o sepultamento.

Um roubo avaliado em qui- 
nhentc^ mil cruzeiros, praticado 
por elementos ainda não identi- 
ficadosi foi registrado contra o 
Mercadâo dos Tecidos, estabe
lecimento especializado em ser
viços de som e confe^ões, exis
tente no centro de Cajazeiras, 
segundo o delegado Daniel Cor
deiro de Morais.

Também, os amigos do 
alheio furtaram uma pasta do 
sr. Nicodemus Domingos de 
Medeiros, contendo mais de um 
milhão e meio de cruzeiros em 
jóias. Ele reside em Antenor Na
varro, mas o furto ocorreu em 
Cajazeiras.

Volta deixa direção 
de futebol da FPF

Em mehos de um mês, o 
presidente da Federação Parai
bana de Futebol perdeu dois dos 
seus melhores assessores. O pri
meiro foi 0 diretor do Departa
mento de Árbitros Benedito Ho- 
nório, cujo substituto ainda nâo 
foi escolhido. Ontem, o Cel. Ary 
Volta, Diretor do Futebol, apre
sentou sua carta renúncia, em 
caráter irrevogável, depois de 
outro desentendimento com o 
presidente da entidade.

Dispensando maiores co
mentários, o Cel. Ary Volta dis
se apenas que nâo tinha mais 
condições de colaborar com a 
Federação, pois, nâo havia en
tendimento com 0 presidente

ll l ljornalistas no
Buritv exalta
F
Dia da Imprensa

o  governador Tarcísio Bu- 
rity encaminhou ontem ao pre
sidente da API, jornalista Seve- 
rino Ramos, telegrama manifes
tando “ respeito pelo exercício 
da profissão de jornalista” .

O texto do Telegrama:
- Ao assumir o Governo do 

Estado proclamei o meu respei
to pelo exercício da profissão de 
jornalista, absolutamente ne
cessária às sociedades livres e 
que pretendem cultivar o regime 
democrático como corolário de 
sua base de pensamento. Hoje, 
a caminho do segundo ano de 
administração, cresce em mim 
a admiração por tão nobre clas
se, muitas vezes mal compreen
dida, mas em todos os momentos 
sempre pronta a constituir-se no 
mais autêntico porta-voz das as
pirações coletivas. Neste dia 
dedicado à imprensa, peço 
transmitir aos associados da 
API cumprimentos do Governo 
da Paraíba pela passagem de 
t^o significativa data. Cordial
mente. Tarcísio Burity - Gover
nador.

Juracy Pedro Gomes. Depois da 
renúncia de Benedito Honório, 
os dois haviam combinado que 
escalariam juntos, os árbitror 
para os diversos jogos do certa
me estadual, mas não vinha 
acontecendo, ’ *por isso, sem diá
logo, não fico mais na FPF” , jus
tificou.

Ao tempo em que a Federa
ção atravessa dificuldades na 
sua política administrativa, o 
Botafogo, atualmente, enfren
tando grande crise financeira, 
arante, através do presidente 
Ivaro MagliaiiO, que ■««hipervi- 

sor José Santos permanecerá 
como técnico da equipe, até o fi
nal do Campeonato. (Esporte na 
página 11).

Caixa contrata 
crédito com  os 
universitários

Os quase 2.600 universitários agra
ciados com o Crédito Educativo, cuja re
lação foi divulgada no final da semana 
passada deverão comparecer ã sede da 
Caixa Econômica Federal da Capital já 
a partir da próxima segunda-feira.

Segundo informações fornecidas 
pelo órgão, os estudantes devem compa
recer a agência da CEF localizada na rua 
Gama e Melo 1'' andar, com a finalidade 
de darem entrada em seu contratos refe
rentes ao beneficio, em seu segundo se
mestre de 80. Os contratos deveríam ter 
iniciado com suas assinaturas ontem, n>~ 
entanto, como os dirigentes da CEF lo
cal resolveram transferir, da agência do 
Parque Solon de Lucena para a da 
Gama e Melo, o Setor responsável pelos 
problemas do Crédito Educativo, isto 
não foi possivel.

Os alunos poderão comparecer à 
CEF para resolver esse problema até o 
dia 30 desse mês, portando a comprova
ção das declarações feitas na ficha de 
inscrição anterior para se candidatar ao 
Crédito, Identidade e CPF. O valor do 
beneficio é de Cr$ 1.100,00, e, assim que 
for assinado o contrato, o estudante já 
terá direito a primeira parcela, referente 
ao mês de setembro.

A Polícia foi mobilizada para retoca* Quirino do interior da Rádio Alto Piranhas

Festival 
de música 
começa hoje

Quinze músicas concor
rem á abertura da série elimi
natória do I Fumap (I Festival 
Universitário de Música Ama
dora da Paraiba), a partir das 
21h de hoje no Teatro Sánta 
Roza. O programa, distribuí
do á imprensa pelo Diretório 
Central dos Estudantes da 
Universidade Autônoma, in
clui um show com o Grupo 
Guevara.

Entre os concorrentes de 
hoje, estão autores de expe
riências em festivais anterio
res, como Dida Fialho, José 
Wagner, Gilvan de Brito e Isa 
Y Piá Pinto. Os nomes dos 
membros da comissão julga
dora somente serão revelados 
pelos organizadores do I Fu
map no final da tarde de hoje; 
sabe-se por antecipação, ape
nas, que o júri terá sete 
membros.

Padre Américo Maia não 
respeita nem os mortos

- E inacreditável que um sacerdote faça 
exploração sensacioipalista com o retrato de 
uma criança morta. Levar a fotografia da me
nor Marleide Aguiar para exibir da tribuna da 
Assembléia Legislativa foi o chulo recurso (̂ ue 
o padre Américo encontrou para tripudiar 
sobre o cadáver de uma inocente, afrontando o 
mais elementar dos sentimentos cristãos, que é 
o do respeito aos mortos.

A aeclar^ão foi dada ontem pelo rarta- 
voz oficial do Governo, jornalista Carlos Rober
to de Oliveira, ao comentar o pronunciamento 
que o deputado Américo Maia fêz na As
sembléia Legislativa sobre ocorrências policiais 
verificadas no municipio de Catolé do Rocha. 
“ O padre não tinha o direito de usar a fotogra
fia da criança para fazer demagogia sentimen
tal na Assembléia. A cena redstrada na sessão 
de anteontem chocou o parlamento pela sua 
gratuidade” , declarou o porta-voz.

Observou o sr. Carlos Roberto que a morte 
da menor Marleide Aguiar foi um ato estúpido, 
como reconheceu o próprio governador Tarcísio 
Burity ao expulsar sumaríamente da Polícia 
Militar do Estado o soldado de cuja arma par
tiu o disparo que tirou a vida da menina. “ O 
governador agiu incontinenti para punir o mi
litar, não apenas o expulsando da Policia, como 
também mandando prendê-lo e processá-lo na 
forma da lei. O sr. Tarcisio Burity antecipou-se 
a qualquer apuração do fato, punindo exem
plarmente o soldado. E, além disto, exonerou o 
delegado de Policia do Municipio, mandando

ainda recolher ao quartel de Patos todos os de
mais integrantes da volante que participou do 
lastimável episódio. O que mais o deputado- 
padre queria que o governador fizesse?” , co
mentou o porta-voz.

O jornalista Carlos Roberto lembrou que o 
governador Tarcisio Burity tem merecido o re
conhecimento de toda a Paraiba e de importan
tes centros de decisões do Pais pela sua ação 
enérgica e decidida contra a violência policial 
no Estado. “ É incrível que enquanto a ^ande 
imprensa brasileira credita elopos ao sr. Tarci
sio Burity, pelas suas posições contra a violên
cia, apareça o deputado Américo Maia para 
criticá-lo com argumentos surrados e recursos 
baixos de sensacionalismo” , afirmou o porta- 
voz.

O sr. Carlos Roberto preferiu não se referir 
ao episódio que envolveu o desembargador 
Manuel Maia com autoridades policiais de Ca
tolé do Rocha, por considerá-lo superado desde 
que o governador esgotou o assunto junto ao 
presidente do Tribunal de Justiça, desembar
gador Artur Moura. Finalizando, lamentou que 
o deputado Américo Maia tenha cometido ou
tro ato de irresponsabilidade ao informar ao 
Ministro da Justiça que a Policia da Paraiba 
está “ metralhando crianças” neste Estado. 
“ Telegrafar ao ministro dizendo uma coisa des
sa não é apenas uma falta de responsabilida
de” , concluiu o porta-voz, “ é também uma 
mentira que não honra a batina do padre nem 
faz justiça ao mandato de deputado” .

Burity defende a criação 
de uma frente nordestina

,>.dC»ív

1^  %
O jornalista Gonzaga Rodrigues mostrou on
tem, em palestra que proferiu na Câmara Mu
nicipal de Campina Grande, a difícil situação 
porque passam os meios de comunicação da 
Paraiba, diante da grave situação econômica

de toda a região. A palestra, dentro das come
morações do dia da Imprensa, antecedeu a en
trega , do título de. Cidadão Campinense ao jorna
lista, atendendo requerimento de Lindaci Medeiros e 
aprovado unanimemente por todos os vereadores.

A formação de uma frente nordestina, in
tegrada por governadores, congressistas e ou
tras lideranças de influência da região, capaz 
de levar o pais a devolver ao Nordeste o papel 
que lhe cabe no desenvolvimento nacional, foi 
defendida ontem pelo governador Tarcisio Bu- 
ríty, em conferência que fez peira os estagiários 
da Associação dos Diplomados da Escola Su
perior de Guerra de Pernambuco, em Recife.

Ele disse que o esquecimento do Nordeste 
como região viável e indispensável ao desen
volvimento do pais vem da época do Império e 
acumulou tantos erros que são insuficientes os 
instrumentos e mecanismos adotados para seu 
fortalecimento, sobretudo as medidas da se
gunda metade deste século.

A conferência de Tarcisio Burity significou 
a última etapa da fase conjuntural do curso 
para estagiários que a Adesg realiza em Per
nambuco. Pelo seu enfoque e por conter uma 
análise critica realista, foi considerada pelos

participantes a melhor apresentação do ciclo de 
palestras do curso.

Falando . ainda sobre o Nordeste, o gover
nador Tarcisio Burity disse que “ é inegável o 
crescimento da região nordestina, mas houve 
um decréscimo em termos relativos e hoje as 
circunstâncias persistem entrevando seu de
senvolvimento, quando não agravam as dispa
ridades inter-regionais, num movimento pen- 
dular que ora reduz, ora aumenta a distância 
entre seu crescimento e o crescimento mais ace
lerado de outras regiões do pais” .

Além de sublinhar que a região não influi 
no desequilíbrio da balança de pagamentos 
porque exporta mais do que importa, o gover
nante paraibano explicou que a Sudene foi efe
tivamente esvaziada com a perda do poder de 
decisão do Nordeste junto àqueles que traçam 
as politicas econômica, financeira e fiscal do 
pais. (Página 12).

O irmão do ex-deputado João 
Bosco Braga Barreto, o comerciante 
Joâç Batista Braga Barreto tentou 
matar ontem em Cajazeiras o depu
tado estadual Antonio Quirino de 
Moura, na rádio Alto Piranhas, onde 
o parlamentar concedia entrevista 
no programa “ Olho Vivo” .

O atentado ocorreu ás 13h30m, e 
o comerciante só nâo matou o depu
tado Antonio Quirino, porque um in
vestigador da Policia e os funcioná
rios da emissora, depois de luta cor
poral com o.agressor, conseguiram 
tomar a espingarda “ 12”  com a qual 
ele pretendia’ matar o Deputado e ex- 
prefeito de Cajazeiras.

Tudo começou antes de ontem, 
quando o ex-deputado e suplente de 
Senador João Bosco Braga Barreto 
concedeu entrevista a uma emissora 
de rádio local, acusando o Deputado 
de  ̂ diurante a sua gestão 'á frente da 
Prefeitura Municipal de Cajazeiras, 
ter desviado recursos q pretexto de 
construir obras “ fícticias” .

Ontem, o deputado Antonio Qui
rino foi convidado pela difusora Rá
dio Cajazeiras e pela Rádio Alto Pi
ranhas para defender-se das acusa
ções do ex-deputado. Quirino gravou 
uma entrevista na rádio Cajazpiras 
e fin para a Alto Piranhas para um pto- 
grama ao vivo, cujos telefones foram 
colocados á dispbsição da população 
para eventuais perguntas pelo seu 
apresentador, o radialista Gutem- 
berg Cardoso.

O deputado Antonio Quirino, na 
entrevista no programa “ Olho Vi
vo” , citou uma declaração que Bos
co Barreto fez no dia anterior: “ o 
atual deputado e ex-prefeito saiu de 
Santa Helena e chegou em Cajazei
ras puxando um cachorro, em cima 
de lun burro e agora é milionário ”  - 
acusando o parlamentar nas entreli
nhas de ladrão. Quirino então acres
centou: “ o ex-deputado tem razão. 
Cheguei em cima de um burro, mas 
foi comprado com dinheiro” .

p  irmão de Bosco Barreto, João 
Batista Braga Barreto não gostou da 
resposta, achando que o Deputado 
estava rotulando sua familia de “ la
drões de burro”  e seguiu para a Rá
dio Cajazeiras para atentar contra a 
vida do parlamentar. Informado que 
a entrevista era gravada e que Quiri
no estava na Rádio Alto Piranhas, 
Batista, como é conhecido em Caja
zeiras, rumou para lá.

Quirino, temendo atentados já 
havia pedido ao presidente da As
sem bléia Legislativa , deputado 
Evaldo Gonçalves um guarda-costa. 
O Secretário da Segurança determi
nou à Delegacia de Cajazeiras que 
colocasse: um de seus investigado
res á disposição do Deputado.

O investigador Francisco Pedro 
da Silva, que estava na porta da Rá
dio Alto Piranhas tentou deter o ir
mão de Bosco Barreto, que apontou- 
lhe a espingarda “ 12”  ameaçando-o 
de morte se não o deixasse entrar. 
Uma luta corporal cotneçou entre o 
investigador e o agressor, que con
seguiu correr até a porta do stúdio 
onde Antonio Quirino concedia en
trevista.

Na porta, um amigo do Deputa
do, Francisco Roque, conseguiu to
mar a arma de Batista, entregando- 
a ao radialista Gutemberg Cardoso, 
que imediatamente chamou a Poli
cia. O irmão de Bosco Barreto fugiu.

Cinco soldados, armados de me
tralhadoras acompanharam o depu
tado Antonio Quirino até a casa de 
seu correligionário, o médico Deus- 
dedith Leitão e outros cinco foram 
para a residência do parlamentar, 
para evitar atentados contra a sua 
familia.

Às 15 horas. Batista foi visto na 
cidade, em um veiculo de sua pro
priedade, acompanhado da esposa, 
Wilma: Matias Barreto e de seu fi
lho, que tem cerca de três anos. De
pois de uma pequena perseguição, a 
Policia conseguiu levá-lo para a Cie- 
se, onde ficou preso em sala espe
cial, por tratar-se de pessoa gradua
da.

O seu irmão, o ex-deputado 
Bosco Barreto entrou n^ Justiça de 
Sousa (Cajazeiras está.sem  Juiz) 
com um pedido de relaxamento de 
prisão sob Rança. O juiz ainda não se 
manifestou.

COMISSÃO DE DEPUTADOS
O atentado ao deputado Antonio 

Quirino foi imediatamente comuni
cado ao governador Tarcisio Burity, 
ao presidente da Assembléia Legis
lativa, deputado Evaldo Gonçalves e 
ao Secretário da Segurança Pública.
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UMA TESE 
' DE GOLBERY

Vamos entrar numa abertura gradual, diz o general 
Golbery do Couto e Silva, fazendo votos para que tudo dê 
certo.

Para ele a administração brasileira é uma sucessão 
alternada de periodos de concentração e de desconcentra- 
ção do poder. O máximo de concentração ocorreu no fím do 
Império. A República trouxe a desconcentração. O Estado 
Novo representou nova concentração. O regime de 1946 
teve o caráter de desconcentração. Em 1964 iniciou-se novo 
periodo de concentração. Agora, a abertura democrática é 
um movimento de desconcentração do poder.

O presidente João Figueiredo diz que levará o proces
so de abertura democrática adiante, custe o que custar.

Não há força humana - afírmou - que me obrigue a re
cuar, estou disposto a ir até o fím, a pagar para ver, pois a 
revolução não admite retrocessos.

Em recente comentário, o jornalista Carlos Chagas 
acredita que estas palavras do presidente João Figueiredo 
se dirigem a pessoas fora do governo e a pessoas também 
que se encontram dentro do governo, tanto que acrescen
tou: quem pensar diferente estará se colocando contra 
mim.

Em suma: o presidente falou diretamente aos inimigos 
da democracia, quer estejam fora do governo ou dentro do 
governo.

De acordo com a observação do general Golbery, dos 
ciclos periódicos de concentração e de desconcentração do 
poder, iniciou-se, historicamente, um novo periodo de des
concentração. A posição assumida pelo presidente João Fi
gueiredo está, portanto, historicamente, correta. Correta 
do ponto de vista histórico e correta do ponto de vista de
mocrático.

Resta saber apenas até que ponto os inimigos da de
mocracia - os da direita e os da esquerda - conseguirão 
perturbar esse processo.

Os últimos atentados terroristas, tanto de direita 
como de esquerda, bem podem denunciar o propósito deli
berado de perturbações desse processo.

Dai o general Golbery ter levado mais adiante seu ra- 
ciocinio: vamos tentar uma abertura gradual, se der certo, 
muito bem, se não der certo, virá um periodo de violência 
do Estado e, depois, uma reação.

Num quadro assim, diminuem os antagonismos entre 
forças governistas e forçajs.de oposição. Para os democra
tas verdadeiros, de ambos òs lados, o que interessa mesmo 
é a abertura.

HOMENAGENS À 
IMPRENSA

Transcorreu, ontem, o Dia da Imprensa, quando todos 
o s . profíssionais da. imprensa numa reflexão espontânea, 
devem ter feitó uma análise mais profunda da sua atuação 
profíssionaj e sobre os limites que são impostos ã classe 
para que a manhã não haja de que se ter arrependido.

Que as homenagens prestadas ã classe pelos Poderes 
Públicos se transformem num estimulo ao trabalho de 
cada jornalista e todos venham a ser melhor compreendi
dos, sem receber os titulos muitos falsos que são atribuí
dos aos que, procurando registrar uma verdade, falsos que 
são atribuídos aos que, procurando registrar uma verdade, 
fogem da política de bem agradar.

Esperamos que as palavras teóricas pronunciadas em 
dezenas de homenagens que foram prestadas ã classe, se 
transformem em atos práticos e que cada jornalista receba 
a melhor receptividade no desempenho de sua missão de 
bem informar, sobretudo de informar para formar opinião.

Já houve tempos em que a imprensa nada podia dizer, 
ou, como afí^rma Tristão de Atahyde que não se dizia o que 
pensava e sim o que queriam. Necessário se faz, que todos 
os jornalistas tenham condições de dizer o que pensam, e 
não apenas o que deixam que ele diga, pois, caso contrário, 
a profíssão tende a desaparecer.

Não é de hoje, que os homens de maior valor da vida 
pública, têm saido da imprensa. E, a continuarmos a valo
rizar nossa profíssão, é claro que outros valores hão de 
emergir da imprensa para os grandes serviços a serem 
prestados à nação, sobretudo quando ela precisa de uma 
opinião formada para os bons caminhos.

Se ontem, foi o Dia da Imprensa, ele não foi menos tra
balhoso ou preocupante do que os demais dias, porque nos 
enchemos da mesma responsabilidade para abrirmos no
vos caminhos aos sucessores da atual geração que não de
vem se envergonhar do que estamos fazendo nos dias 
atuais.

Resta, apenas, que tanto os jornalistas, como as auto
ridades e a comunidade em geral tomem maior consciência 
do que representa o nosso trabalho em favor da verdade e 
dos fatos do momento para que se possa fazer a história do 
nosso tempo sem as deturpações ' que a nada levam.
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A cabo de dar um giro 
por três estados nor
destinos: Ceará, Piaui e 

Maranhão. Sem integrar 
nenhuma comissão execu
tiva ou parlamentar vi 
perto os terríveis efeitos da 
seca, que devasta milhares 
e milhares de quilômetros 
quadrados de terras outro- 
ra - e ainda - férteis espa
lhadas pelas mencionadas 
unidades federativas.

O quadro, como é evi
dente, não constitui novi
dade. Ainda mais para 
nós, os paraibanos, profun
damente mergulhados no 
drama que, periodicamen
te, toma conta de toda a 
região nordestina. O qua
dro é desolador, ferindo, de 
perto, a nossa sensibilida
de. Porque dói, lá dentro 
do peito, ver-se o sofrimen
to de homens trabalhado
res e reconhecidamente 
honestos, seguindo pelas 
estradas, caminho afora, 
em busca do invisível, à 
p r o c u r a  d o  n a d a .  
Contagia-nos o sofrimento

de incontável número de 
crianças semi-alimentadas 
e mal dormidas, vitimas 
sem pecado dos graves 
efeitos climatéricos que 
nos atingem.

Dos três estados visi
tados, q menos atingido 
pela estiagem é o Mara
nhão, situado no chamado 
Nordeste Setentrional, 
com grande, parte do seu 
território revestido de ma
tas ainda virgens - apesar 
da ação devastadora do ho
mem - integrando a região 
A m a z ô n i c a .  Em C a 
xias, uma das maiores 
cidades maranhenses, 
onde estivemos, chove re
gularmente. O que não 
acontece, por exemplo, em 
Campo Maior, em Piripiri 
e noutros municíp ios  
piauienses, onde o panora
ma é bem outro, porque ti- 
p icamente  nordestino, 
aqui do nosso Nordeste 
Meridional.

Lavoiaier de Castro

Dezenas de cidades, 
ao longo desses dois anos 
de terrível e , inclemente 
seca já não possuem água 
para atendimento de suas 
necessidades mais pre
mentes. As lagoas, os açu
des, quando não estejam 
sem o precioso liquido, se 
apresentam com os seus 
reservatórios prestes a se 
exaurir.

A vegetação, nos ser
tões nordestinos, nesses 
tempos de prolongado ve
rão mostra, ao viajante, 
um quadro desolador, de 
devastação. Ali já não exis
tem as aves de arribaçã, as 
rolinhas “ vermelhas”  e 
“ fogo apagou” , as codomi- 
zes, porque elas emigram à 
procura da chuva, da água. 
Até os répteis, como as 
cascavéis, que possuem 
pouca autonomia de mi
gração, se enfurnam nos 
esconderijos de .pedras, em 
paciente espera por tem
pos melhores...

Que quadro terrível, o 
da seca!...

Elmano Siqueira
N a a cep ç iã o  de 

Théophile ' Gautier, 
naácer é começar a morrer. 
No Gênesis, primeiro livro 
do Pentateuco, da Bíblia, 
está escrito que o homem é 
pó e ao pó haverá de tor
nar...

E quem melhor can
tou a morte em versos do 
que Augusto dos Anjos, 
quem não conhece o soneto 
cabalistico e sibilino do 
“ pltimo Número” , a rom
per o espaço, na agonia dos 
derradeiros momentos .do 
poeta paraibano:

“ Hora dà minha mor
te. Hirta ao meu lado,

A idéia estertorava-
se... No fundo

Do meu entendimento
moribundo

Jazia o Ültimo Núme
ro cansado” .

Mas ninguém, de bom 
senso, de equilíbrio men
tal, se conforma com a 
morte. Embora o grande 
Voltaire afirmasse que ri
cos e pobres, fracos e for
tes, todos igualmente pas
sam das dores à morte.

Aquela manchete de 
“ O Povo” , de Fortaleza, 
edição de 30 de outubro de 
1976, em exposição nas 
bancas de jornais e revistas 
de Natal traduzia a fatali
dade: Elmano Siqueira, o 
bacharel em Direito da ve

lha Faculdade da Praça 
João Pessoa desligava-se, 
tragicamente, deste mun
do. Partia, quem sabe, 
para um mundo melhor.

Mjgço, 40 anos, desa
parecia Elmano, em aci
dente automobilístico, na 
Comarca de Uruburetama, 
Ceará.

Há pouco havia galga
do promoção à 3’  entrân- 
cia.

Lembro-me quando, 
há uma dezena de anos, ou 
um pouco mais, o,|úicon- 
trei, t^p, alegre, tão cheio 
de vida, na Estação Rodo
viária de Campina Gran
de. Ele já magistrado. Eu, 
delegado de polícia. Fala
va de sua Comarca, Assa- 
ré. Do movimento forense. 
Da gente da comunidade. 
Já sonhava com uma pro
moção, que surgiría, anos 
depois, para Pacoti. E por 
merecimento.

A vida e a morte an
dam de braços dados. A 
morte, essa megera, está 
constantemente ao nosso 
lado, invisível, sem dúvi
da, mas presente, à esprei
ta, à espera...

Gravei, na memória, 
as palavras pronunciadas 
pela Promotora de Justiça

Nunes Chaves

da Comarca de Urubureta
ma, a dra. Gleuca Pinhei
ro, transcritas pelo “ O Po
vo” : “ Não é porque fale
ceu; mas 0 dr. Elmano Si
queira era um homem cor
reto, inteligente e muito 
humano. Era *um grande 
juiz” .

Lamentei, com José 
Alfredo da Nóbrega, hon
rado magistrado paraiba
no, o desaparecimento pre
maturo de Elmano, o juiz. 
Elmano, o advogado, o ba
charel. Elmanp, o çopipa- 
nheiro de geração e, sobre
tudo, amigo dedicado. '

Assim é a morte: im
previsível , traiçoeira. 
Como definiu Hélio Go
mes: “ A dificuldade ou im
possibilidade de definir a 
vida existe também no to
cante à definição de morte, 
com a agravante de que a 
respeito desta o mistério é 
maior” .

Parece que estou ven
do Elmano Siqueira, aque
le que, tenho certeza, um 
dia galgaria os degraus da 
Segunda Instância, hon
rando a Justiça do Ceará. 
Parece que o vejo a curtir 
as suas férias anuais, à tar
dinha, no Pavilhão do 
Chá. Revendo a terrinha 
que tanto amava e os ami
gos que ele os tinha. E 
muitos...

A busca do novo
A tirado a um canto do 

quarto observo as memó
rias de Pablo Neruda. O livro fe
chado, com letras escuras e a 
foto do poeta na capa já não me 
diz nada. Pelo menos nada me 
acrescenta de novo. Suas pági
nas parecem estar abertas e o 
desenrolar de uma existência 
profícua, tumultuada e nobre 
pode me chegar a mente a qual
quer hora, como flashes de um 
filme passado.

Kiria, a mangusta de esti
mação que acompanhou Neruda 
em seu exílio. O animalzinho co
nhecia cada minuto de sua lon
ga solidão. As belezas do Ceilão 
onde o poeta chileno passou par
te de sua vida. Sua viagem ao 
Brasil e o encontro com Luis 
Carlos Prestes. A dificuldade 
em aprender os dias da semana 
em português. A visita inespera
da que Che Guevara lhe fizera 
em La Habana. O guerrilheiro 
cubano surpreendeu-o pelo falar 
pausado, de frases curtas e arre- 
jmatadas num sorriso, como se

deixasse no ar o comentário. E, 
acima de tudo, pelo fato de, em 
suas batalhas heróicas, destinar 
sempre, junto às suas armas, 
um lugar para a poesia .
Confidenciou-lhe o guerrilheiro 
que às noites, em Sierra Maes- 
tra, costumava ler para seus 
companheiros Canto General, a 
obra poética maior de Neruda.

Olho igualmente para ou
tros livros. Todos repassados, 
consumidos condenados ao des
caso fatal das mãos humanas 
que segue em sua caminhada, á- 
vida pelo novo, desconhecido e 
inusitado. Não há mais o que 
interessar possa. Rubem Braga, 
em duzentas crônicas escolhi
das, me falou das belezeas do 
Rio de Janeiro, dos operários da 
construção civil, dos pássaros, 
dos dias quentes e do cotidiano 
brasileiro. Lá está Clarice Lis- 
pector, Cecília Meireles explo-

W ilm a Wanda

dindo em beleza e poesia, o clás
sico Otelo de Shakespeare com 
as maldades dos abismo da alma 
de lago e a ^lureza trágica de 
Desdêmona. Há também recor
tes das crônicas de Luiz Augusto 
Crispim, publicadas em O Nor
te. Crispim, 0 cronista erudito 
que sabe tirar a toga nas horas 
necessárias.

(Por onde andará- Barreto 
Neto que não me trouxe mais li
vros novos?)

Já não há mais o que ver. 
Meus livros, como filmes de ses
sões distantes, chegam em 
flash-back para depois sumirem 
na poeira das estantes.

Angustiante a natureza hu
mana que não guarda seus senti
mentos à guisa de emoções re
novadas. A busca do novo me 
frustra na medida em Que sei que 
fui o objeto dessa busca. Sinto « 
que o tempo por mim também 
passou. O desejo do novo, a sede 
do desconhecido. Eu já não digo 
mais. Como as Memórias de 
Pablo Neruda ali em. descaso.

Tarcísio Holanda

UM GRANDE 
NÓ

Brasília - O relator da comissão mista 
que examina a proposta de emenda consti
tucional que dispõe sobre a indispensável 
devolução das prerrogativas do Poder Le
gislativo voltou, afinal, de sua viagem ex
tremamente preocupado com as dificulda
des em encontrar um termo de compromis
so entre as lideranças partidárias e o gover
no em torno da matéria.

A base principal do regime, o sistema 
militar, através de sua cúpula, não absor
veu algumas críticas e denúncias, diga-se 
de passagem, levianas, que foram formula
das da tribuna da Câmara e através dos £
jornais. Algumas discussões e algumas en
trevistas feriram os brios da comunidade 
militar, cuja cadeia de comando reage, em 
consequência, criando novo tipo de dificul
dades.

Aqueles núcleos que, dentro do meio 
militar, sempre estiveram preparados para 
reagir e dificultar o processo de abertura, se 
aproveitam desses problemas para ampliar 
a corrida de obstáculos em direção d demo
cracia. O sr. Genival Tourinho, por exem
plo, autor de denúncia sobre uma obscura 
operação cristal, envolveu tal número de 
expressivos oficiais-generais que provocou 
problemas não apenas à abertura, mas ao 
próprio governo.

O ministro do Exército, general Walter 
Pires de Albuquerque, ficou justificada- 
mente preocupado com essa série de de
núncias, sem a correspondente apresenta
ção de provas. O Presidente, a custo de seu 
próprio esforço, contém as reações, mas 
não pode evitar que o seu Ministro do Exér
cito venha a procurar - como parece incli
nado - 0 caminho do Poder Judiciário para 
pedir explicações formais ao sr. Genival 
Tourinho.

O Ministro ainda não .acionou o meca
nismo competente para processar o sr. Ge
nival Tourinho - do PDT de Minas - para 
não dar a impressão de que estaria pressio
nando o Supremo Tribunal Federal, que 
em breve estará julgando o deputado João 
Cunha. Esse tipo de ação provoca reações 
incontroláveis que podem colocar em risco 
0 projeto de liberalização posto em prática 
pelo governo.

E principalmente prejudica, a esta al
tura, uma medida caminhada imperiosa - 
ou seja, a devolução dos predicamentos 
da instituição legislativa. O senador Aluí- 
zio Chaves acha necessário prorrogar por 
mais alguns dias o prazo - que se esgota no 
dia 17próximo - para que a comissão mista 
que examina a chamada emenda das prer
rogativas entregue o seu parecer.

O Senador julga indispensável prosse
guir no esforço em favor de uma negocia
ção, a esta altura consideravelmente difi
cultada pelas reações provocadas por al
guns pronunciamentos de parlamentares 
contra importantes figuras do generalato.

E é fácil explicar as preocupações que as
saltam 0 espírito do senador Aluizio Cha
ves, senhor, também, dessas informações.

Se não houver um entendimento - a 
esta altura, ainda difícil - entre o governo e 
os partidos, sobretudo o caminho dos ar
quivos, os partidos oposicionistas e os libe
rais do PDS poderiam garantir a sua apro
vação na Câmara, mas o governo dispõe de 
maioria tranquila na Câmara revisara - o 
Senador - para evitar a sua aprovação.

Como não há sinal de mudança na es
trutura militar do regime, dificilmente o 
governo terá condições de permitir a res
tauração da inviolabilidade absoluta - con
siderada indispensável pela maioria do 
Congresso, para que a abertura da normali
zação, depois de mais de 15 anos de regime 
de exceção . ainda não se fecharam e, 
sobretudo, permanecem suspeições de par
te a parte que não ajudam a normalizar o 
processo político-institucional. Enquanto 
permanece essa forte área de dúvida e des
confiança, fica difícil, muito difícil, trilhar 
novamente os caminhos de um regime da 
lei em que todos se respeitem.

Como esse passo parece indispensável, 
chegamos a um gargalo ou a um impasse, 
cujo grande nó terá de ser desatado pela ne
gociação entre governo e partidos.
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POLÍTICA LOCAL-

Ramos agn menagem a Imprensa

Severino Ramos vê 
o legislativo como 
aliado da imprensa

O jornalista Severino Ramos, presidente da As
sociação Paraibana de Imprensa, ao agradecer on
tem, da tribuna da Assembléia Legislativa, as ho
menagens prestadas ao Dia da Imprensa, iielo Podei 
Legislativo, disse que “ a Imprensa e O ]ParIamento 
constituiram aodongo do tempo um aliado comum, 
ambos proçurando manter acesa a chama aquecedo
ra dos ideais de liberdade e de democracia, tantc 
aqui como em qualquer parte do mundo” .

- É importante, por isso, situar neste momento 
a histórica afinidade que une a Imprensa ao Parla
mento. Euanto aquela se faz intérprete e veiculo das 
variadas tendências representativas da opinião 
pública, 0 Poder Legislativo se afirma pelo caráter 
da legitimidade popular. A função da imprensa é, 
consequentemente, uma extensão do papel dos de
putados, guardando entre si outras semelhanças, a 
exemplo do clima de diálogo, da controvérsia, do 
debate polêmico que reina tanto na tribuna como 
nas redações” .

VIGILÂNCIA
Prosseguindo, afirmou o Presidente da API: “ E 

se assemelham mais ainda no exercício da função 
físcalizadora que revela um componente denuncia- 
dor, fornecendo como isso a garantia de uma vigilân
cia permanente, para resguardos dos interesses po
pulares. Mais importante ainda é constatar que 
tanto um como o outro pugnam com igual veemên
cia pela preservação das liberdades públicas, como 

aição essencial ps 
dade mais justa e humana'
condição essencial para a construção de uma socie-

- E certo que para o intrincado desempenho dessa 
missão, nem sempre se pode contar com a unanimi
dade do aplauso. Pelo contrário, a cada dia recolhe- 
se manifestaçõps de incompreensões e julgamentos 
apressados, partidos dé grupos ou frações sociais ori 
ganizadas que,' despreparados para o confronto dia
lético, recorrem à lei do menor esforço, inquinando 
os jornalistas de agentes desagregadores da ordem 
tradicional, quando não de estarem a serviço de in
teresses contrariados ou menos nobres.

ATENTADOS
Depois de frisar que a história do jornalismo e 

das Casas Legislativas sempre se confundiram, em 
que “ ambos representam uma trincheira de luta dos 
povos oprimidos, e por isso têm sido alvo da ira sa
grada dos inimigos das liberdades democráticas” , 
Severino Ramos assinalou: “ Não é sem razão que 
nos paises que ainda não atingiram um grau de ra
zoável evolução política, sempre que se quer impor a 
vontade das minorias, começa-se por fecharem as 
portas dos Parlamentos e ocupar as redações dos 
jornais, como formas impiedosas de fazer calar a 
opinião pública, calando os seus legítimos canais de 
expressão da vontade e das a^irações populares” .

- Noutros estágios, continuou - grupos extremis
tas adotam métodos mais criminosos, através da 
ação terrorista, das ameaças e da intimidação contra 
instituições e entidades civis comprometidas com a 
defesa dos direitos da pessoa humana. A escalada 
de terror que atingiu o paroxismo em nosso pais, di
rigiu suas bombas contra bancas de jornais, contra a 
Ordem dos Advogados, contra a Câmara Municipal 
do Rio de Janeiro, ceifando vidas inocentes, levando 
o desespero e a intranquilidade a todos os segmentos 
da sociedade brasileira.

Ao final do seu discurso, de quatro laudas, o 
Presidente da API mostrou a confiança da Impren
sa, afirmando que ela continuará a cumprir o seu 
papel histórico e os deveres para com a sociedade. 
“ Porque, como já afirmou o arcebispo de Salvador, 
D. Avelar Brandão, “ a imprensa é tão importante 
que, se por hipótese, desaparecesse, com ela seria 
profundamente afetada a própria alma do povo” .

Empossada em Joáo 
Pessoa a comissão 
provisória do PTB

O advogado Hermano Sá, presidente do Partido 
Trabalhista BrMÜeiro (PTB), informou que ontem á 
tarde, tomou posse a Comissão Provisória Diretora 
do PTO do Mimicipio de João Pessoa, cuja eleição 
foi i;^alizada na sede provisória do partido, à Rua 
Duque de Caxias.

O presidente Municipal é o ex-deputado Isaias 
Silva, secretário Maia Wanderley, tesoureiro Laércio 
Almeida, delegado do PTB junto ao Juiz Eleitoral, 
advogado Getúlio Valézio. Os membros da Comissão 
são: Delosmar Mendonça Neto, Jáder Franca, operá
rio Damião dos Santos, estudante Manuel Macedc 
Filho e estudante Severino Almeida.

IVETE
Depois de dizer que o PTB na Paraíba já formou 

37 Comissões Provisórias Municipais, e que o partido 
já está em pleno vigor legal, o advogado Hermano Sá 
anunciou que em novembro próximo, virá a João 
Pessoa, a presidente nacional do PTB, ex-deputada 
Ivete Vargas, que se fará acompanhar do ex- 
presidente da República, Jânio Quadros.

Paulo Gadelha condena a 
censura contra imprensa

-  Não se pode pensar num mode
lo democrático com uma imprensa 
amordaçada, para apontar os atos 
que desabonam os caminhos da de
mocracia - disse ontem, o deputado 
Paulo Gadelha, quando em nome da 
Assembléia Legislativa, saudou o Dia 
da Imprensa.

Falando de improviso, Paulo 
lembrou o jornalista e escritor Graci- 
liano Ramos, ao afirmar que “noutros 
tempos, homens da dimensão de 
Graciliano Ramos sentiram a presen
ça da censura, o direito de pensar e 
de escrever o que pensa é um velho 
dilema e que se reporta o genial escri
tor em suas Memórias do Cárcere. 
E estas dificuldades começam com a 
deficiência da gramática e terminam 
com o Departamento de Ordem Polí
tica e Social (DOPS)” .

“Na Paraiba a Imprensa tem sa
bido agir, levando ao homem os fatos 
que geram noticia” , disse para depois

referir-se aos recentes atentados às 
bancas de jornais: “ Não pensem os 
que procuram amedrontar a Impren
sa, tumultuar o seu desenvolvimento 
com bombas terroristas, pois não irão 
atropelar esta caminhada que nunca 
vai querer perder o direito de ser li
vre. É este o nosso pensamento, são 
esses os nossos votos, porque o nosso 
compromisso é ter o direito de infor
mar” .

O presidente da Assembléia, de
putado Evaldo Gonçalves, antes de 
encerrar a Sessão Especial, em home
nagem ao Dia da Imprensa, fez breve 
discurso, lembrando ser dispensável 
ressaltar a identificação de pensa
mento entre o Poder Legislativo e os 
profissionais da Imprensa. Ele fez 
questão de destacar os jornalistas que 
trabalham na bancada de Imprensa 
da Assembléia, “ sempre atentos e 
registrando com fidelidade o resultado 
dos nossos trabalhos” .

Edme quer 
solução para 
o Nordeste

“ O Governo Federal tem <jue 
tomar, de imediato, uma medida 
salvadora para o Nordeste, antes 
que seja tarde” , disse ontem o 
aeputado Edme Tavares, ao pro
nunciar discurso na tribuna da 
AL.

Voltando a abordar a situa
ção por que passa o agricultor 
atingido pela seca, na região e na 
Paraíba, o pariamentar foi otmtun- 
dente ao afirmar que o “ Nordes
te, como traço comum é uma re
gião subdesenvolvida e de grande 
pauperrismo”  e que “ é incontes
tável que o órgão desenvolvimen- 
tista da região, a Sudene, perdeu 
a sua força e credibilidade peran
te 08 nordestinos” .

JB
Ao proceder a sua análise da 

atual conjuntura nordestina, em 
virtude da seca avassaladora, 
Edme Tavares ressaltou a repor
tagem publicada sobre o assunto 
pelo Jornal do Brasil, em sua 
edição de domingo passado. Com 
realismo e objetividade, salien
tou o parlamentar sertanejo, que 
aquele periódico retratou fiel-
mente a angústia por que vem 
passando o homem do campo do 
Nordeste, a alarmante situação
em que se encontra, sem perspec
tiva e solução, convivendo com a 
fome e a miséria.

r 0  RECADO DA IMPRENSA
"V T  o dia da imprensa, para a 

imprensa, o melhor as
sunto foi a própria imprensa. 
Foi 0 que “ A União”  fez: abriu 
seus espaços para a imprensa fa
lar sobre si mesma. E dai resul
tou um documentário, um acer
vo de depoimentos, observações, 
experiências, criticas, reivindi
cações, protestos, denúncias, su
gestões, proposições e idéias 
que, se eu fosse reitor, decretaria 
como de análise e debate obriRS- 
tórios no curso de comunicação. 
Sim, porque foi um levantamen
to de toda a problemática da 
imprensa nos nossos dias. Novos 
e velhos, formados e não forma
dos, patrões e empregados, to
dos deram o seu recado, livre
mente, com toda a independên
cia, fazendo da edição de ontem 
de “ A União” uma edição de la
boratório de pesquisa para pro
fessores e estudantes de comuni
cação e, mais do que isso, para 
cientistas sociais e políticos, in
clusive futurólogos preocupados 
em desvendar as cortinas do 
novo apocalipse.

Para Gonzaga Rodrigues, 
fazer jornalismo numa socieda
de subdesenvolvida é incompa
tível com o principal instrumen
to da imprensa, que é a liberda
de, a independência. Quem 
mantém a imprensa é a socieda
de e numa sociedade onde ape
nas 5% desfrutam do poder eco
nômico, é claro que a imprensa 
não pode colocar-se a serviço doŝ  
95% restantes contra aqueles 5% 
que pagam a máquina do jornal, 
o papel, a tinta, os salários. 
Pode haver e há um certo clima 
de abertura, mas, quando as coi
sas se apertam, na hora da onça 
beber água, prevalece a vontade 
dos 5%.

Eis um problema posto à 
meditação dos cientistas sociais 
e políticos, dos planejadores do 
nosso futuro. Haverá, amanhã, 
uma imprensa que possa falar 
livremente em nome desses 
95%, em nome dessa maioria es
magadora que em vez de esma
gar é esmagada?

Severino Ramos refere-se à 
incapacidade da Universidade 
para formar bons profissionais 
na área de comunicação. Na sua 
opinião, a grande deficiência do 
jornalista feito na Universidade 
decorre da própria deficiência 
do ensino universitário. Ao se 
inscreverem no curso de jorna
lismo, muitos jovens colocam o 
jornalismo como uma de suas 
opções. 0  problema não é de vo
cação mas de uma alternativa 
de solução. Não existe uma afe
rição vocacional do estudante. 
Como também não há nem do 
próprio professor que vai ensi
nar a esse estudante. 0  curso de 
comunicação é, então, eminen
temente teorizante ou teoricista. 
Para quem tem vocação, serve, 
porque a vocação, mesmo sem o 
curso, termina se afirmando. 
Mas para quem não tem muita 
vocação, o curso é apenas mais 
um curso.

Jomard Muniz de Brito, por 
isso mesmo, acrescenta: a práti
ca é fundamental para qualquer 
formação profissional e, no caso, 
é 0 que falta ao estudante de co- 
mimicação de nossa Universida
de. Daí os estudantes se empe
nharem mais em debates ideo
lógicos, semânticos e polissêmi- 
cos. Ou seja: apresentam um jei
tão ou jeitinho mais intelectua
lizado.

A maior deficiência do jor
nalista formado na Universida
de, ao seu ver, é, assim, não 
exercitar o “ batente diário” si

multaneamente com o nivel de 
criatividade que a Universidade 
poderia suscitar.

Jornalista feito nâ  prática e 
da velha geração, Cecílio Batis
ta chega a dizer que sé podejdar 
a alguém um diploma, um titu
lo de jornalista, o que não se 
pode dar é a vocação profissio
nal. Mas ressalva a necessidade 
imperiosa dos cursos de comuni
cação, lamentando apenas que 
a Universidade, pelas deficiên
cias do purso, jogue no mercado, 
já de 8Í t̂ão limitado, um profis
sional com limitada capacidade 
de arranjar emprego.

Professor de comunicação, 
Luiz Custódio observa que o jor
nalista formado pela Universi
dade vai trabalhar com a mes
ma realidade com que trabalha 
o jornalista formado pela expe
riência. Deve, por isso, estar tão 
preparado quanto ele para tra
balhar com essa realidade. 
Acredita que o instrumental ofe
recido pela Universidade lhe dá 
essa condição, é Uma questão de 
orientação, de encaminhar as 
pessoas para essa mentalidade 
de trabalho, de melhor docu
mentar e aprofundar a realidade 
com a qual se está trabalhan
do. A criatividade, a nivel de 
consciência diante da realidade, 
vai ficar por conta de cada um.

Diz ele que um curso de co
municação tem o compromisso 
de contribuir para que o aluno 
não apenas saiba manejar com 
as técnicas e estilos dos meios 
de comunicação, mas, princi
palmente, tenha um domínio 
critico sobre a realidade veicu
lada por estes mesmos meios.

Elmano Augusto, com uma 
sabedoria romana, pensa, como 
eu, que a virtude está no meio: o 
profissional formado na Univer
sidade deve completar-se na 
prática, trabalhando ha impren
sa, e o profissional formado na 
experiência, por melhor que se 
tenha revelado nessa prática, 
deve ter consciência de que uma 
formação puramente empírica é 
uma formação também defi
ciente.

Para ele, a maior deficiên
cia dos jornalistas formados no 
batente é exatamente não pos- 
suirem um conhec imento  
teórico-cientifico mais aprofun
dado do jornalismo. Hoje o jor
nalismo já está assumindo um 
estágio quase cientifico. Diver
sas ciências, como a sociologia, a 
cibernética e outras do campo 
da informação, servem de subsí
dios para a prática jornalística.

Elmaúo Augusto insiste em 
que 0 curso de comunicação 
tem real importância na medida 
em que oferece condições para 
que 0 profissional avalie, e criti
que, e reflita, e enriqueça e aper
feiçoe a sua prática. Apesar das 
deficiências, o curso de comuni
cação tende a criar uma nova 
mentalidade no jornalismo, 
dando um sentido mais amplo 
ao que venha a ser a atividade 
jornalística.

Segundo Lena Guimarães o 
jornalismo é uma profissão mui
to intuitiva e por isso a qualida
de do trabalho de comunicação 
independe de um diploma uni
versitário. Entretanto, observa 
com muita agudeza, não há, no 
seu modo de ver, uma deficiên
cia especifica do jornalista for
mado na Universidade. Defi
ciências encontradas no jorna
lista formado na Universidade 
são identificadas também em 
jornalistas formados na prática. 
0  jornalista se revela no ato de 
fazer jornalismo, na hora de fa-

Hélio Zenaide
zer a noticia, o comentário, seja 
o que for. Nessa hora, ele faz jor
nalismo ou não faz jornalismo. 
Não depende de ser formado na 
Universidade ou na prática, de
pende de ser jornalista.

O estudante de comunica
ção Walter Rafael Bezerra pensa 
na mesma linha: o curso é im
portante, é fundamental, mas a 
qualidade do trabalho profissio
nal vai depender muito de quali
dades próprias da pessoa.

Cleane Cbsta vê no jorna
lista prático, sem formação uni
versitária, e nisto eu concordo 
com ela, uma deficiência ligaÜa 
à sua própria condição ou à sua 
carência de base científica e téc
nica: a tendência a repetir ou fa
zer sempre as mesmas coisas, ou 
a fazer as coisas sempre do mes
mo modo. São limitações de 
qualquer formação empírica.

Adeildo Bezerra, outro 
estudante de comunicação, de
nuncia: a política do governo 
impõe restrições ao desenvolvi
mento da indústria gráfica, 
como forma de conter a descen
tralização da informação, e in
clusive golpear a imprensa po
pular, representada pelos jor
nais alternativos.

0  tema que levanta convo
caria um congresso. Em verda
de, convoca mais do que um 
congresso: convoca o Congres
so...

Ribamar Corrêa entende 
que tudo é uma questão de mo
mento histórico. E, consequen
temente, cultural.

E isso ai, bicho.
Wellington Farias, repórter, 

adverte que o processo avançado 
de modernização no campo jor
nalístico e a consequente men
talidade nova que se cria reve
lam a necessidade de um passo 
adiantei precisamos sair do em- 
pirismo* da mentalidade provin
ciana e conservadora de que é 
dispensável o profissional do jor
nalismo passar por um curso de 
formação superior.

Na minha linguagem de 
matuto de Alagoa Grande, em 
reforço ao que ele diz, observo 
que lá na minha terra quem só 
sabe fazer as coisas do jeito que 
faziam seus bisavós está fican
do sem ter o que fazer.

Walter Galvão procura uma 
saida para o jornal de hoje, no 
capitalismo em agonia. Partin
do do caso da Paraiba, diz que o 
jornal ou é do governo ou é de 
um grupo econômico, o que dá 
na mesma. Mas o que é mais 
trágico é a inversão de valores e 
esta é avassaladora, atinge a im
prensa de todo o universo capita
lista agônico: seu custo é altíssi
mo, só pode ser suportado pelos 
grupos econômicos, e para 
cobrir esses custos altíssimos, o 
capitalismo substitui a noticia, 
substitui 0 artigo, substitui a 
idéia pelo anúncio. 0  anuncian
te é a salvação do jornal. Do jor- 
nal,̂  dq rádio, da televisão, da 
revista. Somos a civilizaçãq do 
anúncio, da propaganda capita
lista.

Culturalmente, o mesmo 
dirigismo. 0  mesmo ideologis- 
mo.

Por isso, invocando o dire
tor do Le Monde, lembra Agnal- 
do Almeida que os atuais meios 
de comunicação não são compe
titivos mas complementares. 
Tudo o que há é um jogo de po
der, de dominação.

Agnaldo termina eeu reca
do, melancólico: os jovens ^e 
hoje não lêem jornais. Nâo lêem 
os jornais de hoje. Por que? Por
que ninguém lê jornais de on
tem.

CARLOS
CHAGAS

Para o céu ou o 
inferno, tantò faz

Brasília - Quase aconteceu entre 1970 e 
1974, ainda que por mecanismos diversos: na
quele período execrável de exceção, repressão, 
censura e propaganda desmedida, o governo e as 
elites estiveram para subir aos céus, senão como 
anjos e querubins ortodoxos, ao menos como pa
rentes de Luafer. De qualquer forma, a imagem 
que transmitiam aos simples mortais era de 
completa irrealidade, de quantidades que jamais 
se poderíam somar - eles e nós. Agora, mesmo 
em plena abertura política, afastaoos os instru
mentos maiores do arbítrio, talvez por motivos 
diversos, quem sabe pelo costume mais difícil de 
ser extirpado do que certas leis, outra coisa não 
ocorre. Vão as elites se distanciando da massa.

O Palácio do Planalto anuncia, José Samey 
procura a oposição, Ibrahim Abi-Ackel sustenta 
ser a única estratégia, até o chamado sistema, 
noves fora os radicais de sempre, entende hão 
haver outra saida, isso para não falar da ação 
pessoal e especifica do presidente João Figueire
do: todos querem o diálogo. Do lado de lá, de 
içual forma, a oposição concorda, mostra-se sen
sível aos primeiros passos,_ reúne-se e aceita 

ição
mesmo se concretizando, esse diálogo será inó
cuo e impotente, ou melhor, redundará em nada.

i adversários partidários, entre o 
lado, e o PMDB, o PP, o PT e o

reunir-se com a situação. O problema é que, 
le concretizando, esse diálogo será inó- 
potente, ou melhor, redundará em nada, 

porque de nada adianta dialogarem os sócios- 
proprietários e os sócios-atletás desse clube fe
chado que enche diariamente as páginas de jor
nal, os videos e os microfones.

O diálogo necessário, eficaz e em condições 
de chegar a algum objetivo, não seria entre o go
verno e seus adversários
PDS, de um
PDT, de outro. Havería que estabelecer, e rápi
do, o diálogo entre as elites e a nação, entre os di
rigentes, e até seus adversários, e o corpo social 
que permanece à margem ou, pigr ainda, subme
tido há anos ao implacável monólogo partido do 
olimpo para a planície.

Diálogo pressupõe duas ou mais pessoas, 
grupos, associações e segmentos sociais, primei
ro falando e expondo, depois procurando se en
tender através de concessões mútuas, para che
garem a objetivos comuns. Ceder, assim, consti
tui verbo principal dessa prática milenar. Tanto 
quanto ouvir.

Qual o diálogo de nossas elites políticas com 
a nação, porém, a não ser o travestido e prepo
tente diáloro da guilhotina com o pescoço, ou se
ja, o monólogo da força e da indiferença? Porque 
ceder, e ouvir, não fazem nem entre eles, quanto 
mais com a sociedade, aqui em baixo.

Não se debite essa postura apenas ao gover
no, vale repetir, pois outro modelo não adota a 
oposição, mesmo quando se diz voltada para os 
anseios e necessidades populares, pouco impor
tando se oposição e governo tentam agora a ilu
são de um diálogo privado, particular e em con
domínio.

Havería que buscar, se pretendessem servir 
à Nação, um dia logo amplo e aberto com ela, ou 
dela, onde a participação de todos, através das 
respectivas representações, surgisse claro e inso
fismável, nos meios e nos fins.

Z.XTX.Z.

Para esse tipo de entendiibento, ou de busca 
de integração, não se inventou modelo melhor 
que 0 da consulta eleitoral livre, ampla e desem- 
pacotada, mas o que temos assistido, como ain
da há uma semana, senão artifícios, casuismos e 
passes de prestidigitação, ora para viciar e tur
var a voz das umas, ora para sufocá-la me^mo, 
com adiamentos e prorrogações? E não se lejdmirá 
a oposição de culpa, senão na emenda Anislo de 
Souza, ao menos na própria constituição dos 
seus partidos. Porque são os mesmos, de quando 
em quando mudando de camisa, aqueles que se 
impõem aos mandatários forçados, e sem man
dato. Seria difícil ao PMDB, ao PP, ao PT ou ao 
PDT, por exemplo, organizar setoríalmente con
sultas diretas às suas bases, para que estas for
necessem às cúpulas 0 apoio indispensável? Ou, 
em contrapartida, para que indicassem outras 
cúpulas?

No caso, não valem as excerôes, mas a regra 
geral, pois Ulysses Guimarães, Tancredo Neves,
o “ Lula” e Leonel Brizola certamente teriam 
condições de ver referendadas as lideranças que 
exercem. Mas não o fazem, como não o faz o go
verno, em plano maior e mais amplo, a consulta 
imprescindível a todo o pais.

Aqui, 0 círculo se fecha, mesmo abstraído o 
fato de que, na presente situação, precisaríamos 
de uma eleição ampla, de uma assembléia na
cional constituinte a balisar os novos rumos e a 
fornecer os elementos indispensáveis a que o diá
logo nacional pudesse ser iniciado. Em uma pa
lavra, escolher quem vai dialogar, pelo caminho 
do diálogo,eleitoral.

Desafortunadamente, é do que menos que
rem falar ós que hoje voltam a falar em diálogo - 
e a conclusão não pode ser outra senão a de que, 
guardadas as proporções e enfiados nos respecti
vos cásulos, oposição e governo continuam a cul
tuar o diálogo da guilhotina com o pescoço, ou 
seja, o monólogo impositivo.

Mudanças institucionais, crise econômica, 
necessidades sociais, definição de rumos, em su
ma, permanecem ditados de cima para baixo, à 
maneira dos atos tutelares exercidos sobre quem 
é civilmente incapaz.

E ai?.- Pergunta-se. E ai, breve se registra
rá, kse é que já não se registra, um sentimento 
de indiferença e exaustão da sociedade diante de 
suas elites. Foi assim que germijpeu-am as gran
des iputações sociais da história da humanida
de, será ^sim que os nossos partidários do sui- 
generis diálogo da guilhotina com o pescoço po
derão em breve constatar que n|io mzem parte 
da Nação. Que integram uma camada eteréa 
cada vez mais distanciada da realidade - se su
bindo aos céus ou descendo ao inferno, tanto faz,

Carlos Chagas
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A Associação Paraibana 
dos Amigos da Natureza en
viou ao prefeito do campus, a 
seguinte cartá:

Senhor Prefeito:

ASSOCIAÇÃO PARAIBA
NA DOS AMIGOS DA NATU
REZA, composta por alunos e 
professores da Universidade Fe
deral da Paraíba, vem mui res
peitosamente solicitar a V. Sa. 
informações a respeito do des- 
matamento que ora se efetua no 
Campus, tendo em vista os pre
juízos advindos para a fauna 
e flora natural da região e espe
cialmente em detnipento da 
paisagem e consequente alte
ração do clima na Cidade Uni
versitária. Por meio desta a As
sociação expressa sua preocu
pação e aguarda urgentes provi
dências. Gostaríamos ainda de 
saber sobre o andamento das 
providências com relação às 
obras de infra-estrutura a se
rem desenvolvidas nas reservas 
biológicas que circundam o 
Campus, já delimitadas por esta 
Prefeitura.

Certos de contar com a 
atenção de V. Sa. aos nossos 
p l e i t o s ,  s u b s c r e v e - m o -  
nos.

Atenciosamente,

CREGINALDO DA SILVA  
Representante da AP AN

A UNIÃO abre
espaço as opinioes, 
sugestões e pleitos 
que, através de car
ta, o leitor queira ex- 

lolipressar publicamen- 
te, sejam dirigidas ao 
Governo, aos seus 
serviços ou d comuni
dade. Ê uma forma 
veemente de jornalis
mo, porque, exercida
pelo próprio leitor. 

Todo,os os pleitos 
e reclamações dirigi
dos aos serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam
bém um debate de 
idéias.

Tudo  q u e  sf  
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se 
identifique.

O espaço está 
aberto.

Os m oradores da favela São R afael sofrem  os problem as de fa lta  de água e luz

Favelados irão à Saelpa e Cagepa 
pedir solução para seus problemas
Sindicato faz 
denúncia sobre 
terra invadida

O presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Alhandra, 
Antônio Severino Monteiro, acompa
nhado do advogado Júlio César, de
nunciou ontem, ao juiz da I Vara de 
João Pessoa, Walter Sarmento, a in
vasão, pela segunda vez consecutiva, 

,de um roçado localizado na fazenda 
Garapú e que está protegido por limi
nar de manutenção de posse emitido 
pélo referido magistrado.

Segundo o advogado informou, o 
gerente da Garapú, conhecido por 
“Dr. Fernando” , não respeitou a limi
nar do juiz e ontem, mais uma vez, 
mandou um trator destruir toda a la
voura cultivada no roçado pertencen
te ao agricultor Severino Ramos Pe
reira.

Ontem mesmo, o presidente do 
Sindicato e o advogado solicitaram 
providências junto ào juiz, e, no caso 
de ser éonfirmado a invasão, o gerente 
da fazenda poderá ser processado e 
obrigado a indenizar o agricultor.

OAB elege sua 
diretoria no 
fínal do mês

A eleição para nova presidência da 
Ordem dos Advogados do Brasil, aqui 
em João Pessoa, está marcada para o 
próximo dia 28 de novembro, tendo 
como candidato o atual presidente da 
OAB, sr. Paulo Maia.

A Assembléia Geral será convo
cada mediante edital com cinco dias 
de antecedência, e só votarão os advo
gados que estiveram inscritos naquele 
orgão, e em dias com suas contribui
ções obrigatórias como também em 
exercício de sua profissão, caso estas 
pessoas que estiverem em dia não 
comparecerem para votação pagrão 
uma multa correspondente a anuida
de de suas contriouições.

A votação será realizada na sede 
da OAB na rua Rodrigues de Aquino, 
durante seis horas contínuas nos dois 
expedientes.

Sudepe fará 
peixamento de 
novos açudes

Continuando o programa do pro
jeto de peixamento do Estado, que 
vem se realizando desde o dia 18 de 
agosto, o difetor da Sudepe sr. Geral
do Gustavo de Almeida, informou on
tem que a partir de hoje até o próximo 
lábadosábado vai haver o peixamente nos 

municípios da micro região de Picuí.
Acrescentando ainda que os ale- 

vinos para este peixamento foram ob
tidos na Universidade Federal Rural 
de Pernambuco e em outro produtor 
particular, num total de aproximada
mente 15 mil tilipias e carpas.

Sendo, que a segunda etapa do 
peixamento deverá começar em ou
tubro, prevendo-se o peixamento de 
dezenas de açudes que absorverão 
mais de 120 mil nilotidas e tipilias.

MISSA DE 30P DIA

JOSÉ ANTONIO DE ALCÂNTARA 
SILVA 
(TOTA)

A família enlutada convida, paren
tes e amigos para assistirem a missa 
de 7P dia que mandam celebrar em 
sufrágio da alma de JOSÉ ANTONIO 
DE ALCÂNTARA SILVA, que será 
celebrada na Igreja de São José, ás 
1930 hs do dia 14.09.80 (Domingo).

Desde já agradece aos que compa- 
receiem a este ato de fé cristS.

Desesperados por não terem em 
suas residências água, luz e muito me
nos esgotos sanitários, cerca de quatro
centos moradores da favela São Rafael,
às margens do Rio Jaguaribe, ameaçam
ir à Saelpa e à Cagepa formular, pessoal- 

lairmente, pedidos às direções destes órgãos 
para que tomem uma providência em
seu favor, já que estes pedidos foram fei-
tos de outras formas, sem nenhum resul 
tado positivo.lao jxisitivo.

0  que mais preocupa os moradores 
é a falta d’água. Eles alegam que os pou
cos poços existentes na área às margens 
do no são contaminados pelos esgotos do 
Hospital Napoleão Laureano e outros

Ante a situação, alguns moradores

Çrocuraram o Núcleo do Partido dos 
'rabalhadores do Castelo Branco solici

tando ajuda e intervenção no caso, no 
sentido de Ititar em favor de suas reivin
dicações. Domingo último eles, inclusi
ve, participaram de uma reunião com os 
dirigentes do PT, oportunidade em que 
ficou decidido que seus problemas seriam 
anunciados através da imprensa. Caso 
nada fique resolvido, haverá nova reu
nião para se formar uma comissão que 
tratará do caso diretamente com as au
toridades competentes.

ambulatórios, além dos provenientes dos 
ibabairros da Torre, Tambauzinho e con

juntos Castelo Branco I, II e III.
Os favelados já procuraram a Sael

pa na tentativa de instalar luz na favela, 
tendo o encarregado solicitado que eles 
formassem uma comissão para arreca
dar dinheiro custear o poste e os serviços 
de extensão elétrica. A senhora Maria 
Duarte Guimarães, que mora numa das 
casas mais próximas ao poste onde passa 
a rede elétrica, foi pessoalmente saber 
quanto custava estender a energia até 
sua residência, sendo informada que te- 
ria que gastar pelo menos 15 mil cruzei
ros.

Enquanto o problema não é solucio
nado, se intensificam as preocupações 
das donas de casa quanto à saúde de 
seus filhos, que tomam banho e pescam 
diariamente nas águas poluidas do rio. 
Eles temem que os garotos contraiam 
doenças contagiosas ou verminoses. A 
favela São Rafael fica localizada nas 
proximidades da Estação Repetidora da 
Rádio Tabajara e sua história é bastante 
recente. Todos os moradores foram tra
balhadores que participaram da cons
trução dos conjuntos residenciais próxi
mos e de obras edificadas no Campus 
Universitário.

Lixo coletado na Capital 
ultrapassa 140 toneladas
Inicialmente afirmando que as do

nas de casa poderíam ajudar a Secreta
ria de Serviços Urbanos e Departamento 
de Limpeza Urbana, o diretor João 
Franca disse ontem que atualmente em 
João Pessoa chega a 144 toneladas por 
dia a quantidade de lixo coletado, num 
déficit muito alto e culpou isto pela falta 
de condições para atender a toda neces
sidade que é da ordem de 254 toneladas 
produzidas.

Para João Franca as donas de casa 
bem que poderiam contribuir para a me
lhoria da limpeza urbana na cidade que 
a cada dia fica mais dificil seu recolhi
mento como responsabilidade do poder 
público.

Explicou que a colaboração dessas 
pessoas poderiam ser dadas através do 
disciplinamento da colocação do lixo 
que vem sendo feita sem maiores crité

rios. Criando desta maneira uma série 
de dificuldades para o serviço de coleta 
do Departamento de Limpeza Urbana. 
O sr. Franca, diretor do Delur, afirmou 
ainda que a colocação dos lixos nas cal
çadas durante os domingos é causador 
da grande sujeira que se instala naquele 
dia, contribuindo para que o turista te
nha uma péssima imagem da nossa ci
dade” . Acrescentou que as sujeiras são co
locadas no meio da rua aos domingos, 
quando o melhor seria as donas de casa 
mandar colocá-las na manhã da segunda- 
feira data quando os carros da limpeza 
pública iniciam a coleta.

Finalizando João Franca fez apelo 
as proprietárias de residências do centro 
e dos bairros para que coloque o resto da 
limpeza de suas casas em sacos plásti
cos, tomando mais fácil a coleta.

Sesur não conclui obras 
de recuperação da Lagoa
Mesmo juntando todos os esforços 

no sentido de concluir os trabalhos de re
cuperação dos jardins e canteiros do 
Parque Solon de Lucena, a Lagoa, como 
tinha sido anunciado, a Secretaria de 
Serviços Urbanos não conseguiu 
terminá-los.

Os trabalhos estão sendo executa
dos através do Departamento de Paisa
gismo, tendo a frente o jornalista Sebas
tião Barbosa, que acrescentou ter au
mentado 0 número de operários no senti
do de atender o prazo previsto. Mas de
vido a imprevistos as obras não foram 
concluídas na semana passada. 
Acredita-se que até o próximo sábado ou 
mesmo a quarta-feira da semana vin
doura o prefeito Damásio Franca esteja

entregando em definitivo o Parque Solon 
de Lucena totalmente recuperado.

A recuperação dos canteiros e jar
dins da Lagoa foi determinada pelo pai
sagista Burle Marx, atendendo solicita
ção do prefeito Damásio Franca que de
seja entregar aquele setor de lazer dos 
habitantes de João Pessoa, com nova 
imagem.

Novas plantas e flores estão sendo 
mudadas pelos operários do Departa
mento de Paisagismo da Secretaria de 
Serviços Urbanos, tudo conforme orien
tação do ecólogo. Os canteiros estão re
cebendo tratamento especial, inclusive 
sendo mudados os pequenos muros de ti
jolos que 08 circulam.

A P L  ANIVERSARIA
Uma vasta programação vem sendo 

elaborada para ser desenvolvida durante 
os festejos alusivos ao aniversário da 
Academia Paraibana de Letras, come
morado no próximo dia 24 de setembro. 
Informou o seu presidente professor 
Afonso Pereira.

já falecidos. Haverá também missa em 
memória destes “ imortais” falecidos, re
zada pelo capelão Euripedes Tavares, 
que ocupa também uma cadeira de 
imortal.

Segundo o professor já foi confirma
do na programação palestras sobre os 37 
anos de fúndáção daquela “casa de imor
tais” e a respeito da vida de todos os 
seus fundadores e ocupantes de cadeiras

Canvites estão sendo enviados pelo 
presidente da APL Afonso Pereira, às 
autoridades, professores e escritores para 
participarem dos festejos comemorati
vos. Para este ano pretende o presidente 
desenvolver com brilhantismo os aconte
cimentos desta data.

le i CENTRO
OFTALMOLOGICO 

' r  PARAIBANO
Clinica e Ciruixia doa Olhoa -  Glaucoma -  Eatrabiamo 

Lentas de Contato -  Ortòptica.

D R .josit EWEarroN db alm eid a  h olan da
C.R.M. -  1539

✓  ..
•  Curso de Especializaçlo e Doutoramento eip Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hhton Ro
cha ná Faculdade de Medicina da Universidade Fede
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina de Universida
de Federal da Paraiba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra
bismo.
•  Membro da Sbciedade Brasileira de Lentes da Con
tato.
•  Memlvo da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oflalmolofia por concurso pelo
Conselho Brasileiro de Oftalmologia. .

plan tao  notu rno
Consultório;

Rua Monsenhor Walftedo Leal, 716 
Fbnes: 222-0090 -  222-1 tt»» 

Consultas;
Hora Marcada.

Assine AUNIÃO
Em Patos

Travessa Solon de Lucena, s/n 
Fone: 421-2266

TRANSPORTE
PATOENSE LTDA.

QUAEIRO DE HORÁRIO
DIARIAMENTE.

PRINCESA IZABEL

SAINDO; Patos 04:00hs
Õatolé do Rocha João Pessoa 10:00
0,300hs hs
rVinreiçáo 04:00 e CAMPINA GRAN-

DE PARA Patos 12,
Princesa Izabel 15 e 17:30hs.
09:00 hs CATOLÉ. DO RO-
Patos (Expresso) CHA PARA João
13:00 e 21:00hs Pessoa 06;00hs
POM BAL - (Ex- CONCEIÇÃO para
presso) 6:00hs João Pessoa - 04:00
São Bento do Brejo e 06;00hs
do Cruz 18:00hs sAo bp: n t o  d e
PATOS para Cam- BRK.10 DO {'RUZ
pina Grande 04:00, para João Pessoa
06:00 e 7:00hs 16:(K)hs
João Pessoa (Ex- Rua Rui Barbosa.
presso) 5:00 e 8:00 297 Pat os  Pb

Princesa Izabel O LlDER IX) SER-
13:(K) hs TÃO
Garanhuns Pe 15:00
hs PARAIBANO.

V IA Ç Ã O
BRASÍLIA

DIAHIAMENTE
P .ito s  !>ão PdülO
Sdiih is rt(K> 10 (X» e  1I> iX) h o ra s

Mar:tnho
istdção Kod»,>vi.iria 
H<)x 5 f o n e  4 J l  2 2 4b  
Patos - Pb

NUTRIBRÂS S. A.
CARNES E DERIVADOS 
C.G.C.* 09.293.606/ 0001 - 37

Extrato da Ata de Assembléia Geral Extraordinária,
realizada em 20 de agosto de 1980, ás 9;00 (nove) horas, na 

CONVOCAÇAO; Memorando Circular, da-sede social.
tado de I f.08.80, enviado a todos os acionistas, QUO
RUM; Totalidade do capital social. MESA; a) Presiden
te; João da Mata de Sousa ; lú Secretária; Francisca da 
Silva Lacerda. DELIBEIRAÇOES: Por unanimidade de 
votos, foram aprovados; a) Mudança da sede social do mu
nicípio' de Queimadas, Estado da Paraiba, nas Quadras 
8,11 e 17 do 2« Distrito Industrial de Campina Grande, ás 
margens da BR 104, Km 137, para o município de Alhan
dra, Estado da Paraiba, às margens da BR 101-PB, Km 
93; b) Alteração do “ caput”  do Artigo 2* (segundo) doe Es
tatutos Sociais, que passou a ter a seguinte redação; AR
TIGO 2'> (SEGUNDO); A Sociedade tem sede às margens 
da BR 101-PB, Km 98, no município de Alhandra, Estado 
da Paraíba, e foro no mesmo municipio. ARQUIVAMEN
TO; Junta Comercial de Campina-PB, em 27.08.80,-sob o 
n« 25300000481. Aos interessados poderão ser fornecidas 
cópias integrais da referida Ata. Queimadas, 27 de agosto 
,de 1980.

JOAO DA MATA DE SOUSA 
Diretor Presidente

CURSO DO PROF. COSTA

L ocal: Curso União 
M atrículas A bertas

Taxa Única 1.000,00 (Todo curso 
com direito a apostilas)
Inicio: 10 de Setembro

Documento perdido
Alexandrino Pereira Monteneçro, perdeu 

sua carteira de Identidade da Polícia Rodoviá
ria Fe4eral, nas imediações da Praia do Poço. 
Quem a encontrou favor entregar na Policia 
Rodoviária.



CIDADE'
AUNIÂO •  Joáo Pessoa, quinta feira 11 de setembro de 1Q80

Professores de D ireito visitaram  o novo R eitor

UFPb brevemente contará 
com mestrado em Direito

A Universidade Federal da 
Paraíba deverá contar proxima- 
mente com um Curso de Mestrado 
em Direito. Essa perspectiva ga
nhou novo e forte impulso ontem 
quando o reitor Berilo Borba mani
festou sua intenção de se empe
nhar na criação desse novo curso 
de pós-graduação, no campus de 
João Pessoa, ao agradecer a visita 
de professores e funcionários do 
Curso de Direito, realizada pela 
manhã.

Os docentes dos Departamen

tos de Direito Público e Privado, 
além da Coordenação do Curso, 
acompanhados do diretor do Cen
tro de Ciências Sociais Aplicadas, 
Cláudio Santa Cruz, estiveram no 
Gabinete da Reitoria para expres
sar solidariedade da área de Direi
to ao reitor Berilo. O professor Sil
vio Porto falou em nome de seus 
colegas, ressaltando a identificação 
do dirigente com essa área da Um 
versidade e com a comunidade pa
raibana e seus problemas.

íli

F A l B I S á .  B A H T á .  r , I  M X K A. t/k.

RELATÓRIO m. DIEETORIA 

Jm h«re8 A o lo a ls ta s ,

Tamos 0 p razer  da su bM tar a apreolaç& o da T .Saa.* da 
acorda oon. aa dispot>lQÕes la g a la  a a s ta tu tá r la a  a Balança Garal r a -  
fa ran ta  ac a x e r c ío io  da 1976, adaptado ao regim e da Lal nS 6404.

Pazaianacemoa a d le p o s içã o  das aanharas para çua iaçuar 

•aelaraoin entos qna se façam m soassárlaa.

JoSo Pssaoa, 30 da e de 1979.

ÍBAX HAIA PAIVá  
B lr . T laan oalre

F A Z E N D A  s a n t a  F I L O M E N A  8 / A .  

c j .c .  -  QetaM.AiBAMOi-es

CAPITAL AUTORIZADO......... .. 0 4  16.CXX],000,00
CAPITAL SUBSCRITO.................. Q« 7i306.517,00
CAPITAL REALIZMX) .................. 06 7.506.6X7,00

• Balanço em a  de dezembro c e  isTe "

A T I V O  

ATIVO CIROJLANJTE
DlEponível ........................................ .................. ..
R sallzóuel ........................................... ................ ................ ..

ATIVO PEPUANEWE
In v e s t in e n to s .................................... ...........................
Dnoblllzado
D iferid o ............................................... ........................... ..

TOTAL 00 ATIVO

PASSI VO
P.ASSIV0 CIRCULAIfTE

Financlonentos . . . . . . . . . . . . . . .
Contas Oorrantas ......... ................
Outras O b r ig a çõ e s ......... ..............

RESULTADOS DE EXERcfciPS FUTUROS
R aceitas O i f s r ld a s ............. ..
(<-) Custos e Despesas aasaasas

PATRr*0M 0 LÍQUIDO
Capital .............................................
Reservas dn Capital ....................

TOTAL 00 PASSIVO

366.531,51
53.735,51

213.796,00

17.160.760.60
3.205,00

7.690.995,00
9.066,530,56

17.437.392,11

3.146.933.00 
441.953,53

13.519,93

B1.3SI.06
1.182.745,97
1.101.490,91

14.703.635,60
7.306.517.00 
7,236.110,60

17.437.292,11

N O T A S  E X P L I C A T I V A S

01} -  C Oalnaçd f o i  elaborado oom base nos cüaposLtlvoa oon tid os na Lei n*
3404/76;

03} -  0 Ativo Im obbllizado e D iferid o  aão dennnstradoe pelo  v a lo r  da aquisi
ção c o n ig ld o  narstarionente p e los  ín d ice s  da variação das CRTNB;

□3} -  0 Capital S oc ia l Integrallzu lD  sata represantacta p or 7.606.517 acoea

do valor nominal da OC 1,00, sencto 3.500,000 ações cirdinánas e as de 
mais sao preferenciais; **
04) -  A Çmprese deixe de apresentar • oewiSTRATIVO OE RESULTADO • por ainpta 

se encontrar en fase de inplantsçã).

João Paasos, 30 de Março de 1979

CARLC? A*TnHü R.axiTIfHD 
Dir, Adnirdstrotlvo

INÁCIO HRASIUm  DA SILVA 
TC.REB.CRC 5014/PE-&-rt.

aderb.al maia p.aiva
Oir, Flnanoelni

FARECER DO CONEELKl FISCAL

ros, ntiTUros efetivos do Conselho Fiscal da Fazenda Santa Filoxane 8/A., 
dopois de verificardes todos os pãpois, documentos e lançamentos contábeis re 

letivos ao Balanço levantado omi 31.13,78 e Relatório da Diretoria, som<oa de 

parecer favoravel e que os miasiTtie aojami aprovados pela Aseamblèla Geral de 

Acionistas.

João Pessoa, X  da Nerço de 1979.

REGINAUXapriA DE AM3RADE

Serviços da Telpa atingem 
80 municípios em setembro

A partir deste mês de setembro, 80 gados ao DDD (dos quais 8 também com 
municípios da Paraíba estarão atendí- DDI) e os 33 restantes com RD/ODD, 
dos com telefonia, sendo 49 com serviço perfazendo um total de 47.500 terminais 
local e 26 com posto de serviço (PS), A instalados. Ainda para o corrente ano es- 
ínformaçâo, liberada pela Telecomuni- tão previstos 137.000 terminais instala- 
cações da Paraíba S/A (Telpa), adianta dos na Paraíba.
que até dezembro de 1982, todos os mu- O quadro abaixo dá a exata piosiçáo
nicípios estarão atendidos por telefonia, das cidades i ligadas com DDD e DDI, 
e dos 49 que atualmente dispõem de ser- somente com DDD, e as com DDD regio- 
viço local (central telefônica), 16 estão li- nal, para dentro do Estado:

CIDADES COM DDD e DDI
João P essoa /B ayeu x ..........................................................  23.0(X) terminais
Campina Grande ............................................................... 13.400 terminais
Patos .................................................................................... 2.0(X) terminais
S o u s a .................................................................................... 1.500 terminais
Cajazeiras .........................................   1.200 terminais
C a b e d e lo .............................................    600 terminais
Santa R i t a ...........................................................................  400 terminais

CIDADES COM DDD
Pombal ...............................................................................  3(X) terminais
M o n te iro ......................................................  200 terminais
Mamanguape/Rio Tinto ..................................................  200 terminais
Sapé .................................................................................... 200 terminais
Areia .................................................................................... 150 terminais
Santa Luzia .......................................................................  2(X) terminais
Esperança ...........................................................................  200 terminais

CIDADES COM DDD REGIONAL (Faz DDD apenas para dentro do Estado)

Guarabira ...........................................................................  800 terminais
Itabaiana ...........................................................................  250 terminais
Catolé do Roeba ............................................................... 450 terminais
Ita p o ra n g a ...........................................................................  200 terminais

COMARCA DE SANTA RITA 
Cartório dü Registro Geral de Imóveis 

“ Angela Maria de Sousa"
“ EDITAL DE LOTEAMENTO”

99wÂ Meeeye §• tin ísr , Q^eial oubg^itate de Cortérxe úm
tr* d* da C«aa*ex da Itltc., daatc Ur.t de da Par:í>

na foíttr- da la l ,  atei
?^x rlkLlce, nere ee-ihicuianto da lntart£ 

aaáe's eoá^nala a Qua ^ataitiiaa e Al*«. 2* de ^ er«ie  n* 56, de 10 
da CamaBira da IflTs ra jilia a ta  ?ala Daerate a* 3#079, Aa 15 da eal«^ 
tea da 1936, tm  aa aedlflaaçSaa la^rocutldaa pale Saerote ã.al a> 271 
da H  da faaaralra da 1967, aa fo t  ineerparrAe a Lal 4691 da 16 * 
da dagaafeM Éa 1964, a alada da aeafexBldada e «  a Lal 6.764/79, adaiw 
«ada a ataal Lal ad 6,019/r3, daa l.fLatraa ^tbllaaa, aua a DUSA * m  
nCSA'ai XBOOBKMÇXO I  WMMBÉHBW partadeva de 0.0. 6 ^
09«2i3»944AMi(ap>67, aaa a6da a fSia m  O i^tal da Saindo da K r ã ^  i  
dHT. t p l t ^ a  yaaiaa, ad 9496, ra|raai»éa palaa aaas SOLrataraa aa s«^  
teeiaese a OmsésXsl, rM>au4lMBXutg, 3^mi Heialra da kaónê» a OHa 

brr.0llairaa, aaaaiaa, pardadaraa da O.X.O, at 0K,639«9OÍ-O6 
a 006.799*754-19, a«aala aajatfMlM o la il  a aate eaíMWlwte, daaiellla 
daa a xaaldaBtaa na O npl^  éa Sadada da Va níaa, depeeltaiw aaa%a • 
OsrtiriMf a aMorla l,  plaata f^rafada pala V rafaltm  IhBtoljal éa âig 
da Mtc., ear«ldõaa aejatlvaa, liw&aalTa aartm.aaâa da reyilarlieâa éa 
altaapfia pa:'a am a SàJfài, éatada éa 25 da abril da 1960, am  i 
at6 26 da faaaralra m  19Ú, toda ralatlva aa iBÍral pruria 
240.000.00j n o : ; 0 i  l  «IAJQB.'A UL) aatraa «acAradaa i

.  . .  -eprl adais éaeaalaade ■SAlirO AIOB  ̂ aldaada aaaéa Ob>
alaípt# a O ir n a  da Sada nda , daata Sataia pefaltaeaate ladialéii^ 
lixada a a a  aa a f i l a d a  U oldat a  tarda, n oa  axtaaaàa da 300,00 
(riãdXaX») a t r a  a a  a ladaala ■  tJO, a  aatam e ^za l l ja  a S  lOli 
m  » a ,  a a  a a r j a  aafaarta da Kla Taa4C, ta b fc  oaaéaldo p a  n d lré  
a  Laata, a a  danra da paxirtadadi tasda Aadr6, pardaaada V a la  
•ada Uda, wmm axtaaaSa da 996t00 (q n n a r?0L 2 C0rar?l r  gOxAO) a  
d r a  a a Pada, dt f a  a a  a irwprlaéaâe Saada Aaér6 xna  -^-ngfi éa 
9t0,00 (VOfSBN I S v m s )  atraa  36 dada daaraeéa a flxcda p a  aaw 
a a  d l i a 4 ^ a ,  «xa p a tta a a  a tHà .  Xrstfsjms F7ITTTU» ai MEitSi* 
6 ^  aaaaaada adrlaala  2019 éa fná treda a livra 2 ^ , fia  60 ^3*
éa B tjlada •arai, a a  m  llaédaa eenadeata da xafarlda piada, a ja  
Iram paaa é daaaaiaapla da «ISincm A L TLáTUiiO n m »  COOrnmr • 
a a  i r a  dadcl da 240.000,00 9aL.!r70S 2 Q0à.̂ :Ã  !3L) a t r a  «widado^ 

l a t a  raalda c lf-la , 3 lotaa aapaelala, al4b da pxcpaa a airtipantn 
d a  aa oa ld á ria . Áfia da a *  RiB:;aAx paan tã-ajar IjaeiTAeia ipianTn a 
daainia éa a farU a  la;a.& ata rt±  a pvaaata adlvcl fa^ içU a  m  ' 
IHwna Oficial da 3it'éa  par dràa vaaa a aaia traa aaxas m Janal ** 
Ofilia^ p:ra aa a fa lda  f x i ^ a a ,  da anja ú l t la  adUeaçãe, daeo?rUa 
# prr.M da fulBM (15 ) dlaa, a a  naidnaMi em tataç*» w  lapujoaçãa da 
a a  4par «aa laaraer.da, paaa a  vanka faaã le , a:rá e le^eriMBa * 
lajalttwta a^xtrede a  Cart6rta, via  eaaaBêe ç\trlt.aar r a a r a .  Dada* 
a paaiaáa a a a  tíC^Aa èa 9rau  SUa,/««t:.Ae aoa 05 d ia  «
da mSm da ataobre Ao ana da bU  vmttmXaa a o l ta tc  (1980).

(Jaá  ) er)
0.*ielcl Subctltute

C A R nO liO G IA

Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me
didas preventivas do infarto cardíaco —  Controle 
da hipertensão arterial —  Eletrocardiograma sob es
forço (Ergometria) —  Risco cirúrgico —  Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardiaca —  ECG à distân
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIAUZAÇAO NA REPÜBUCA
FEDERAL DA ALEMANHA
EX-ASSISTENTE CIENTIFICO DO DEPT’  DE
CARDIODOGIA - KLINIKUM CHARLOTTEN-
BURG - UNIVERSIDADE DE BERUM
PROF - ADJUNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB
EX-RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CUN’ â !
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA SOCI. BRAS. DE CAR- 
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
WEST-BERLIN

Atendimento diariamente com hora marcada no 
INST. DO CORAÇAO-Maz. Figueiredo,215 Fone 221-0269

VINiCIUS LONDRES 
DA NÓBREGA

MISSA DE 7* DIA

Bemadette Pimentel da Costa Nóbrega, Ivone 
Nóbrega Vilar (Martinho) e filhos, Bernardo Nóbrega 
(M* Auxiliadora) e Filha,' M*. Irene N. Teixeira Lima 
(Rivaldo) e Filhas, M* Bemadette C. Nóbrega, Vinícius 
Londres da Nóbrega Filho, M* Bemardina C. Nóbrega,. 

' Vandick Londres da Nóbrega e família (ausentes), vir- 
gilio Londres da Nóbrega e familia, Wanda Londres da 
Nóbrega, Viberto Londres da Nóbrega e família, e Ma
ria Jo^  Ferreira da Nóbrega e filhos, agadecem os votos 
de pesar recebidos por ocasião do falecimento do seu 
inesqúecivel Vinícius, e convidam parentes e amigos 
para assistirem a missa que mandam celebrar em su
frágio de sua alma no dia 12 de setembro, sexta-feira, ás 
17,30hs., na Igreja de N. S. do Carmo.

Inquérito já 
foi concluído 
por delegado

O delegado Washington Cavalcanti, de 
Homicídios, concluiu e enviou à Justiça, o 
inquérito policial contra o homicida Mário 
Honorato dos Santos, “ Mário Onça” , que 
assassinou a tiros de revólver, no último mês 
de agosto, o seu colega de farras José Antô
nio Alcântara Silva.

O crime se verificou à rua Presidente 
Félix Antônio, em Cruz das Armas, após 
uma discussão. O criminoso foi incurso no 
artigo 121, parágrafo II e inciso IV, do CPB, 
que prevê pena de 12 a 30 anos de reclusão.

Também foi concluído naquela delega
cia outro inquérito policial contra Antônio 
Duarte da Silva e Carlos Alberto da Silva, 
residentes em Cabedelo, que há dias passa
dos, agrediram a pauladas o ancião Américo 
Férnandes, na avenida Epitácío Pessoa. Os 
acusados foram incursos no artigo 129, es
tando recolhidos na Penitenciária Modelo.

DENUNCIA

O juiz Wilson Pessoa da Cunha denun
ciou na 9* Vart ,̂ Antônio Alves da Silva, 
Geraldo Domingos da Silva e Severino Iná
cio da Silva, responsáveis por crimes nestg 
Capital, e que serão í levados a julgamento 
na 5* convocação do Júri Popular de João 
Pessoa, que se iniciará no dia cinco do próxi
mo mês.

G primeiro assassinou por meio de es
trangulamento, a sua esposa Maria das Ne
ves dos Santos, em janeiro do ano passado, 
enquanto que o segundo eliminou a golpes 
de faca-peixeira Francisco Cícero da Silva. 
G crime aconteceu no dia 21 de outubro de 
79, após uma discussão.

Já o último a ser pronunciado foi Seve
rino Inácio que matou a golpes de foice João 
Bernardo da Silva, na localidade conhecida 
por Caú. G homicídio se verificou em ou
tubro do ano passado, por motivos ainda 
desconhecidos.

Sargento da PM  
condenado a 9 
meses de prisão

G juiz Nestor Alves de Melo Filho, da 
Auditoria Militar, condenou à pena de nove 
meses de reclusão, o sargento PM José Mar
ques Rocha de Carvalho, acusado de haver 
abandonado o serviço há meses atrás. Indi
ciado em Inquérito Policial Militar, o poli
cial terminou sendo condenado.

Apesar disso, o militar encontra-se até 
agora foragido, mas logo que se apresente se
rá preso, sendo recolhido posteriormente ao 
primeiro Batalhão Policial Militar para 
cumprir a pena decretada pela Justiça.

DENUNCIADG

Está sendo processado na Auditoria Mi
litar, o motorista Dirson Peregrino de Cas
tro, da Coca-Cola, por haver infrigindo o ar
tigo 229 (desacato a militar em serviço, pre
visto no Cddigo de Processo Militar), e agora 
deverá ser denunciado pela promotora Nei- 
de Porto.

Há quinze dias atrás Dirson estacionou 
um caminhão da Coca-C!ola em local proibi
do, e na oportunidade chegou um ; guarda 
de trânsito pedindo para que ele retirasse o 
veículo 4ali. o motorista não atendeu o pe
dido agredindo o militar com ofensas morais 
e vários insultos, culminando com sua pri
são em flagrante.

abertura
VISITA

G governador Tarcísio Burity 
cumpriu ontem pela manhã uma visi
ta de cortesia ao reitor Berilo Borba, 
mantendo por quase meia hora con
versações sobre variados assuntos de 
interesse do Estado e da Universidade 
Federal da Paraíba. G chefe do Exe
cutivo foi recebido por Berilo no Ga
binete da Reitoria, levando ao diri
gente universitário palavras de incen
tivo à gestão que se inicia na UFPb, 
confirmando expectativas de estreita- 
m ento nas re la ções  E sta d o - 
Universidade.

JAGUARIBE
- Carlos Aranha não tem mais, 

desde çntem, nenhum relaciona
mento com as atividades da Jagua- 
ribe Produções. Motivo: decidiu 
cuidar melhor de seu próprio traba
lho como compositor. Mas a Jagua- 
ribe continuará a atuar no merca
do, sob a coordenação do cenógrafo 
Nargel Tavares, já trazendo Alceu 
Valença, quarta-feira próximo, 
para o Teatro Santa Roza.

IMPRENSA
Manoel Gomes, respondendo 

pela Casa Civil do Governador, en
viou ontem telex á Diretoria de A 
UNIÃO com a seguinte mensagem: 
“ Ensejo transcurso dia dedicado à 
imprensa, congratulo-me com a Dire
toria, jornalistas e demais funcioná
rios desse jornal em nome do Governo 
do Estado, formulando votos por um 
trabalho profícuo em prol comunida
de paraibana”

BOMBAS

A Policia Federal esteve visto
riando setores da Prefeitura Muni
cipal de Campina Grande, que num 
espaço de duas horas, recebeu três 
telefonemas anônimos anunciando a 
existência de bombas com tdmpo 
determinado de explodir. Apesar 
do clima de tranquilidade, dado ao 
fato que as bombas não explodi
ram, pelo simples fato de nâo exis
tirem, 0 momento de busca pelos 
técnicos da PF causou certo pânico 
entre os fiincionários.

SEGURANÇA

G deputado Múcio Sátyro voltou 
ontem a exaltar o trabalho da Secre
taria da Segurança com relação aos 
últimos crimes praticados por solda
dos da Policia Militar. Múcio 
lembrou que o governador Tarcísio 
Burity continuará até o final do seu 
Governo, implacável contra o crime e 
os criminosos irão para a cadeia.

AFONSO
O professor Afonso Pereira, 

presidente da Academia Paraibana 
de Letras, esteve ontem na As
sembléia Legislativa na homena
gem ao Dia da Imprensa. Afonso 
participou da Mesa à convite do 
presidente da Casa, deputado 
Evaldo Gonçalves.

QUIRINO
Foi profundamente lamentável o 

atentado que sofreu ontem, o deputa
do Antonio Quirino, em Cajazeiras. 
Aquele parlamentar goza de CTande 
prestigio entre seus colegas de As
sembléia, como ainda dos jornalistas 
que ali cobrem os trabalhos diários, 
justamente pelo seu espirito pacifico, 
que jamais teria a capacidade de ferir 
qualquer sentimento. G deputado 
Antonio Quirino vem recebendo soli
dariedade do grande número de ami
gos e admiradores do seu comporta
mento e do seu desempenho como 
parlamentar e como filho querido de 
Cajazeiras.

MOTORES
O presidente da Câmara de 

Vereadores de São José de Pira
nhas, Sebastião de Araújo, fez ape
lo ao governador Tarcísio Burity 
para que seja doado ao Município, 
motores-bombas cujo fim será o de 
atender à bacia do açude público 
Alto Piranhas.

BIBLIOTECA

A Biblioteca Central da UFPb 
acaba de receber a doação de um lote 
de 50 livros do Qmsulado da França. 
A doação foi comunicada ao reitor Be
rilo Borba pelo cônsul honorário da 
França em João Pessoa, professor 
Jaeques Ramondot. A maioria das 
obras é assinada por escritores e poe
tas consagrados da literatura france
sa, como Balzac, Molière, Guy de 
Maupassant, Alain Paul Sartre, Jac- 
q̂ ues Prévert, André Malraux, Albert 
Camus e Jean Paul Sartre, entre ou
tros. Eles acompanham obras de Ma
temática, Filosofia, Semiótica e Lin
guística, além de edições de luxo da 
obra histórica Le Memorial de Sainte 
- Hélène, por Las Cases, relatando o 
exibo de Napoleâo na ilhota inglesa.
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INTERIOR-

Posição de Burity 
recebe elogios de 
Álvaro Gaudêncio

Campina Grande -  Sucursal -  Na última sessão 
da Câmara Municipal de Campina Grande, o verea
dor Álvaro Gaudêncio Neto registrou a posição assu
mida pelo governador Tarcísio Burity, com relação 
aos acontecimentos que envolveram as autoridades 
policiais campinenses, chegando a exonerá-las, haja 
visto que o aparelho policial da cidade não vinha fun
cionando de acordo com suas determinações.

0  edil campinense, através de requerimento de 
sua autoria, pediu à “ Casa de Félix Araújo” , que a 
mesma dirija um Voto de Congratulações do Poder 
Legislativo, extensivo ao Sr. Secretário da Segurança 
Pública, Cel. Geraldo Navarro, por igual merecimen
to.

O requerimento de Álvaro Neto está vazado nos 
seguintes termos:

Motivos supervenientes me levaram ao não com- 
parecimento da sessão de ontem, realizada por este 
Poder. Retomando hoje, cumpro o indeclinável dever 
de registrar nesta Casa, a brava decisão do Governa
dor TARCÍSIO BURITY, no tocante a fatos da maior 
gravidade envolvendo autoridades policiais, quer da 
policia militar, quer da policia civil.

Sr. Presidente, srs. Vereadores, toda comunidade 
campinense viveu durante muitos dias, com intensa 
expectativa, qual seria a atitude do Sr. Governador do 
Estado, ProT Tarcísio de Miranda Burity, no que tan
ge aos fatos e acontecimentos que envolviam as auto
ridades policiais, desta cidade, todos eles denunciados 
pela Comissão de Justiça e Paz, e posteriormente, 
apurados através de uma Comissão criada pelo Sr. 
Governador do Estado, presidida, como foi, pelo Pro
motor Público Agnelo Ámorim.

Como afirmei anteriormente, a expectativa dos 
campinenses transcendia todos aqueles vividos em ou
tras oportunidades.

Sr. Presidente, S. Exa. o Governador Tarcísio 
Burity, retornando ao nosso Estado de viagem do inte
resse administrativo junto as esferas federais, aqui 
chegando, esclarecido de todos acontecimentos e da 
expectativa reinante, não só em Campina Grande, 
mas em toda a Paraíba, de uma atitude do seu Gover
no, não titubeou em exonerar todas as autoridades po
liciais responsáveis pela segurança da comunidade 
campinense. O bravo gesto do Governador Tarcísio 
Burity merece sob todos os aspectos, um voto de calo
rosas congratulações desta Casa Legislativa, e que o 
mesmo seja extensivo ao Exmo. Sr. Secretário de Se
gurança Púclica, Cel. Geraldo Navarro, por igual me
recimento.

Que a decisão desta Casa, seja comunicada, por 
oficio, as mencionadas autoridades, numa prova ine
quívoca de reconhecimento da Casa de Félix Araújo, 
pelos grandes gestos e decisões, partam de onde par
tir.

Engenheiros terão 
aulas a cargo de 
docente japonês

Campina Grande (Sucursal) - Chegará 
a Campina Grande no próximo dia 19 o 
professor Kazuiro Yoshikawa, Coordenador da Coope
ração Brasil/Japào-JICA (Japan International Coope- 
rasion Agency), que a Universidade Federal da Paraí
ba mantém com aquele Pais.

O referido professor deverá permanecer em nosso 
Pais durante dois meses e ministrará Curso na área de 
Planejamento de Transporte para Engenheiros do 
CCT-UFPb-Campus Il-ílER-DNER e outras institui
ções ligadas ao assunto, como também entrará em 
contato com vários órgãos do Governo Federal em 
Brasília, Rio, Recife e Paraíba.

O professor Kazuiro foi quem implantou o Curso 
de Pós-Graduação em Transporte na Universidade 
Federal da Paraíba, no ano de 1972, curso esse que foi 
pioneiro em nosso Pais. Através deste convênio a 
UFPb conta no momento com dois professores Koshi 
Yamamoto e Masaru Ojima, ambos PhD, sendo o pri
meiro da área de Transportes e o outro da área de Re
cursos Hídricos, devendo permanecerem no Brasil 
pelo prazo de 1 ano.

O professor Koshi já vem ministrando o curso 
para alunos de Pós-Graduação em Transportes e o 
professor Masaru, iniciará em breves dias o curso para 
alunos de pós-graduação em água subterrânea.

A UFPb vem recebendo ainda através desse con
vênio filmes para Creche e para técnicos nas áreas de 
Transportes, Agricultura, Hidráulica, etc., como tam
bém material e equipamentos para os laboratórios do 
Campus II.

Urne terá curso 
de especialização 
em Administração

Campina Grande (Sucursal) - Numa promoção 
da Universidade Regional do Nordeste (URNe), atra
vés do seu Departamento de Educação, será realizado 
no período de setembro de 1980 a fevereiro de 1981, 
naquela dependência da Regional, um Curso de Elspe- 
cialização em Administração Universitária, cujas ins
crições poderão ser efetuadas entre 15 e 19 do corrente 
mês de setembro.

O Curso, tem como objetivos, dotar os participan 
tes, de sólidos conhecimentos de natureza conceituai e 
instrumental de gerência universitária. Elevar o pa
drão de desempenho e o preparo técnico do p>essoal ad
ministrativo do lES. Levar os participantes a se de
frontarem com estudos de problemas internos de suas 
instituições e do Sistema de Ensino Superior.

O Curso de Especialização em Administração 
Universitária, será destinado aos coordenadores de 
curso, chefes de departamentos, diretores de centros, 
portadores de diploma de curso superior.

Maiores informações poderão ser prestadas no 
Departamento de Educação da Universidade Regio
nal, Rua Afonso Campos, 233, em Campina Grande, 
através do telefone: 321-0099.

Edil promove 
vacina contra 
tuberculose

Santa Rita (A União) -  A Funda
ção SESP e a Prefeitura Municipal de 
Santa Rita e Ministério da Saúde 
vão promover no próximo dia 20 uma 
intensa campanha municipal de vaci
nação contra o sarampo e a tuberculo
se. Os trabalhos serão coprdenados 
pelo médico da Fundação, José Walde- 
redo de Farias, que contará com o 
apoio de uma grande equipe de pro
fessores e funcionários da Prefeitura.

Segundo o médico Walderedo, as 
previsões é de se alcançar o mesmo ín
dice das duas campanhas anteriores, 
quando foram vacinadas perto de 20 
mil crianças contra a poliomelite. O 
prefeito Marcus Odilon colocou a dis
posição da Fundação SESP todo o 
efetivo de professores e demais fun
cionários do setor, além de prédios e 
alimentação.

Procissão faz 
encerramento 
de festividade

Arara (A União) - Uma procissão 
com mais de cinco mil pessoas pelas 
principais ruas desta cidade com a 
imagem de Nossa Senhora da Pieda
de, marcou o final da festa da pa
droeira de Arara, nesta segunda-feira.

No sábado, dia da sua abertura, 
já era intensa a movimentação no pa
vilhão armado na rua Solon de Lucena, 
mas_ seu dia de maior movimentação 
ficoú no domingo quando milhares de 
pessoas logo cedo do dia enchiam to
das as artérias nas proximidades da 
igreja matriz.

Objetivando dá maior brilhantis
mo aos festejos da padroeira, o prefei
to José Medeiros dos Santos determi
nou que fossem armados parques de 
diversões por toda a extensão das ruas 
Padre Ibiapina, Solon de Lucena e 
Cônego Deodomiro. Rodas gigantes 
para adultos e crianças, carrosséis, ro
letas russas, tiro ao alvo, jogos de ar
golas e etc, logo no inicio da semana 
já estavam em pleno movimento.

O pavilhão teve nos dias de domin^ 
e segunda-feira as suas maiores movi
mentações, tendo em vista serem os 
dias mais tradicionais da Festa de 
Nossa Senhora da Piedade. A procis
são saiu da matriz ãs 16 horas, percor
rendo as principais ruas da cidade 
com milhares de fiéis cantando hinos 
religiosos.

DESFILES
Com a participação de todos os 

alunos do (Jolégio Carlos Deodonio 
Moreno, o Dia da Independência foi 
comemorado em Arara com bastante 
brilhantismo. Os desfiles foram ã tar
de, a partir das 3 horas e contou ainda 
com a presença das bandas de músi- 
cqs dos colégios estadual do Bairro da 
Palmeira de Campina Grande e da 
Escola Agrícola de Bananeiras.

O Colégio Carlos Deodonio Mo
reno, tendo ; a frente o seu diretor, pro
fessor Marisio da Cunha Moreno, foi 
bastante aplaudido quando passava 
pelas ruas. Principalmente este ano 

ue contou com uma banda com to- 
os os instrumentos renovados e uma 

nova turma, a 1’  Turma do Técnico 
em Contabilidade do Colégio Carlos 
Deodonio Moreno.

Pela manhã, a partir das 7,30 ho
ras, foi realizado o hasteamento das 
bandeiras nacionais e da Paraíba no 
pátio do Colégio e em seguida na Pra
ça Pedro Gondim com a participação 
de centenas de pessoas, além do pft- 
feito local, do diretor do educandário, 
vereadores, autoridades militares e 
professores.

Mamédio grato 
ao apoio que 
recebeu do PP

Sousa (A união) -  O vereador Ro
que Mamédio Leite, que na última 
semana aderiu ao PDS, deixando as 
hostes do PP do deputado Antonio 
Mariz, endereçou telegrama aos se
nhores José Francisco de Sousa, pre
sidente do Partido Popular; médicos 
Clarence Pires de Sá e Orlando Xa
vier; e ao próprio deputado Antônio 
Mariz. Nos despachos telepáfícos. 
Roque agradecia o apoio recebidp du
rante sua permanência no PP.

Por outro lado, o deputado Eilzo 
Matos, numa conversa mantida com 
o sr. Francisco Gomes Sarmento, res
pondendo a uma indagação de um in
tegrante do PP de que se ele deixasse 
0 deputado Antônio Mariz, não mais 
se elegia deputado, disse que o povo 
está enganado, pois obteve mais de 
seis mil votos fora de Sousa e nenhum 
foi dado por Mariz.

Enquanto isso, o vereador José 
Almeida de Sá, que se elegeu pela le
genda da Arena, mais precisamente 
pelo bloco do deputado Gilberto Sar
mento, e que no pleito de 1978 ficou 
com Mariz e Eilzo, continua indefini
do politicamente e diz abertamente 
que ainda não se filiou a nenhum par
tido político, mas que ficará na oposi
ção pois no governo jamais formará. 
Os observadores políticos têm como 
certo o seu inpesso no PMDB, co
mandado pelo industrial José de Pai
va Gadelha.
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7 de Setem bro em Cajazeiras fo i bastante movimentado

Cajazeiras fez uma vasta 
programação no dia sete

Cajazeiras (A União) - Uma gran
de multidão compareceu às principais 
ruas da cidade, na manhã do dia 7 de 
setembro, para assistir e participar das 
comemorações do Dia da Independên
cia em Cajazeiras, que transcorreram 
dentro de pm clima de completa nor
malidade.

A programação, elaborada para a 
data, foi aberta com o hasteamento 
do pavilhão nacional, pelo prefeito Ma- 
tias Rohm, como também o hastea
mento das bandeiras do Estado, pelo 
representante do Govemador,sr. John
son Abrantes, e do município, pelo de
putado Antônio Quirino. Após o has
teamento dos pavilhões, discusaram o 
universitário Aluisio de Souza Freitas, 
representando o V Campus da UFPb, e 
o deputado Antônio Quirino.

A seguir foram iniciados os desfiles 
dos diversos estabelecimentos de ensi
no da cidade, unidade do tiro de guerra 
e banda de música municipal. O local 
central dos desfiles foi a avenida Padre 
Rohm, onde havia armado um palan
que para ^brigar as autoridades que 
prestigiaram o evento.

Ao meio dia, seguiu-se a crônica 
do sr. Ademar Cavalcante, gerente da 
agência da Caixa Econômica Federal, e 
ã tarde a programação foi culminada 
com uma concentração cívica na Uni
dade  ̂Administrativa Integrada. 
As 17h., Q médico Júlio Bandeira de 
Melo fez íim discurso pâra o público 
que participou do acontecimento.

Em Patos, as 
comemorações 
foram ativas

Patos (A União) - Os festejos em 
homenagem ao dia da Independência 
em Patos, este ano, conseguiram reedi
tar os grandes momentos de anos ante
riores, quando toda comunidade pa- 
toense participou ativamente, com 
destaque para as representações estu
dantis, a partir do jardim de iiifáncia até 
o 2? grau, que desfilaram com grande 
entusiasmo no dia 07 de Setembro.

A grapde atração de abertura este
ve a cargo das guarnições militares, 
através do TG007/152 e do UI Batalhão 
de Policiai Militar. Seguindo-se os ex- 
Combátedtes, Banda Municipal, ale
gorias da Cooperativa Mista de Patos 
Ltda, que se apresentou garbosamente 
merecendo aplausos as peças apresen
tadas e decoradas pelo Gerente da 
CAMPAL, sr. Marcos Antônio Barros. 
Também mereceram aplausos do 
público presente, as apresentações dos 
Colégios Diocesano, CEPA, Leão 
XXni, Eícola Normal Aristides Ha- 
madtimne, Educandário Vera Cruz, 
Clubes de Serviço Castores, Rotaract, 
e Interact.

A programação da Semana da Pá
tria, em Cajazeiras, teve inicio desde a 
segunda-feira, da semana passada, 
com solenidade cívicas e apresentações 
de crônicas através das emissoras: a 
maioria dos oradores tiveram uma 
preocupação com a realidade brasileira 
contemporânea, alertando a todos para 
uma maior participação nos destinos 
do pais, a fim de justificar o slogan “ A 
Independência somos todos nós” .

Disse o universitário Aluisio Frei
tas que, “ nós devemos pensar e refletir 
e partir para um espirito de Brasil in
dependente, não somente a cada sete 
de setembro, mas em todos os dias, a 
fim de que não fiquemos omissos para 
com as causas nacionais. É necessário 
que a maioria dos brasileiros deixe a in
diferença para com os problemas na
cionais de lado e procure participar 
mais ativamente dos destinos de um 
Brasil que tem sua independências po
lítica, mas está muito longe de sua in
dependência econômica” .

Além de destacar a dependência 
de uma divida externa, salientou ainda 
outros requisitos que devemos superar 
para sermos totalmente um pais inde
pendente, como é o caso das “ eleições 
livres e diretas, acabar com a inflação 
galopante e ainda fazer com que o es
tigma do terror que vem acontecendo 
ultímamente deixe de causar intran
quilidade ao pais” .

CEPA homenageou*"A União*

Dentre as grandes atrações apre
sentadas pelo Colégio Estadual Pedro 
Aleixo mereceu registro o pelotão iio - 
menageando os órgãos da Imprensa do 
Estado da Paraíba, especialmente o 
Jornal “ A União” , que foi bastante 
aplaudido durante sua passagem na 
avenida.

Santa R ita (A União) - O Conjunto Paulo VI (ruas Barão de 
Maraú, deputado João Ürsulo Filho, Am brósio Fernandes 
B r a n d i, A lcaide Francesco Costejon) já  com eçaram  a rece 
ber os prim eiros postes rede elétrica  que iluminarão 
aquele conjunto residencial, cujas casas populares foram  
construídas pela administração M arcus Odilon.

Professores 
paralisam 
as atividades

Sousa (A União) - Começou no 
último dia 8 e se estenderá até o pró
ximo dia 15, a paralisação das aulas 
no Campus VI, e durante toda a se
mana as aulas serão substituídas por 
atividades diversas, como apresenta
ção de peças teatrais, filmes, debates 
e conferências.

Os professores farão as seguintes 
reivindicações: reposição salarial de 
48% com efeito retroativo a partir de 
março, melhores condições de traba
lho em ensino e pesquisas, dotando os 
departamentos da necessária autono
mia, e compatibilizaçâo do número 
de horas-aulas com as horas departa
mentais, reformulação do projeto de 
lei proposto pelo governo, que entre 
outras coisas extingue a figura do pro
fessor colaborador, (essa proposta en
globa o ingresso do professor colabo
rador no quadro permanente da Uni
versidade, e consequente estabilidade 
no emprego), repúdio a todo tipo de 
interferência político-partidária no 
processo de escolha do quadro de fun
cionários, professores e dirigentes da 
Universidade Federal da Paraíba e 
Eleições livres e diretas em todos os 
níveis.

Oscar Moura 
pede viaturas 
para o Detran

Itaporanga (A União) -  O Detran 
está agora instaldo em nova sede, lo
calizada próxima ao novo prédio do 
Colégio Estadual, distante da cidade 
pelo menos uns dois quilômetros. De
vido a essa distância o sr. Oscar 
Moura Diniz, responsável pelo órgão, 
faz um apelo ao sr. Judivan Cabral, 
no sentido de conseguir uma viatura 
para o transporte de funcionários.

Alega o sr. Oscar Diniz que, na 
Ciese há muitos vaículos. podendo 
um desses servir ao pessoal e se fazer 
um requerimento nesse sentido. Ele 
solicitou ainda do encarregado da 
Saelpa e da Prefeitura, a atenção no

3ue diz respeito a péssima iluminação 
o setor, pois, por ser distante, não 

oferece condições de trabalho a noite. 
O Detran, com sua nova sede, está 
equipada com novos móveis e outros 
melhoramentos, e espera que agora 
sejam atendidas as reivindicações.

FALTÃ LUZ

Moradores do bairro do Alto do 
Guimarães, um dos maiores de Itapo- 
ranga, estão reclamando a falta de 
atenção da Prefeitura, bem como da 
Saelpa, no que se refere a iluminação 
do bairro.

Segundo o sr. Heleno Laurindo, 
há vários dias que o bairro só tem 
mesmo os postes, sem constar nenhu
ma lâmpada. Dessa maneira, o tráfe
go naquele bairro está péssimo, e ã 
noite os pedestres não tem condições 
de passear.

Abrantes fez 
o pagamento 
de 48 bolsas

Sousa (A União) - No último dia 
7, 0 bacharel J o l^ n  Gonçalves de 
Abrantes, Chefe de Gabinete do CJo- 
vemador do Estado, fez a entrega de 
um cheque, no valor de cento e dezes
seis mil e cem cruzeiros, ao diretor do 
Colégio Guimarães Duque, do Acam
pamento Federal de São Gonçalo, 
como pagamento da compra de cento 
e quarenta e oito bolsas de estudo, ad
quiridas pela Secretaria de Educação 
e Cultura.

Na oportunidade, usaram da pa
lavra o diretor do Colégio, professor 
Raimundo Moreira do Nascimento; 
Vereador Dário Formiga da Nóbrega; 
e o bacharel Johnson Abrantes. Uma 
representação do Centro Cívico Atail- 
des Carolino, do estabelecimento de 
ensino, esteve presente às solenida- 
des, composta dos estudantes: José 
Vieira da Silva e Gilberto Severino de 
Sousa.

Se fizeram presentes ainda o uni
versitário Rômulo de Abrantes Gade
lha, r^resentando o ex-deputado Ro
meu (jonçalves de Abrantes; Lúcia 
Abrantes Gonçalves e Maria do Car
mo de Sousa.

, Às 16 horas, a comitiva do bel. 
Johnson Abrantes foi homenageado 
no Estádio São Gonsalense, com um 
torneio de futebol organizado pelo 
desportista Libério Pereira de Mene
zes.

Na primeira partida entre Nú
cleo 1 X Núcleo 2, saiu vencedor este 
último, se credenciando para a fina- 
líssima. A segunda partida envolveu 
Ceres Clube e Colorado, tendo o Ceres 
vencido por três a um. Na finalíssi- 
ma, 0 Ceres venceu o Núcleo 2 pelo 
escore mínimo.

O Chefe de gabinete do Governa
dor entregou um temo de camisas ao 
time campeão, enquanto oue o Verea-, 
dor Dário Formiga da Nóorega, fez a 
entrega de uma taça ao Vice- 
Campeão.
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BANCO DO BRASIL S A

BANCO DO BRASIL S.A. 
CARTEIRA DE COMÉRCIO 

EXTERIOR COMUNICADO N’ 80/26
A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR (CA 

CEX) do Banco do Brasil S.A., tendo em vista a assina
tura de acordo entre o Brasil e a Suécia, para o forneci
mento, em volumes limitados, de artigos têxteis brasi
leiros dos capítulos 60. 61 e 62 da Nomenclatura Brasi
leira de Mercadorias (NBM), a vigorar de 1-9-80 até 31- 
8-82, comtmica que deveréo ser observadas as seguintes 
medidas:

I - obrigatoriedade do registro prévio de venda para 
os produtoe dos referidos capítulos da NBM, quando 
destinados àquele pais; e

n  - obrigatoriedade de emissão do certificado de ez- 
portaçAo (“ EXPORT CERTIFICATE” ), que terá a va
lidade de 180 (cento e oitenta) dias para o embarque da 
mercadoria, devendo cpnstar nesse documento o núme
ro de classifícaçAo sue^ de mercadorias (sete digitoe), 
bem como o grupo a que pertencem.

2. Por outro lado, informa que;
a) caberá á fítma exportadora única e excliuiva- 

mente responsabilidade pelo enquadramento ou náo 
nos ^ p o s  e itens da classifícaçAo sueca do produto dis
criminado no certifícado, recomendando-se, em conse
quência, aos exportadores que se certifiquem junto aos 
importadores quanto á exatidão das mercadorias des
critas:

b) os produtos abrangidos têm as seguintes especi- 
fícaçõqa:

e g o CIASSirt(|ACXO SUECA UaXOAMi

IXX a • 0 .04.21 '', IS-*
«1 .03 .20 -
«1 .04 .10 -

Peçaa

XXX b «O.OS.OO-, 09- 
«1 .0 2 .9 0 - , 99-

Peçea

IV «0 .0 4 .7 0 - , « 0 - ,  90- Peçaa
* «O.0S.30- Peçaa
TXXI «O.OS.OO-, »3 -

« i .o x . o e i ,  005, s o -
« 1 .0 2 .« 0 - ,  009, 99-

Feçaa

XI a • 0 .0 5 .1 0 -, » 0 - .  S9«
«X .01.003. 00 «. 901. 902 
«1 .0 2 .0 0 « , 901, 903-904 
»0 « '»0 »

Peçaa

x m «2 .0 2 .1 1 -, 19 -, 792-3 Quiloeramae

XIV «2 .0 2 .3 1 - , 39 -, 792-3 OatXoqranM

XVIIX « 2 .0 2 .2X-. 2 9 - , 792-3 O elleereeee

c) estáo autonzadas, inicialmente, a emitir o certi
fícado de exportação (“ EXPORT (jÉ R l IFICATE” ) as 
seguintes agências do grupo CAC!EX:

Belo Horizont^ MG (Centro)
Blumenau, SC 
C uias do Sul, RS 
Curitiba. PR (Centro)
Fortaleza, CE (Centro;
Ip ira i^ , SP (Metr. São Paulo)
João Pessoa, PB 
Joinvile, SC 
Natal, RN (Centro)
Nossa Senhora da Lapa, SP (Metr. São Paulo) 
Recife, PE (Centro)
Rio de Janeiro, RJ (Centro)
São Paulo, SP (O ntroi
3. Maiores informações a respeito poderão ser obti 

das mnto ás agências ao grupo CACEX.
Rio de Janeiro, RJ, 8 de setembro de 1980 

Benedicto Fonseca Moreira 
. Diretor

Ministério 
divulga nota 
sobre greves

Brasília - O Ministério da 
Educação e Cultura divulgou 
nota no final da tarde sobre as 
paralisáçtes dos estudantes e 
dos professores das universi
dades autárauicas. Segundo a 
nota “ O MEC tem a exata di
mensão do que constítue a 
preocupação dos docentes e 
estudantes brasileiros” .

Reconhece também que 
es soluções ainda não foram 
alcançadas em virtude das di
ficuldades financeiras que o 
pais enfrenta.

Segundo ainda a nota, o 
MEC está atento aos movi
mentos de paraüMção das 
atividades acadêmicas nas 
universidades brasileiras e es
clarece que vem mantendo 
permanente contato com oe 
reitores que são os interme
diários do diálogo.

vEm frente ao Ministé
rio houve duránte toda a tar
de uma concentração de estu
dantes que, através dos depu
tados Herbert Levy (PP-SP) e 
H eitor A len car F urtado 
(PMDB-PR), conseguiram en
tregar ao ministro um docu
mento e um pedido de audiên
cia. O ministro Portella, atra
vés dos parlamentares, man
dou num recado dizendo que 
não reconhecia as entidades 
que subscreviam o documento 
e que não recebería os estu
dantes.

MEMORIAL

“ A crise na universidade 
brasileira é um fato, muito 
triste, muito atual. No mo
mento em oue a luta contra o 
subdesenvolvimento exige da 
universidade um engajamen
to na busca de soluçõiés ade
quadas á nossa realidade, a 
falta de recursos inviabiliza 
qualquer atitude mais decisi
va da universidade nesse pro
cesso” .

É esta a afirmação do ini
cio do memorial entregue on
tem no Palácio Guanabara, 
por um grupo de universitá
rios da TIEr J, ao secretário 
de governo Marcial Dias Pe
queno, que prometeu entregar 
o documento ao governador 
Chagas Freitas. Disse o secre
tário que as universidades têm 
sido as prioridades do gover
nador” .

Ministros desmentem as 
declarações da imprensa

Brasília - Os ministros da Justiça, Ibrahim 
Abi-Ackel e da Marinha, Maximiano da J^onse- 
ca, desmentiram ontem em Brasília declarações 
que lhes são ayi^uidas pela imprensa referentes 
a atentados, terroristas.

O ministro Abi-Ackel desmentiu a informa
ção publicada em jornal de que ele teria levado 
ao presidente João Figueiredo um desenho técni
co das cartas bombas oue explodiram na OAB e 
na Câmara doe Vereadores do Rio de Janeiro.

O ministro Maximiano da Fonseca, em nota 
à imprensa desmentiu, por sua vez, que tivesse 
declarado que já sabia os nomes dos responsáveis 
pelos atos terroristas no Brasil.

- “ Com relação aos noticiasi divulgadas no 
dia 10/9/80 por diversos jornais, '  atribuindo ao 
ministro da Marinha declarações'acerca do ple
no conhecimento da autoria dos recentes atenta
dos terroristas ocorridos no pais, o ministério da 
Marinha'distribui a se^inte notaá imprensa, a 
fim de esclarecer a opinião pública;

“ No dia 9 do corrente, em entrevista conce
dida á imprensa escrita e falada, após conferên
cia sobre a Marinha, proferida na Federação do 
Comércio do Estado de São Paulo, ao ser per
guntado por um doe repórteres presentes sobre a 
autoria dos recentes atentados terroristas no 
pais, o ministro da Marinha declarou que, embo
ra reconhecesse a grande dificuldade na apura
ção dos reais autores, como cidadão que tem 
acompanhado os fatos ocorridos, conforme des
critos pelos jornais, julga que os atentados têm

apresentado carpcteristicas que permitem con
cluir, com ocnvicçãa qual a origem ideológica 
dos grupos que os vem desencadeando. Embora 
instado pelo mesmo'repórter, não declarou ex
pressamente qual origem a que se referia, por 
falta de provas. Mesmo porque, complementou o 
ministro da Marinha em seu comentário, se . as 
tivesse, já teriam sido entregues ’à justiça. As
sim, carecem de qualquer veracidade as noticias 
divulgadas sobre o seu conhecimento dos nomes 
dos autores de atentados terroristas no pais.”

POUCIAMENTO

- A um çrupo de representantes da Imprensa 
e de Jomaletros que lhe entregou ontem um rela
tório, o secretário da Segurança Pública de Mi
nas, coronel Amando Amaral, prometeu policia
mento ostensivo para 17 bancas de revistas do 
centro da capital interessadas na venda de jor
nais alternativos.

O sistema de policiamento deverá ser anun
ciado hoje pelo próprio secretário.

Se^ndo levantamento do Sindicato dos 
Vendedores e Distribuidores de Jornais e Revis
tas de Belo Horizonte, 14 bancas continuam ven
dendo jornais alternativos na cidade sem axpô- 
los e desejam a presença de um policial de 22h 
ás Sh pam evitar ataques terroristas.

Além ̂  proprietários de bancas que não 
têm condições de contratar segurança priyada, 
como os bancos, firmas comerciais e joalherias.

Polícia interrompe com 
bombas comício de Lula

Porto Alegre - Um forte aparato policial, in
clusive com alguns PMs armados de fuzis e 
bombas de gás lacrimogênio, interrompeu os dois 
comicios-relâmpago do líder nacional do PT, o 
metalúrgico paulista Luis Inácio da Silva (Lula), 
ontem por volta de meio-dia, em frente a indús
tria Renner de confecções e á metalúrgica Zivi 
Hércules, ambas na zona norte desta capital, 
sendo que na última Lula sequer chegou a dirigir 
a palavra aos aproximadamente 300 trabalhado
res que o aguardavam.

A intervenção policial diante da Rennei 
ocorreu segundos após Lula dizer aos operários - 
cerca de 200 - que ‘^politica não deve ser feita so
mente por fazendeiros e empresários como o pa
trão de vocês, que, neste momento, deve estar 
com a pulguínha atrás da orelha porque nós esta
mos aqui reunidos e, na certa, já deve estar pe
dindo para a policia vir aqui acabar com nossa 
tentativa de organização. “ Mal terminou de falar 
cinco viaturas da PM cercaram o local do comí
cio.

Apesar de intimidados, os operários das In
dústrias Renner acabaram rodeando Lula e seus 
correligionários gaúchos do PT, que conclama
vam os trabalhadores a se aproximarem “ pare

uma conversa informal sobre nossos problemas” , 
como diziam no alto-falante. Os trabalhadores - 
a maioria mulheres - pediram muitos autÓCTsfos 
ao líder do PT até que alguns gritaram “ ai Lula, 
briga por nós” .

Aproveitando o incentivo da assistência. 
Lula iniciou seu discurso aos trabalhadores ape
lando a que comecem a lutar e a se reunir em 
tomo do Sindicato, pois estamos acostumados a 
esperar sempre que alguém faça as coisas por 
nós” . Em consequência deste “ comodismo e des
te deix'a prá depois” é que, segundo ele, atual
mente nenhum parlamentar “ representa os ver
dadeiros interesses da ' classe operária deste 
pais” .

Acrescentou que política não é “ privilégio 
das Elites ricas e quem deve fazer política somos 
nós, o povo, uma política não de gabinete, mas 
do povo para o povo” . Depois, dirigindo-se ás 
mulheres, salientou que “ vocês muitas donas- 
de-casa, sabem que os salários de três, quatro, no 
máximo cinco mil cruzeiros que ganham, mal dá 
para um dia de feira. Em todo o movimento po
pular a presença da feminina é importante, por
que ninguém melhor do que a mulher sabe o que 
é a luta para driblar a carestia e a fome dos fí- 
Jhos” .

Câmara aprova a viagem 
de Figueiredo ao Chile

Brasília - A viagem do presidente Figueiredo no próximo dia 
8 ao C!Diile foi discutida e aprovada pelas Comissões de constitui 
ção e .Justiçae Relações Exteriores da Câmara. Túmultoe e vee- 
ment^ pronunciamentos oposicionistas jparcaram as duas ses
sões. O dpputado José Costa (PMDB-AL)'disse na comissão de 
Relações Exteriores que é a favor da viagem do presidente mas 
contra sua volta ao brasil, e na Comissão de Justiça toda oposi
ção deixou o plenário da sessão, com exceção do vice-presidente 
da comissão, deputado Mendonça Neto.

FREITAS NOBRE

O líder do PMDB, na Câmara, deputado Freitas Nobre, 
encontrou-se «casualmente com o líder do PDS, deputado Nelson 
Marchezan. e disse-lhe que o partido não havia tomado ainda 
qualquer decisão, nq que diz respeito a autorização da Câmara 
para a visita do presidente Figueiredo ao Chile.

O deputado Alceu Collares (RS), líder do PDT, antes de 
qualquer contato com os demais lideres oposicionistas e antée 
de consultar a bqncadd, comentpuüue o seu partido não deveria 
criar obstáculos \á concessão da licença para a viagem do Chefe 
do Governo a Santiago. LembrQu que em ocasiões anteriores fo
ram autorizadas outras viagens e esse não é o problema grave 
do pais” .

COMPANHIA DE

^  i n d u s t r i a l i z a ç ã o

DO ESTADO DA PARAÍBA

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DA INDÜSTRIA E DO C O M É R aO  

COMPANHIA DE IN D U STRU U ZA ÇAO  DO 
ESTADO DA PARAlBA 

C I N E P

EDITAL DE TOMADA DE PREÇÓS N» OÍ/80 

A V I S O

A Companhia de Industrialização do Estado da 
Paraiba-CiNEP, avisa ás firmas interessadas que fará 
realizar TOMADA DE PREÇOS, para construção de 
04 (quatro) galpões multifabns, sendo 02 no Dl de João 
Pessoa e 02 no Dl de Campina Grande.

A licitação se dará ás 9:00 horas do dia 19 de se
tembro de 1980.

O dossiê de licitação poderá ser adquirido na sede 
da CINEP, à Rua Feliciano Cime S/N; Jaguaribe, até 
72:00 horas antes da data da licitação.

João Pessoa, 10 de Setembro de 1980

ERNANI MESCIUITA CALVACANTI 
Diretor de Operações

ATA DA AbSLKILfitA CCAAl
oeoimI rxa. realizada CP
Í7 D£ RAID DL I» «0 .

A*A 4 «s«  (12) M * A« m í »  4» •*
■o a l l  • 4Ík««CA (1980), À» (10) •• ■•4«|i«t
e i « l  ét «Kpr««A. « ita  Â kadavta BR-lOl, A», 11, U ualctpia 4t Alhaa • 
dra, 40 CacaAo aa Patalba, rauaira<e-aa m  AÜSLHBLCXA CFRAL ORDZBX -  
BIA, «K prifeaiva caavacaçãa, aa actonlacaa 4a S.A. TeXcTICOS LinXL, 
rapraaaetaado a taaall4a4a 4c car-iLal a a c ia l caa d ira lte  a v a to ,ta s  
icra e  aa eaaaiatc palaa aaciaattiraa ewc aa caacác or I.ÍVKC ó< '^8^ 
S*n|A Dk ACXOJlSTAf, jaataaaata cea ae aaclaraçãaa aalciàaa par 
L c í . Aaaaaiada a {-raaldâaaia , o aaabor CILOC CLtSlO CALTXO VABDCR -  
L .:i, Traaidaata 4a Caaaatba 4a A dalaiacraçãe 4a aaciadada, aa«al4aa 
a alr.. acianlata ’ rREDCf.XCO JOSC KORtXlU NUKX2, para aarratarÍAt aa 
crabalboa. (icaad ^ , aaalm, daaldaaaata aaaatitulda a Kaaa, pala ^«a, 
eaelarau a aap a lt, laatsla éaa  a A9Ct.inLfXA . Da inCcla, daclaraa . 
a aanhar Praa Idaata, qaa, ãara pwblieaaa na M â rla  O fic ia l  4a kcta4a 
<U taralka a aa Jaraat ” A 1’CXÂO " ,  aa aaaa raapaclivaa adiçãaa 4a 
91 4a ttala, 01 a 02 4a jnnha sa aarraaka aae 4a 1980, a Aviaa 4a 9«a 
trata  a arcl|;a 199, 4a. Lai aO 8.A04, 4a 19 4a daaaaiVra 4a 1974, Waa 
aaaa, pabllcaaaa faraa., taM âa. aaa aaaaaa ãrtãaa 4a lapraaaa aclaa 
aaaclaaadaa, adlcãa 4a 07 4a «a la  4a 19SC, e Dalaaç* a 4a»aia 4a > 
aaaatrafãaa ZLaaaaairaa ra la tiaa a  ae a a a rc ic la  aaa.lal 4a 1979 ( a ll  
aaaacaata* a aataata a aaaa ) ,  a , aaa adiçãaa 4a >0Í4c a b r il  a O) a 
09 4a M ia  4a 1940, a R41cat 4a Caaaaaafâa ã AaaaaVlãia «aa apa Oa 
ra a lia a . A cala , 41aaa a aanbar Praaidaata, pablicadaa ía ra a , 4aatra 
4aa praaaa laga^a, ta4aa aa 4aaaaaBtea axigidaa a aaaaaaãrlaa i  eaa 
aaca(ãa 4a praaaacc Aaaaablãia c partiaaataa aa a a a rc ic la  aaela l aa 
aitcexraAw aa 91 ( tr ibL a a ) 4a aáa áa 4acaab4a 4a aaa 4a 197V 
( Míl aavacaataa a aataata a aaaa ) ,  4oc4aaataa aaaaa «a o , par aa 
gaatãa 4a acieaLata Caral4a Doaorra Baadaira 4a Mala, 4aÍBar«a 4a 
aar l id o » ,  pasta aox a toar 4ac aaaaaa jã  4a ia ta ir a  aaahaaiaaato*
4a toda» ac praaeata». Dita l a t a , ,  a aaabor Pra»14aaca aabaataa 2 
aaaaa a 4i»eacaãa pala p la a ã rla , a Balaaça Garal a daaala 4aaaaa > 
tra fã ac ( la a a e a lra c , aaai«alaa4a «aa, 4a aaar4a ca« 4atlaãa 4aa Oo 
•Para» aa laa lata» aBaraita4a aa Aaaaablãla Coral O rdlaS rio ra o lla a  
4a ao 03 4a apáaca 4a 1978, a CaaaaUa F laaol 4a aaaio4«4o paaaaro 
a tar a carãtar 4» aÔa paraaaaata, aaa baarara paál4a paa ta rlar 4a 
faaclaaaaaata para a aaaaa, raaia  par«aa to4aa a» 4acaaaBtaa aalaa 
aaíarlda» a ra b a tiro»  ao asaratcia  aa cia l aacarra4a aa 91 4a 4aaaa 
bra 4a 1973, iadapandaa 4a «a a l« « cr  aaaiU ataçãa  4»raala  órpâa, a, 
aaaa aanaM 4e» aciaa ia taa  pracaata» 4a»aJaoaa 4 i» c a t l* la a ,  la t  a 
aa tárla  pacta aa Tatagão, lagraada aprovação aaa raaarva a i  aaaai 
oldada. Apraraaa» a Balaaça a 4aaaic 4oBaBatraçãac t lo a a ca ira » . Ia 
elaa laa  a ra»ttlt«4» 4a Carraçle 4a Rxprasaãa Maaatãrla 4a Capital* 
Racial R acliaadr. pronÔ», a aaabor P racidan tc . aa p la a ã rla , a CapĴ  
ta liaa çá a  4» raapaaciva Raaarra para Corraçãa Maaatãrla 4a C apital 
B acial Baalicada, aa valalr 4a Crê 2 1 .0 (0 .3 (9 ,0 0  ( TIKTI S ÜK MZ ~ 
LHÕKS, 6ESCLB1A MIL, TIOIXniTOS B Sl-.fSíKtA t  CRCZIXR08 ) ,  par-
■•xavaaâa aa raaarTa aa aalda íracLaaaria 4a Cr( 0,37 ( TRXRTA S 
4 PTl CBKTAVOS ) ,  cap ltalL aa(ãa aata «a c , aa aprerada. roaa ltarã  a 
oaiacãe 4a 21.060.919 ( TXKtl B OM HILRORB, SCSSEBTA VIL, tU B M  -  
tAt t  8E88SBTA B KOrs ) oava» açãaa. aaa4at 4 .990.792 ( QUATRO Ml- 
LUÕIE. BOTBCBbTAS B TRIHTA MIL, SCTSCClfTAS B CZKQUBKTA B DUAB > a^ 
çãaa ORDIHÍEXABí 94.446 ( «OTSUTA E QUATRO MIL, QUATROCRUTAS I  QUA 
RCR7A B SEIS ) açãaa PBEFBtBBCXAXB 4s Claaaa *'A*; 417 .0B9 (QUATRO> 
CEMTA6 t DCZK5fK.T( MIL, OXTCVTA t  KOVC ) açãaa FBEFERBUCtAIS 4a
Claaaa ' B’ ; a 13.'41«.CB2 ( QOlMir MILhCcS. BEIBCBNTAS B DBCOITC * 
KZL, OZZIRTA E DOAS ) açãaa r7.irtCXBClAlt 4a Claaaa “ C ,  «aa aarãa 
4 iacrlb «t4aa  çra to lta oa a ta  aa» aaabaraa aelaaiatB a, aa asata pra • 
perçãa 4aa «aa jã  paaaaaa aa aatia4a4a. Frapaa. ata4a, a aoaRar Fm  
a i4aata , a aarraçÔa oaaatãria  4a ca p ita l aatarlBa4o, oVa4aal4a a 
■aaaa paraaataal 4 . aarraçãa 4a ca p ita l aae la l raatlaaáa , a prapar 
c iaaalM B ta ã» d ivcrsaa aapãeiaa a alaaaaa 4a açãaa Jã oola taataa , 
oa ra la r  4a Cr# 49 .0 9 9 .B00,00 ( QUARIUTA B UOTB NXLR&BB, VOTIRTA S 
TBIb KXL, oxTOCBICTOB CBOZBIBOS ) .  Dlaaa, aacãa, # aaabor Fraal4ao- 
ta , «aa. eeao a aaaaata 4a 4 cp lta t  aatarlaaéa la p lle a  a ltaraçãa aa 
ta to tã r ia , a artlp a  69, T fta la  XX, 4a B statata B aaia l. aaaa a pra- 

/roa aata  prapaata 4a aaaaata 4a aa p lta l' ^^tariaa4a aa4U ata a a4a- 
gãa 4a aaa aarraçãa oaaatãria .raaba  a aar aprara4a, paaaarã a ta i 
a aa ta la ta  ra laçãot TlTULO XI «  CAFITAL BOCIAt I  ACÒBB- A rtigo  49 

0 C apita l Baaial A atarlaala ã a 4a CrB 199.0t9.B00,O0 < CBVTO R 
■OTRUTA B UOn K1LR6<8, ROUBUTA B TRtS MIL R OITOCBlTOt CRUBBXRÜB), 
41rl4 l4a  aa 199,0f9,B 00 (  CBRTO B U O T im  B HOTB RXUIBBB, UOUBRA*
R TrI b v il , B OtTRCEVTAB > açaaa aaolaatlraa  aa aa4aaaãrala, oa oa 
la r  aaolaa l 4a CrI 1,00 (  RUM CRUBRZRO ) aa4a aoa, a aa io4  la tr lV a l 

I .  RRCURBOB PROFRIOB -  Cri 61,0B4.294,00 ( BBBSBVTA B UM Ml* 
LM&BS. OXTBVTA B QUATRO MXL. DUZBBTOB B TRXRTA B QUATRO CRRBBXRM) 
rapraaaataéaa par 6l.0B 4.294 ( SBS8ERTA B UM VXLR6bB, OITRRTA B 
QRATBO MIL, DÜBBUTAB B TRXRRA B QUATRO > açãaa aaalaatlaaa aa aa -  
á a a a ira U . aaa4at 94.418.972 (  CIRQDIMTA B QUATBO MXLBSrB, QDATRO- 
CBM7A5 E DBtOZTO MIL, ROTRCEHTAf B SBTBRTA E DUAB ) açãaa0 RDIBÍ -  
RXAB. 4 4.C1J.212 ( 88X1 KZLSSSC, BB2«C8STAS R SSSSSRTA *  CSSC5 SL , 
DUZCKTA6 B SESBBRTA B DUAB ) açãat PREFBRBRCXAXS 4a Claaaa **•“ » I I

S.A. PLÁSTICOS LINIL
C.G.C.M.F. N» 10.%4.427/0001-6.í

CAPITAL AUTORIZADO: ...............................Cr$ 199.093.800,00
CAPITAL SUBSCRirp E INTEGRALIZADO Cr$ 115.787.654,00

- RECURtOS DERITADOt DOS AITXCOB 94/18 -  Cr| 499.898,00 ( QUATRO • 
CEMTOb X «C9SLTA X MOTE MIL, OITOCERTOS S CXMQOeNTA B OXTO ClUZBX- 
ROS ) rapraaaatala» por 499.858 ( QUATBOCBRTAS B ROTBRTA B ROTBIOL. 
CX70CCMTAS E CXRQUBtlTA B OITO ) açãaa PREFBBARCXAtS 4a Claaaa “A";
Li; -  P.reORKOS do FIROR -  cr# 117.909 .708,00 ( CBNTO B TtlRTA E 
:£7L MILUOeS, QDXMRrVTOS E MOTI inL . SBTBCBRTOS B OXTO CRUZRIROf ) 
rapraaanta4aa por 197.909.70B ( CCMTO B TRXRTA B BBTE MILROBB, QIH 
RUE!;TAS B MOTR MXL, BETBCBSTAS B oito  > açãaa PRSREBBMCXAX8 4a CIm 
aa "C ". Sabaatlda a ■ a ta ria  ã apraciàçãa 4a p laaãrla , fa i  a aasM* 
aprarada. ã aaaalaldada a aaa ra a tr içã a a . Dlaaa, aacãa, a aaabar -  
Praai4aaca, «aa. coa a aprovação 4a aatãrla  ac la a . a C apita l Aata- 
riaada 4a aapraaa paaaara a aar a 4a Cr# 199.099.800,00 ( CERTO 1 
KOFCniA E MOTE MILUOCS, MOTSNTA E TRSB MIL, OITDCERTOff CRUEBIROS ) 
a rapraaaacalo aa laraa 4a aava ralaçãa 4a4a aa artig a  69, T lta la*
XI, 4a C apita l Baaial a Açãaa, ara apravala. Praa»agaia4a, dlaaa 
c aaabar Praaldaata, «aa eaa a apravaçãa 4a Corraçãa Meaatãria 4s 
C apital R acial Raallsada o aoaaa«aaata aap lta lla a çã a , f la a a  aatari 
aada a aalaaãa 4a 21.060.969 ( TIRTI B UR NILRObB, SBU8BHTA MXL , 
TRBZEITA8 8 SC8SBMTA B ROTB ) açãaa aavaa, w  aaataBta 4a CrI . . .  
21.060.969,08 (  TXHTB B UH HXLR9B8, BBBBBVTA MXL, rOBBRTOB B 8B8- 
8ERTA B HOVB CRUCBXBOS ) ,  tadaa aaa laa tlvaa . 4a va iar aaa laa l : 4a 
Cr# 1,00 ( BUM CRUZEIRO ) cada a«a , açãaa aaaaa «aa aarÕa aa ltld a c  
a dlarrlbatd aa  aa faraa praviata  aa prapaata 4a aaabar Praai4aata, 
paaaaa4a. par ceaaaga iata , a CAPITAL BUBBCBXTO I IMTBCBALItADO ,
«aa ora a 4o CrI 94.727.285 ,09 ( KOTBRTA E QUATBO MILUfiCB, SBTBCBRTOS 
I TXVTE E SETE KXL, DUBBMTOS B OXTBVTA E CIUCC CRUZCIBOS ) ,  -  paato , 
b0«varaa paatarlarmaata aa eaeorraaaaca 4a a c a r c lc la  aoa la l aaaarra4a 
aa 91 4a 4aaoabra 4a 1979, aoaaataa 4a ala4l4a a a p ita l, aa va iar 4a 
CrI 90.980.000 ,00 (  TRXRTA IRLBSEB. TRBZBRT09 B OITBRTA MXL CBUZBIROS.

raaaraac própria» a 4a PXHOR, 4a acorda aaa daltbaraçaac taasdaS* 
aa Raaalãac 4a Caacalba 4a A dala latração 4a 07 4a Jaaaira 4a 1980 a
10 4a a b r i l  4a 1980, pacaaa a aar a 4a CrI 115.787.694,00 ( CBRTO 1
QUXHSB KXLHSBB. BBIECEIITOS B OITBRTA B BBTB MXL, BBXBCBRTOS B GXRQUBR 
TA B QUATRO CRUZEIROS >, rapraaaatada par 115.787.614 ( CBRTO B QUXR-
BB MlLRfiXS, SBTECXRTAS B OITBRTA B BBTB MXL, SBI8CBMTAB B CIRQUBRTA R
QUATRO ) açãac, 4a va iar aaalaat 4a CrI 1,00 (  lUM CRRBIXRO ) aada a - 
aa, a ca la  d ia tr lb a ld a c : a > -  17.976.092 ( TRXRTA t  SITE HILRÕBS, TBB 
EBRTA8 t  8RTERTA B 6BX8 MIL, CXRQURVTA B DUAS )  açãa» OtDIVãRIAi; b ) 
-  982.958 ( ZBBXBRTAS B OXTBVTA K DUAB MIL, ROTBCXVTAf B CIRQUBRTA B 
OXTO ) açãac PUPCRBRCIAZf 4a Claaaa "A "; c ) -  1.691.454 (  RUM MI -  
LBIO, BBXBCRRTAB E ROTRVTA R DUA KXL. QDATROCRRTAS B CIRQUBRTA I  QRA- 
TRO ) açãac PBBFBRCRCIAIS 4c Claaaa ”B "; 4 ) -  76.997.190 (  BBTRITA B 
SCXS MlLBdxC. TRBZBRTAB B TRXRTA R BRTR MIL, CERTO R ROTBRTA ) açÓaa 
PRIFlRSaCIAIS 4e Clacaa **C*. Flm allcaada, d ia c c , a aaabar Praaldaata, 
«ao aão b cv ic  4Ívl4oa4aa 3 d l c t r ib a l r .  faca a aaprcca acbar-aa ciada 
aa faca 4c iap laataçãa . Caaa aatra aacaate aãa bavvacac a car tratada, 
a aaabar Praaidaata fa ea lta v  a palavra «  «oca  d c lc  «aiaaaaa fa car aaa, 
a, caaa aasbea 4a» proaoataa a» praaoaclaaBo, coapaaéao aa trabalbaa* 
pala çaapa Bacaaaãria ã lavratara 4a praaaata Ata aa Livra prãprla  4a 
aaoiadada. Reaberta â Asaaablãia, fa l  aata Ata lid a  a achada aaafaraa, 
raaãa pala «aal • acalsadoa par tadac aa aaa f la a l ,  4ala aa tlraada ' 
cópiaa datllagrafadaa  4a ig a a l taar para aa davldaa ( la a .  Alhaa4ra(PR) 
12 4c aaia  4c 1960. Acclaaéac» 0114# R l lc ia  Calvãa Vaadarlai, PradarJL 
cr  Jatã McRaira Mania, C llda B lla ia  Oalvãa U aadarlol a Marcata Plata* 
4a Abraa pala CUP • Caapaahia Uaivaraal 4a P a rtlc lpa çã a , Mãcia Daaar- 
ra Baadalra 4a Mala, Caralda Basarra laada lra  4a Mala, C lcadla laaar- 
va laada lra  4a Mala, Marcala Plata 4a Abraa a Jaaaaàtto Aaaa Laaaarra 
baadalra 4a Mala. ATRSTO QUB A PRBBBRTC f  C0PIA FXBL RZTRAIdA DO LX* 
TRO PROPRIO.

AlhaadR ciny), 12 4a a a la  4a 1880.
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ATA DA RICNIÂO OC CORSBLHO 
DL ADMINISTRAÇÃO, REALIZA
DA EP OC DE JOKUO DE 1980 

Ao» » c i «  (06) dica õe aãa da junhe do corranta c 
oe d« a i l  BObacaatea a o ite n ta  (1960), ca «uinaa (15) hera», na »a- 
di> da aociadada, a lta  i  Redevla B R -lC l, La. 11, N anicipio da Àlhan- 
cra , 4o Latado 4a Faratbc, rauBÍu-»a o CoDaalho da AdaiBlacrcçao da 
anciadeda, coa a praaança da tota lid ad a  da aaua aeabrot, conforeaaa 
CQcatatc nalac assiuaiuras apeatas ao f in a l d e ite  Ata. /.iauaiu a Prê  
■ idt-Bcia da Rausiâe cs c.£ Lal c dos L siat^ iee 5 ( .c ia :z , c aĉ
Bhor CILDP ELISIC CALVÃC VAbrERLEI, r re í.oa n c» do Ci-r.stlhe. o qaa l, 
convidou c a ia , a c io n ie ta  a V lce -rraa ida ote  oc ncano õr[:ce da A4ai- 
c ia cra çã o , FREDERICO JOSC NORBIRA MUMIZ, para a ocra tá r io  ” cd hoe 
fica n d o , aasla , dtvidaaaaca eoB atltu ídc a Meaa. 0 aoB'nor Preaidante 
declarou abarta a aaaaãe, aauBcicado qua a praaOBCc reuniãe tlnfaa 

[lor  fín a lidada  proaovar a a l i i ç â o  doa aaabros da D iretor ia  da aocie  
cada. CH conaaquência da extinção do nandace des atuais D iratoras , 
j.et. ccce fia a r  o» rasp actívos  bonorãrioa . De im ediato, t aen'nor Frc 
• idecta  a o l ic ito u  óo COUSELHO DZ ADMINISTRAÇÃO qua ptecadeaaa a d i-  
cã a la içã e , aaclaracando que oa cargoa da DIRETOR VICL-r?.ESlDENTE a 
oe DIRETOS TfiCNlCO parnanacarlan taapocarianoota vago». T.aaliaada a 
a lc lçã e  a apurado e roa u ltcd o , conetatou-aa a ra a la içâ o , a unanini- 
dade, dos a tu a it D ire tora » . A aaguic, daclarou , e aenfaor Praildanta, 
qua, por a fa it r  da a la içÃ o era raa llsa d a , a conpoaição da D iretor ia  
perBaoaceria aaain d e fin id a : Fara DIRETOR FKESIDENTI • GILDO ELISIO 
C.*I.TÃC VANDERLEI. b r a s i le i r o ,  caaado, sogenha iro-a»rõn o30, d on lc i - 
l ia d o  a raaidanta a Rua Argentina Csatal^ Rranco, núnaro 195 ( can
to a noventa a c in co  ) ,  b a irro  da Piedade, na cidadt do Jaboatao , 

c Katado oa Parnanbueo, portador da C arteira dt Idantidaoa soo

f jo  E.r*ao‘o
nuacre S4(.D06 ( quiahente» a qncrcnCC « quatro RÍ1. • o i t o  ) ,  csptdj[ 
4c p c lc  S ecra terie  4a Saguraaçc Pn bllca  4o Eatc4e Mg'Par»^hu»e\*^lac 
c r i t o  ao Cedaatro 4o Paaaoa» F la ieca  do M la latãrla  4c T c m d c b o b  a 
aúaare 279 .(56 .948 -94 , • pare DIRgTOl ADMIRISTRATITO -  MARCELO PXHTO 
Dl ABREU, b r a a l lc l r o ,  eaacde, aeoaea lata , 4 o a Í c l l lc 4 o  a raeldeate  a 
Bac João Cardoao A irac, núaora 41 ( qncraatc c na ) ,  apartaacnto aab 
o aõaaro 101 ( eoata a «■ ) ,  b c lrra  4c Boc T lcgaa , aa cidc4a  4o Bae^ 
fa ,  C apita l 4» 8atc4a 4a Pcrnaabuea, partc4or da C crta lrc  4a Xdaati- 
deda aob a auaara 664.211 ( cc la con toc  c aecaaata a quatro a l l ,  4« -  
acato» a easo ) ,  oxpo414o pola  B oerotario  4a Seguroaçe P u b lico  4o B£ 
todo 4o Poraaabueo, i c a e r l t o  no Codeatre da Posaeca P la lca » 4o Hinij» 
tã r lo  4a Faaonda aob o núaoro 005 .995 .994-87 . D oeloron, c ia d a , o ci» 
nher Preaidante, «uo ca D irotoroa o rc  a lc lto a  tarco  o proco do goa -  
teo por 4 e l»  (02) caoa, eontaado 4a proaoata 4 c to ,  o aão t l4 e » ,  doa
do j ã ,  oapeaacde» noa sona roapoetlvoa eorgoa , rcaco pola « u c l ,  aoH  
e l t c v c  doa acaao» a cp oc içã o  4a anca acainatnrca ae f in a l daata Ata' 
ceao prova aooqutvoea daata a to , não nocaaaltondo, para la t o ,  a prc£ 
tação da garaetia  para o a a o re lc io  4o cargo . F ln a llta n d o , d laao, e 
oaaher Proaidonto, «ua havio al4o fixadea  na proaanta reunião. aa 
CrI 7 .500 ,00  ( SETE MXL B QUIRBBRTOS CRUZBIROB ) oa banorãrioa aaa -  
aa ic  para cada ua doa D lratoroa . B, eoae nada aaia bouvoaaa a aar tra 
tada, o aaabor Proaidonto fa cu ltou  a palavra aoa doaala aeabroa 4a  ̂
Canaalbe, a, come nanbna daloc aa proauaclasao, aoapaodau oa craba -  
Itaoa p o lo  toapo oaaoacãrio ã lavratnra 4a praaaata Ata ao L ivro Pró
p ria  4a aeeiadada. Boaborta a aaaaão, fe t  aata Ata 114a a aeboda coa 
ferao  por todo» oa praaontoa, raaão perqno i  aaainada polea aaaao» ' 
ae aaa f in a l ,  4ola  aa tiranda eÕplaa d a t ilo g ra fa d a » , 4c igual teor  -  
poro oo dovldea f in a .  Albaodra(PB), 06 da junba da 1980. Aaalaodoa t 
C ilde I l i a i o  Calvão U anderlcl, P rodorlce  JeaÕ Moreira Mdnie, Garalde 
Secerra Bandeira 4e H ele, Aaaury Henrique de NaeciBcnte e Mercelo ' 
P into do Abreu. ATESTO QUE A PRESENTE C COPIA PXEL EXTRAÍDA DO LITRO 
PBfiPRIO.

41handra(PB), 06 do junho de 1980.
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ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

1. L ocal -  Hora -  Data

Sede S o c ia l a ita  è Rodovia BR-101, Ka. 11, M unicípio de A lhaodra, do Seta 
do ds P araíba , ia  dea (1 0 ) horas, do d ia  03 da actaDbro de 1980 ( a i l  neP 
vecentoa  c  o it e a t a  ) .

2 . Preaençaa:
T ota lida de  do» componente» do Conselho de A te in is tra çã o .

3 . Meaa D ire tora  doa T raba lh o»;

G ildo  I l i s i o  Calvão V an dcrle i -  P T c»idcntc 
F red er ico  Joeé M oreira Munia -  S e cre tá r io

4 . D eliberação  Tca

A iaento do (A p ita i S u b ter ito  c In ta g ra lita d o  acd iaD te s  in corporação de 
CrI 1 . SOO.000.00  (  HtM MILBÃO E QUINUEKTOS MIL CRUZEIROS ) ',  p ro v e n ie n te » ’ 
de recu rsos  do FUNDO DC IHVBSTIMNTOS DO NORUSTE -  FINCMl, asa ten do-se  o

|3. Aproveção da A te :

P rlâ  unaniaidade do» p resen te» .

GILDO ELISIO GALVÃO HANDCRLEI 
P residen te  do 

Conselho de A dm inistração.

JIRITA COMERCIAL DO ESTADO DA PARAI|A

CERTIFICO qua S.A. PLAsticos LINIL, ptotocolou aob n9 3.500, aa data 
de 05.09.80 a arquivou neata Autarquia aob n92530000016-3 , por daa- 
pacho no dia 08.09.80, a Ata de sua Raunlão do Conselho de Msilniatra 
ção, raallxada no dia 03/09/80.
Secretaria da Junta Coroarclal do Eat. da Paraíba, 08/09/60 
Conferj. -  Jerusa Cunha Martins -  A ssist. Administrativo 
Uisto: Ivone Medeiroe Lopes -  p /Secretãrlo Geral
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Projeto aprovado 
visa capacitar a 
mão-de-obra rural

Prmeto da Secretaria da Agricultura e Abasteci- 
mento/Emater, visando a capacitação de mão-de- 
obra rural para a irrigação, foi aprovado pelo Senar, 
com elogios do Conselho T»,cnico daquele órgão para 
a qualidade do trabalho apresentado.

Ontem o delegado do Senar, na Paraíba, José 
Araruna, informou eme o convênio entre aquele ór
gão e o Governo do Estado será assinado este mês, 
para que a Pasta da Agricultura através da Emater 
possa dar início aos treinamentos com os irrigantes 
na micro-região de Catolé do Rocha.

Esta região será a primeira a ser contemplada 
com o Programa de Aproveitamento de Recursos Hí
dricos, com 0 Projeto de biigação à Nivel de Proprie
dade.

ONZE CURSOS

No último mês foi concluído treinamento para 
técnicos de nivel superior em irrigação, e agora será 
a vez dos irrigantes que serão qualificados em técni
cos de Irrigação e Culturas Irrigadas.

Nesse primeiro convênio serão atendidos 165 
proprietários que serão selecionados como futuros(me I
mutuários do Projeto, e a qualificação de recursos 
humanos está sendo mantida em todos os níveis, ob
jetivando a plena implantação do projeto.

A Emater será o órgão executor da programação 
que consta de 11 cursos a nivel de formação e espe
cialização, com a carga horária total de 600 horas.

Tito Livio assume 
diretoria técnica 
do Edson Ramalho

Com o objetivo de aprimorar a qualidade de as
sistência médica do Hospital “ General Edson Ra
malho” , o diretor - executivo da Fusep, Romildo Do- 
mingues de Melo, baixou Portaria, já homolagadaigac
pelo Secretário da Saúde, designando o médico Tito 
Livic.livio de Andrade para o cargo de Diretor Técnico 
daquele Hospital.

O Dr. Tito Livio terá a incumbência de auxiliar 
o Diretor Geral em todas as atividades clinicas e 
coordenar os setores de diagnóstico, tratamento e de 
enfermagem.

FUSEP

A Fundação de Saúde do Estado da Paraíba - 
Fusep -, iniciará na próxima semana os trabalhos de
recuperação do prédio onde funciona o Serviço de 

aínOftaimologia para exames médicos do Detran.
Segundo o diretor-executivo da Fusep, médico 

Romildo Domingues de Melo, durante o período de 
execução das obras, os exames médicos para moto
ristas serão realizados no prédio do próprio Departa
mento Estadual de Trânsito (Detran), no mesmo ho
rário já de costume da população.

Os serviços a serem executados serão: substitui
ção do madeiramento do teto, retelhamento, pintura 
geral, revisão no sistema elétrico e hidro-sanitário.

RAIO X

A Fundação de Saúde do Estado da Paraíba - 
Fusep -, já contratou a ennjresa Siemens S/A para 
recuperação do serviço de Raio X do Hospital “ Ge
neral Edson Ramalho”  desta Capital.

Segundo o médico Romildo Domingues de Me
lo, diretor executivo da Fusep, serão gastos cerca de 
7CÍ0 mil cruzeiros nos reparos, que dotarão o “ Edson 
Ramalho”  de melhores condições de diagnósticos de 
tratamento dos pacientes internados bem como 
aqueles outros que procuram seu serviço.

A(íRO MERCANTIL URTIGAS S. A. "A M U SA”  
SANTA TEREZINHA PARAiBA 
C.G.C (MF) N’  09.273.145/0001-30

Capital A utorizado......................................................... C ri 40.000.000,00
Capital .Subscrito............................................................. Cr$ 23.345.231,00
('apitai lnt*((ralizado..................................................... Cr$ 23.345,231,00

EUITAL DF, CONVOCAÇAO - ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

Pelo pre-sente Editai, ficam convidados os senhores 
acionistas da A((ro Mercantil Urtigas S.A. “ AMUSA” , a se 
reunirem em sua sede social na Fazenda Urtigas. Municí
pio de Santa Terezinha, Comarca de Patos, deste Estado 
da Paraíba, no dia 22 (vinte e dois) de setembro do ano em 
cursç) de 1980 (hum mil novecentos e oitenta), ás 10 (dez) 
horas, em Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária, a 
fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: AS
SEMBLÉIA GERAI, ORDINÁFUA -  1" Tomada de oxitas 
dos Órgãos da Administração, exame, decisão e votação 
das demonstrações financeiras relativas ao exercícios so-, 
ciai encerrado em .30 de junho de 1980; 2“ -  Aprovação da 
Correção Monetária do exercício e sua amsequente desti- 
nação; .3" Outros, assuntos do interesse da Sociedade, AS- 
Shí\ffiLÉlA GERAL EXTRAORDINÁRIA U -  Retifica
ção do capital; 2" - Aumento do Capital Social Autorizado 
de Crt 40.000,000,00 (quarenta milhões de cruzeiros), para 
t'r$ 80.000.000,00 (oitenta milhões decruzeiros): .39 - Refor
ma parcial dos Estatutos Sociais; 4" - Outros assuntosde in
teresse Social. Santa Terezinha (PB), 02 de setembro de 
1980 ASS.) RIMIDIA GAYOSO NOGUEIRA - PRESI
DENTE DO CONSELHO, BAZILIANO LOPES LOU
REIRO NETO ■ MEMBRO ■ A VISO AOS ACIONISTAS - 
Em cumprimento ao art. 133 da Lei n̂  6.404 de 15.12.1976, 
acham-se á disposição dos senhores acionistas, na stóe 
aicial da Empresa, cópias das demonstrações financeiras 
referente ao exercício social objeto do presente Edital. - 
.Santa Terezinha, 02 de setembro de 1980. ASS) RIMIDIA 
GAYOSO NOGUEIRA PRESIDENTE DO CONSE
LHO BAZILIANO LOPES LOUREIRO NÉTO 
MEMBRO.

ALEXANT5RE C: DE LUNA FI^IRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMHIESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala lOã 

Fone 221. 1089

ParaibanosCarlos Pessoa nâo crê 
que Finor seja suspenso

em expor 
nna

Falando ontem sobre a no
tícia veiculada semana passa
da, segundo a qual o presidente 
do Banco Central estará pro
penso a suspender os recursos 
regionais insclusive da FINOR, 
O secretário Carlos Pessoa disse 
nâo acreditar que o Nordeste 
seja atingido tâo profundamen
te com esses incentivos fiscais 
administrados pela Sudene.

- Quem confere a história 
dos incentivos fiscais-disse- 
sabe 08 reflexos seriamente ne
gativos que trouxe para o Nor
deste a siia transferência 
apreciável para outros setores, 
como por exemplo o turismo e, 
principalmente, o refloresta- 
mento, que reduziu extraordi
nariamente o volume de recur
sos injetados para a nossa re
gião.

Adiantou que no caso do 
turismo, 08 grandes projetos 
nesse setor para as regiões sul e 
centro-oeste do pais absorve
ram uma grande parcela, ca
bendo ao Nordeste uma cota 
muito reduzida do mesmo. 
Para a implantação do Pólo Pe
troquímico de Camaçari, na 
Bahia, o secretário Carlos Pes
soa afirmou que foram carrea-

Isso demonstra que essa 
política, por si só, já foi grande
mente prejudicial para esta re
gião, o que determina grande 
atraso à mesma, com reflexos 
negativos nos campos econômi
co e social. Dai porque râc 
acredito que se pretenda apli
car mais esse castigo para a 
nossa tão sofrida região e tam
bém porque confio no bom sen- 

ncso dos homens do (jovemo- 
acrescentou.

Com relação à mina de 
urânio, que teria sido descober
ta por técnicos da Nuclam no 
município de Caldas Brandão, 
o titular da Indústria e Comér
cio disse que realmente foi en
contrado sua ocorrência e a Nu- 
clebrás vai proceder a estudos 
para definição posterior de sua 
viabilidade econômica, “ pois 
como se sabe todos os metais fí
sicos são prospectados por 

ihiaquela Companhia” , esclare
ceu.

dos mais de 50 por cento dos in
centivos da

bu por cei 
FINOR.

Finalizando, Carlos Pessoa 
informou que em São José dos 
Espinhares a reserva de urânio 
já vem tendo a sua apresenta
ção e exploração a cargo da Nu- 
clebrás há alguns anos, restan
do agora o período de sua ex
ploração final.

Braga reivindica centros 
agrícolas para a Paraíba

0  deputado Wilscxi Braga (FDS-Pb) 
pediu ao ministro da Agricultura á 
instalação, na Paraíba, de um modelo 
piloto dos Centros Integrados de Co
mercialização Açricola, -  CICOA -  
destinado a facilitar a venda das sa
fras e evitar a intermediação excessi
va. O sistema em fase de implanta
ção tem como objetivo permitir um 
imediato e constante acesso dos pro
dutos rurais aos principais centros de 
comercialização existentes no pais, 
através de uma rede de comunicação 
instalada nas suas sedes nos princi
pais centros de vendas agrícolas de 
cada Estado.

É constituído basicamente de sa
las de vendas instaladas junto às uni
dades armazenadoras, que se ligam 
aos outros armazéns e aos centros de 
consumo por modernos meios de co
municação e onde se realizam pregões
de mercadorias, respaldados em in- 

id o :formações de mercado e em certifica
dos de depósitos e de classificação for
necidas pela Cibrazem, órgão respon
sável pela implantação do CICOA. Ao

produção agrícola local, através da 
utilização mais intensiva de informa
ções relativas a mercado e suas possi
bilidades e reduzir os custos de movi
mentação de safras e aumentar a ro
tatividade nos armazéns através da 
dinamização do processo de comer
cialização e fluxo de mercadorias.

Cumpre-lhe ainda concentrar 
grandes lotes de mercadorias visando 
criar nova alternativa de aquisição de 
produtos por parte das empresas ,e 
agentes comerciais que atuam no sé- 
tor; possibilitar a interiorização das 
compras pelos diversos setores comer
ciais e 0 escoamento mais rápido dós 
produtos das áreas de expansão da 
fronteira agrícola pará os pontos ter
minais de negociação e consumo e re
duzir os desenbolsos antecipados de 
capital para cobrir gastos de remo
ções sucessivas de produtos, no local 
de compra aos pontos de convergên
cia e posteriormente aos terminais de 
industrialização, de comercialização 
interna e/ou exportação.

reivindicar a implantação do sistema
na Paraíba, o deputado Wilson Braga

lis ta-salientou que “ um dos principais fa
tores de elevação dos preços dos gêne
ros ao consumidor é a excessiva inter
mediação” .

O INTERMEDIÁRIO
Salientou que em virtude da in

termediação inédita “ quem maior lu
cro obtém com a comercialização de 
produtos agrícolas é o intermediário -  
exatamente aquele que nada investiu 
e menor risco correu. Os demais parti
cipantes dos segmentos que vai desde 
o produtor ao consumidor tem que se 
contentar com partes menores e ris
cos maiores, e, por último, sobre o 
consumidor recaem todos os ônus da 
opieração” .

Além disso, o sistema busca tor
nar os produtos agrícolas brasileiros 
mais competitivos no mercado exter
no, reduzindo os custos intermediá
rios da comercialização através do es
coamento direto das mercadorias, das 
áreas de produção aos terminais de 
embarque ao exterior; possibilitar a 
melhoria do abastecimiinto interno, 
através da redução dos custos de co
mercialização dos produtos agrícolas; 
dinamizar a comercialização agrícola 
através dos empréstimos do CJovemo 
federal e facilitar aos órgãos governa
mentais, comerciantes e produtores o 
conhecimento conjuntural do merca
do de produtos agrícolas.

Wilson Braga elogiou a criação 
dos Centros Integrados de Comercia
lização Apicola que tem como objeti
vos específicos ampliar as possibilida
des de obtenção de melhores preços.
pelos produtores e ofertantes locais 
nas vendas de seus produtos; favore
cer o aumento e racionalização da

Segundo Wilson Braga, a im
plantação do sistema na Paraíba virá 
oeneficiar o produtor rural paraibano, 
distanciado dos grandes centros de 
consumo, sem dispor de informações 
precisas sobre as cotações de seus pro
dutos nos grandes centros de comer
cialização e, consequentemente, viti
ma natural dos atravessadores que 
são os principais beneficiados com a 
atual sistemática de vendas da pro
dução agrícola.

Produtores de sucos 
de frutas em geral, mate
rial de segurança, artigos 
para presentes, móveis, fi
tas adesivas, toálias, uten- 
cílios e artigos domésticos, 
calçados em geral, roupas 
infantis e adultos, bolsas, 
sacolas e artigos para via
gem, etc., poderão desde 
já, se inscreverem na sede 
do Promoexport/Pb., para 
participarem da “ Feira Es
panhola do Atlântico” que 
será realizada no período 
de 01 à 09 de novembro do 
corrente ano.

A informação foi pres
tada ontem pelo diretor 
executivo daquele órgão, 
Sr. Reginaldo Pereira da 
Costa, acrescentando (lue 
as empresas interessaaas 
em participarem deste 
evento de larga repercur- 
são, deverão atender os se
guintes requisitos: preen
cherem o formulário do 
compromisso de participa
ção fornecido pelo Pro
moexport/Pb., que poste
riormente será remetido 
em 05 (cinco) vias, para o 
Secom de Barcelcm, acom
panhado de catálagos dos 
produtos a serem expostos.

Adiantou ainda que os 
empresários interessados
terão que preencher a ficha 

adede cadastro para atualiza
ção do arquivo da Divisão 
de Feira e Turismo do Ita- 
maraty. Disse ainda que o 
expositor não terá qual
quer despesa na constru
ção, decoração e adminis
tração do estande, uma vez 
que isso lhe será dado gra
tuitamente pelo Itamara- 
ty.

Ao finalizar, informou 
que os custos de participa
ção se restringirão somente 
ao transporte das amostras 
enviadas, incluindo segu
ros de taxas alfandegárias 
e despachantes, além da 
designação de um repre
sentante que atenderá ao 
interessado da empresa 
durante todo o período do 
evento.

Visitante
discutirá
tecnologia

No próximo dia 2 de 
outubro chegará a João 
Pessoa, 0 sr. Maurício 
Guedes da Companhia de 
Tecnologia Industrial do 
Ministério da Indústria e 
Com ércio, juntam ente 
com uma equipe técnica, 
para discutir com técnicos 
da Secretaria da Indústria 
e Comércio, o Plano Dire
tor de Tecnologia Indus
trial do Estado da Paraíba.

Logo no dia 2, o sr. 
Maurício Guedes fará uma 
palestra para empresários, 
técnicos e políticos, inte
ressados no programa de 
minidestilaria de mandio
ca.

De acordo com a Se
cretaria da Indústria e C)o- 
mércio, a palestra sobre 
minidestilarias de mandio
ca, será proferida por cau- 

ida ' ■sa da potencialidade de 
produzir 262 milhões de li
tros de álcool de mandioca 
por safra, que o Estado 
possui.

Por outro lado já se 
encontra a disposição de 
interessados, o projeto
para construção de mini
destilarias de mandioca
com capacidade de 10 
mil/litro por dia, enviado à 
SIC, pela Secretaria Na
cional de Tecnologia, do 
Ministério da Indústria e 
do Comércio.

NOVATERRA-Engenharia Com. Ind Ltda
SIUm  ^  niawr 

através
lior facflidaífe para sua casa própria, 
és ae financiamento.

RUA ALMRTO Of BRITO. HO* FONt: 22M174* JOAO FESSOA

TERRENOS PARA VENDER

Cristo Redentor, terreno lote 
n* 11 quadra G 8 ,10x30m, próximo 
a Caixa d’água. Cr| 220.000,00. 
Av. Alberto de Brito n» 310 - 22V 
1174.

Av. Alberto de Brito n» 310 - 221- 
1174.

Cfdade Universitária, terrenos 
lotes N e T quadras 12 a 7, próximo 
ao Conjunto dos Professores. Cr| 
120 e 150 mil. Av. Alberto de Brito 
n* 310 - 221-1174.

CASAS PARA VENDER

Cristo Redentor, terreno lote 
n’  20 quadra G 8 ,10x30m, próximo 
a Caixa d’água. Cr$ 210.000,00. 
Av. Alberto de Brito n» 310 - 221- 
1174.

.S.^edicionários,
466m’ Rua Pe. Pinto, prí 
Supermercados Cr$ 550.000,(X).

terreno 
iróximo a

Jardim América, terreno lote 
n’  6, quadra 47,12x3()m, a 300m da 
praia. Cr$ 180.000,(X). Áv. Alberto 
de Brito 310 - 221-1174.

Jardim Bessa mar, terrenos, 
lotes 4 e 5 juntos, quadra 15, 
12x30m cada. Cr| 650.000,00 os 
dois. Av. Alberto de Brito n* 310 - 
221-1174.

Centro, casa Av. Pedro II 
1373, 05 quartos sendo 1 suite, 02 
amplos terraços, 03 salas, garagem 
para dois carros, dependência com
pleta e área de serviço. Crf 
4.000.000,00 Av. Alberto de Brito 
n» 310 - 221-1174.

Jardim Luna, casa doisjMvi- 
elina Diniz,mqntos, Av. Heva 

68,6 quartes sendo Of siüte, 03 sa
las, terraço amplo, garag^, de
pendências completas, estilo colo
nial. Cif 4.000.000,00. Av. Alberto 
de Brito n» 310 - 221-1174.

PROTESTO
CARTORIO TOSCANO DE BRITO 

19 OFÍCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N’  2 

EDF. ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável; Ant’  Lessa de Castro 
Titulo: Cr$ 1.5(»,(X)
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: A 
Titulo: Cr$ 9.4i 
Protestante: Banorte S/A

uina do Lar

Responsável: Ant' Ramalho da Silva 
Titulo: Cr$ 1.670,00 
Protestante: Bep. Central S/A.
Responsável: Convil Const. Civil Ltda. 
Titulo: CrJ 19.646,67 
Protestante: Bep. Ontral S/A.

Responsável: Emp. Educativa Rodares 
Titulo: Cr| 10.290,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável) Edwirges M’  Qirdeiro Batista 
Titulo: Cr$ 165.800,00 
Protestante: Bep. (íentral S/A.

Responsável: Edesio dos Santos Bezerra 
Titulo: Cr| 1.460,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Francisco de Paula Neto 
Titulo: Cr$ 1.640,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Gecemar Cordeiro Cia Ltda. 
Titulo: Cr$ 5.560,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Ivanilda Guedes Soares 
Titulo: Cr$ 2.200,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: José Roberto Agra de Oliveira 
Titulo: Cr$ 12.200.00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: João Virgolino 
Titulo: Cr$ 5.200,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: João Felix da Silva 
Titulo: Cr| 3.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Lindaveras Guedes Lima 
Titulo: CrJ 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: M’  Isonete de Sena Peixoto 
Titulo: Cr$ 3.600,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Manoel Roque Filho 
Titulo: Cr$ 2.500,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: M* José de Souza Santos 
Titulo: Cr| 2.300,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: M* Roselita Baunilha 
Titulo. Cr$ 2.749,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: M* Roselita Baunilha 
Titulo: CrJ 2.750,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável. Onaldo Felix Pereira 
Titulo: CrJ 2.600,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Pedro Carlos Frutuoso 
Titulo; CrJ 2.200,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Solange Paiva 
Titulo: CrJ 4.000,00 
Protestante: Bco Bandeirante S/A.

Responsável: Zejamildo Medeiro da Nobrega 
Titulo: CrJ 20.988,00 
Protestante: Finasa S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita
das a virem pa^ar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartóno à Rua Maciel Pinheiro N  ̂02 nesta cida
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 10 de Setembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
U Oficial do Protesto

GRAMAME INDUSTRIAL 
E AGRÍCOLA S/A  

“ GIASA”
Fazenda “ IBURA”

Pedras de Fogo - Paraíba 
C.G.C. N’  08.867.368/000I-6« 
AVISO AOS ACIONISTAS

Ficam os senhores acionistas da GRAMAME INDUS
TRIAL E AGRÍCÒLA S/A GIASA” ; avisados que se 
acham a disposição na sede social na Fazenda “ IBURA” , 
Município de Pedras de Fogo, Elstado da Paraíba, o Balan-Si Patrimonial, a Demonstração dos Lucros acumulados, 

emonstração do resultado do exercido e Demonstração 
das Origens e aplicação de recursos, tudo relativo ao exer
cido social findo em 30 de junho de 1980.

Pedras de Fogo - Pb, 09 de setembro de 1980 

GIA«A

GRAMAME INDUSTRIAL E AGRlCOLA S/A

Virgílio Tavares de Melo - CPF N’  001.763.544.68 

Diretor Comercial

LABORATÓRIO DE 
ANÁLISES CLÍNICAS 

-  DÓ -
DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
CJt.F. 0001

- Analista credenciado do INAMPS • A. PatiMMd - 
Bsmoo do Brasil. IPEP - ASCB - JOHNSON à JOHN
SO N  - SAELPA - Hospital do GruDamento da 

------  O NORTE - lÁA -------nharia - ASPLAN 
UNUO

ASSEX • A
Análises completas de Sangue, Urina. Ibaaa, T M a
Imunológioo para Gravidez, I 
ras com Antioiograma, Etc.

ingM, U 
, Provas Fundonaia, Cdltu-

LABORATORIO;
Rua Santos Duroont. 145 • Téireo 
(Próximo a Lagoa) ■ Telefone 221-5016



SOCIAIS-
AUlVlAO João Pessoa, quinta feira 11 de setembro de 1980

Cearense
• Com o fechamento 
do restaurante da sede 
central do Cabo Bran
co, para reformas, os 
habitues da casa de 
Newton Borges se pas
saram para o restau
rante “ O Cearense”, 
na rua Santo Elias, 
que tem boa cozinha e 
cardápio variado, des
de os pratos mais tri
viais aos mais sofisti
cados.
• O restaurante "O  
Cearense”  ocupa um 
antigo casarão no 
Santo Elias, tem vá
rias divisões para 
maior privcu^idade dos 
frequentadores, tem á- 
rea livre e uma boa 
equipe de garçons.
• Alt, servindo, estão 
Moreira e Odócio (ex- 
Elite), -Vicenie__Ce*r 
Tropicana) e Ailton 
(ex-Hotel Tambaú).,

A

PATRÍCIA MAROJA

Récordea ,
• Poucos tomaram co
nhecimento, mas foi 
excelente a participa
ção dos jovens parai
banos nos recentes X I  
Campeonatos Escola
res Brasileiros, sedia
dos em Belém do Pará.
• A delegação de Atle
tismo voltou a João 
Pessoa com três meda
lhas de ouro, uma de 
prata e duas de bron
ze, além de bater dois 
récordes brasileiros. 
Foram destaques os 
atletas João Batisfa 
(200m rasos) e José 
João Filho (5 mil me
tros).
• Merece também re
gistro a performance 
da equipe de revesa- 
mento 4x100, campeã 
nwional com o tem ^  
recorde de 43 segurufo 
e 4 décimos. Uma mar
ca excelente.

Honorário do 
Rotary Club

• o  Conselho Diretor do Ro
tary Clube de João Pessoa 
aprovou, por unanimidade, a 
renovação do título de sócio 
honorário, conferido há qua
tro anos, ao jornalista Cecílio 
Batista.
• A comunicação foi feita 
pelo secretário Ranulfo Ma
galhães.

Quinze anos 
no BNB

• No principal salão de fes
ta do BNB .Clube, sábado 
desta semana, -Edna e José 
Humberto Campeio Lucena 
vão receber convidados 
para unte grande recepção 
social. I
• O casal vai comemorar os 
15 anos da filha Elizabeth.

( O Espaço Mineral )
• O Espaço Mineral que o 
Governador Tarcísio Burity 
irá construir em" Campina 
Grande já está com o seu pro
jeto em fase bastante adian
tada. A sua maquete deverá 
ficar exposta aqui em João 
Pessoa enquanto durar os tra
balhos do Forum de Elebates 
ora em realização no Hotel 
Tambaú e que antecede ao 
Curso Internacional de Eco
nomia Mineral Aplicada.
• Para o geólogo Ivonaldo 
Elias de Lima, diretor-

Bresidente da Companhia de 
•esenvolvimento de Ftecur-

sos Minerais da Paraiba, o 
Espaço Mineral, pelasí suas 
características próprias, vem 
de encontro não apenas á po
lítica setorial prevista no Pla
no de Ação do Governo Buri
ty, mas, também, à política 
nacional para o setor.
• O Espaço Cultural- disse o 
presidente da CDRM/Pb -  
será um centro irradiador de 
geração de tecnologia e fo
mento ás atividades do setor 
mineral, ccm^gando órgãos 
e instituições envolvidas com 
a problemática de mineração 
na Paraiba.

GIL A S S U M E  E L IT E
• Gilvane Sabino uai reaparecer nas noites pessoen- 
ses, a partir de amanhd,agora como responsável pelo 
setor de relações públicas da buate do Elite. Sua meta 
é fazer aquele ambiente voltar aos seus melhores dias 
e, logo em sua noite de estréia, Gil promete fazer com 
que as pessoas sintam a mudança.

• Nos planos de Gilvane constam promoções espe
ciais até 0 final deste ano. Ali na buate do Elite ele 
pretende acolher festas de aniversários e todo o tipo 
de comemoração. A casa irá abrir todas as sextas- 
feiras e aos sábado, com novo som, miísica popular, 
reggae, atendimento rápido e preços compatíveis.

GLAUCE BURITY E VIRGiNIA RIBEIRO, VENDO-SE AS ALUNAS DO CURSO SOCILA EM CAMPINA

CASAL EMPRESÁRIO HENRIQUE (GILDA) ALMEIDA

RÁPIDAS -  LOURDES e Eunápio Tores, de
pois de nove viias em meio ao “ fog” 
londrino, viajaram à Paris, de on

de, ontem, falaram pelo fio internacional com Maria Emília Cou- 
tinho Torres de Freitas. O casal regressa a João Pessoa no dia 3 
de outubro.* • • HELENA Passos foi a São Paulo fazer compras 
para a sua “ Lekam” . De lá ela vai ao Rio Grande do Sul e a Ar
gentina.* * * MARILENE Cartaxo de Sá, mulher do cirurgião 
plástico Herul Sá, aniversaria amanhã e recepciona um grupo de 
amigas em sua residência* * * DEPUTADO Manuel Gaudêncio 
recepcionou com um almoço sábado, no Manaira, o secretário da 
Benifám, Walter Rodrigues. Presentes ainda estavam os d^uta- 
dos Evaldo Gonçalves, Paulo Gadelha, Sócrates Pedro e Eilza 
Matos.* * * COMODORO Carneiro Braga prepara-se para rápi
da viagem a Fortaleza.* * * AMANHÃ, no Iate, jantar-dançante 
com o conjunto Sampaio.

Socila em  
Campina

* Dona Glauce Burity 
-  na foto acima ao lado 
de Virgínia Ribeiro, 
primeira dama da ci
dade de Campina  
Grande -  vai encerrar 
amanhã, o Curso da 
Socila de Atualização 
da Mulher, o mesmo 
que aqui ela promoveu 
com I grande sucesso 
nos salões do Jornada 
Clube.
* Perto de cem figuras 
femihinas da socieda
de çampinense estão 
ouvido atentamente 
os dnsinamentos 'de 
Pina' Fernandes (çti- 
quetd e vestuário) á de 
Mário Flores (maqi ia- 
gem), na sede do Cl ibe 
Médico Campestre aa- 
quela cidade serrana. 
A promoção -  com fins 
filantrópicos -  conta 
com o apoio de Virgí
nia Ribeiro.

“ Moda Rio”  
no Jangada

* A sociedade pessoense se
rá concentrada ás 16h30m 
de hoje na sede do Jangada 
Clube e ficará conhecendo a 
coleção verão da boutique 
“ La Femme Chie” , de Nor
ma Pedrosa.
* A promoção, que tem 
apoio do The Way, é do Clu
be de Castores João Pessoa 
Cabo Branco. O desfile será 
coordenado por Bebeta Mi
randa e dele 67 senhoras 
aparecem como patrones- 
ses.

mum; Agora o casal foi conhecer as 
ilhas gregas, Israel e outros pontos 
do Oriente, como convidados da 
empresa aérea alemã Lufthansa.
* A viagem constitui um prêmio a 
Arnaldo Von Shosten pelo sucesso 
das vendas da agência que ele há 
muitos anos dirige em Joâo Pessoa, 
uma das mais criteriosas no ramo 
do turismo internacional.

L a  Salle foi 
üm destaque

* o  desfile estudantil do dia 6, 
realizado dentro da programa
ção festiva do 7 de Setembro, 
teve em destaque muito especial 
um educandário de João Pessoa. 
Estamos falando do “ Instituto 
La Salle” , que é dirigido pela 
professora Daura Santiago Ran
gel, que muita gente ijnportante 
da terra recebeu seus ensina
mentos.
* Merece também elogios a pro
fessora Sônia Lemos, responsá
vel pelo “ show”  de ginástica 
olímpica apresentado.

GLAUCE SANTIAGO

Brahma Cola
• Jé tem nome escolhido o novo re
frigerante sabor cola que a Brahma 
se prepara para lançar: chama-se 
Branma Cola.
• Com esse nome, o produto já está 
sendo comercializado na Nigéria. 
Aqui, só no ano que vem, para quan
do se está armando um dos mais ca
ros e volumosos esquemas publicitá
rios de que o mercado de marketing 
brasileiro já teve noticia nos últimos

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

EULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

Ótica
pa
I

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Ck>m Penonalidade

MATRIZ: Praçp Pedro Américo, 71 -  Fones: 
__________221-4575 e 1031___________________

FIUAISí
Loja II "  Cardoso Vieira.123 - Fone 221-

Loja III -  Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone
22Í-5205

Loja IV -  Rua Duque de Caxies, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068

Loja V - Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPOSITO
LojaVT- R. JoáoLuiz Ribeiro de Morais,-266 

Fone 221-6840
Loja VII -  Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 

221-2961

4

• • •

o  complemento 

inditpeniável da 

mulher elefante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos para cada ocaeiáo.

• • •

P r a ç a  1817,  N*3 5-B Fone: 083(221-8746) JOÃO PESSOA — PB
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MÂX KLIM

ÁRIES
21 de março a 20 de abril -  Intensa atividade, 

[n] Energia em vários setores que lhe trarão resul
tados benéficos. Tendência a compras supér
fluas. Procure controlar suas emoções. Possibi

lidade de intranquilidade no ambiente doméstico. Período 
altamente propício à realização de exercícios físicos. Saúde 
moderadamente boa. Procure aproximação com outros nati
vos de Áries. Favorecidas as profissões ligadas a cálculos ma
temáticos ou numérico.s.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -  Fase favorá
vel ao inicio de novos empreendimentos que 
exigem maior firmeza em suas atitudes. Ten
dência a demonstrar benevolência consigo mes

mo. Durante o período você pode esperar o apoio dos amigos 
ou de pessoa íntima. I Favorável a novas aproximações. Pos- 
sibili.iade de irritação nos olhos e garganta. Favorecidas as 
profissões dependentes de atividade manual.

GÊMEOS

21 de maio a 20 de junho -  Agitação excessiva. 
Riscos em tarefa que está exigindo toda a sua 
atenção para um bom desempenho. Procure 
maior moderação. Com calma poderão ser re

solvidos negócios pendentes. Possibilidade de atrito por in
discrição de pessoa íntima a quem deve ser demonstrado seu 
sentimento sem muito entusiasmo. Sem motivos para maior 
preocupação quanto á saúde.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  Fase benéfica para 
todos os assuntos ligados ao trabalho e á profis-

V/ são. Finanças favorecidas. Utilize sua capaci
dade de convencer chefes e subordinados. Pos

sibilidade de ganhos inesperados. Harmonia com nativos de 
Escorpião. Evite julgamentos apressados sobre acontecimen
to que 0 indignará. Evite excessos alimentares. Favorecidas 
as atividades intelectuais de criação ou de redação.

I

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto -  Influências alta
mente positivas para assuntos relacionados 
com 0 trabalho e finanças. Decisões importan
tes relacionadas a imóveis ou bens duráveis.

Procure compreender as atitudes da pessoa amada que se 
mostrará nervosa e irritada. Não menospreze oferta de ajuda 
de amigos ou parentes. Tendência a melancolia. Evite jogos 
que exijam movimentos bruscos ou violentos.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro -  Fase positiva 
para os nativos que já aniversariaram. Você de
verá procurar se valorizar mais em momento de 
grande . importância a ser vivido próxima- 

mente. Dificuldades superadas com boas perspectivas no 
campo financeiro. Benéficas influências no campo sentimen
tal. Pessoa de sua família deve receber maior apoio e com
preensão. Saúde sem maiores problemas. Favorecidas as 
profissões ligadas ao comércio.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  Tendência d 
indecisão exigindo reflexão e cuidado nos con
tatos com pessoas mais íntimas e com superio
res. I*rocure racionalizar os problemas que en

frentar nesta quinta feira. Período benéfico para expor suas 
dúvidas a parentes e amigos mais chegados. Tendência a 
nervosismo e excessiva tensão. Dia favorável à assinatura d( 
contratos e acordos.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro -  Riscos de 
desentendim entos provocados por mal
entendidos ou intrigas. Reações impensadas. 
Procure dominar-se usando de maior sutileza 

no trato com as pessoas que o cercam. Problema pendente 
poderá ser resolvido favoravelmente. Encontro inesperado 
poderá despertar grande interesse em pessoa do sexo oposto 
com ligação sem maior seriedade. Cuidado com futuras de- 
ceacões. Saúde inalterada.

SAGITÁRIO
‘z2 de novembro a 21 de dezembro -  Sucesso 
em empreendimentos há muito deixados de la
do, se houver maior interesse seu em levá-lo 

— avante. Tendência d inconstância. Riscos de
aecepçdo com pessoa que lhe parece muito amiga e honesta. 
Amor favorecido. Possibilidade de grande apoio de estranho 
ou desconhecido. Saúde boa com riscos de indisposição sem 
maiores consequências. Favorecidos técnicos e engenheiros 
eletrônicos ou os trabalhos ligados d eletricidade.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Ambição e 
apego a coisas materiais. Possibilidade de gas
tos excessivos. Controle sua tendência a com
prar inutilidades. Riscos de desentendimentos 

em sua vida sentimental motivado por sua tendência ao exa
gero de seu próprio .sucesso. Busque maior aproximação com 
as pessoas que o cercam. Riscos de fadiga. Procure dosar me
lhor seu descanso e sono-.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Dificuldades 
exigindo a tomada de iniciativa firme e enérgi
ca. Soluções favorecidas para problemas afeti
vos. Use em seu proveito sua perspicácia e inte

ligência para resolver questões há muito relegadas a segunde 
plano. Amizades favorecidas. Cuidado com sua alimentação. 
Plano propício a mudança de residência ou de cidade.

PEIXES

20 de fevereiro a 20 de março -  Velhos sonhos 
concretizados. Procure equilibrar seu senti
mento evitando excesso de valorização aos bens 
imateriais. Plano favorável a plena utilização 

ie  toda a sua capacidade em assuntos intelectuais. Novida
des no campo sentimental. Saúde exigindo maior prática de 
esportes com um programa de forma regular e constante.

O lado 
palco
de Caetano

Carlos Antônio Aranha

O cantor Caetano no camarim 
do clube. Vinda das decisões da 
Aduf, a professora Eleonora Olivei
ra. Um pedido a Caetano para leitu
ra de uma nota sobre o caso de Sô
nia Ferraz, demitida pela UFPb.

Clima de ^eve e tensão nas es
quinas universitárias. No ar do gi
násio, a tensão flutuante de espin- 
tos esperando a voz do cantor. Entre 
o camarim e o palco, Eleonora, Cae
tano, a Universidade, o pais.

O cantor Caetano diz que a 
nota não lê. Conta apenas, e canta, 
estórias e questionamentos (“ será 
que esses olhos são meus?” ), com 
seu baiano jeito peculiar. Curta e 
decisiva revelação: “ Tenho medo de 
bombas” . Uma ou duas noites de
pois, de Caetano a Jomard Muniz, 
amigo de tropicalismo e passagens 
pernambucanas, a confirmação: 
medo de bombas.

“ Por que não?” -  reperguntar 
poderia o próprio Caetano na estra
da que leva o planeta de Alegria, 
Alegria (“ em dentes, pernas, ban
deiras, tnmbas, Brigitte Bardot” ) à 
galáxia Beleza Pura (“ não me amar
ra dinheiro não, mas os mistérios” ). 
Ter medo é tema da civilização. 
Com Belchior, até em forma român
tica de canção. Medo de avião, de 
bombas. De migalhas de bombas 
sobre Copacabana. Medo de ter me
do, inclusive, e por que não?

Não dizer palavra errada? Cui
dado, cantor. Caetano quase nunca 
revelou o cuidado de ter cuidado. 
Quando, compõe e canta, ele faz 
com que a canção percorra a palavra 
certa, exata. Ontem e hoje. Na 
Bahia e em Londres.

No discurso de 12 anos atrás, 
havia o lider Caetano lúcido, ilumi-

Caetano no Aêtréa

A negativa de Caetano a Eleo
nora foi sustentada mesmo no me
do. De bombas. Certo que nada 
pode negar um direito ao medo, pois 
todos têm medo em momentos até 
inesperados. Mas, se o medo é trans
formado em modelo, o cenário fica 
mais ao dispor das versões tvmini- 
quins dos Pahlevis, Somozas, Pino- 
chets, Garcias Mezas.

Talvez o cuidado de não ter cui
dado tenha provocado o homem 
Caetano a esquecer a condição de 
cantor. Uma condição de modelo; 
em seu caso, e de outros, ser palco é 
ser platéia não sendo. A comunhão 
palco-platéia é o ser (em todos os 
sentidos que explicam a existência). 
Ai é quando Caetano é igual à pri
meira e á última fila. O ser total até 
no sentido místico e simbólico da 
serpente que gira e com sua cabeça 
encontra sua própria cauda. No 
exercício absoluto, porém, do seu

Entretanto, a obra de Sartre, por si 
só, não deu ao francês o direito de 
fuçir a imediatos compromissos po
líticos. Como obra artística nenhu
ma, por mais extraordinária que se
ja, semelhante direito a ninguém 
não dá. O que Caetano não está en
tendendo nada é que, em sua condi
ção de palco, o medo é um de seus 
inexistentes direitos. Ainda mais 
num Continente onde ele, como dis
se a um amigo em Recife, está sen
tindo haver muita fome e miséria.

A negativa de Caetano em ler a 
nota da Aduf também representa a 
mesma ideologia reacionária, con
servadora, dos que dizem coisas tipo 
‘padres e bispos devem apenas re-

nando o país quase tanto quanto a 
Jorge na época de É Pro- 

bido Proibir. Um

lado palco, o cantor perde o direito a 
ser semelhante aos direitos, para ele 
relativos, do lado platéia. No bri-

Lua de São Jorge na época (
Jm compositor -  sob 

vaias -  corajoso. Nos shows- 
comícios de muita música do verão 
78/79, um Caetano mais critico q̂ ue 
certa critica. Aliás, que certo coíu- 
nismo litero-musical... Acima das 
vaias e colunices, dois momentos de 
um cantor-compositor de palavras 
certas.

Nas viagens com Muito Dentro 
da Estrela Azulada, & partir de abril 
de 79, outro lado aguçado nos en
contros e entrevistas coletivas com 
mrnalistas -  cultos (?) ou não -  pelo 
Brasil: um Caetano de evasivas, iro
nias, gestos de defesa. Pipocou o 
lado das' palavras menos exatas, 

num jogo de equívocos, no ângulo 
raosto do brilho político de Sampa, 
Terra, Muito. Nâo adianta esse bri
lho negar, pois o tempo de escamo
tear tem nada a ver com os movi
mentos do ar.

Iho do palco residem luzes mais for
tes que refletores, roupas e microfo
nes. No lado palco ainda permane
cem os símbolos e flashes dos den
tes, pernas, bandeiras. E bombas. 
Sem medo de cantar e de ler notas, 
pois quando o lado palco supera o 
lado platéia o medo não pode ao pal
co subir.

É um tanto cruel sacar Caetano 
Veloso, antes dos 40 anos, não ler 
uma simples nota -  não por uma 
posição política, uma definição 
ideológica ou uma atitude filosófica, 
mas por medo de bombas. Quando 
esse próprio medo poderia ser elimi
nado na forma de mais uma bri- 

\ lhante canção pulsando no lado pal
co. E lembrar que Jean-Paul Sartre 
passou de um plano de existência 
para outro, septuagenário, em plena 
condição politico-fílosófica.

A Idade da Razão é um incrível 
romance, como maravilhoso é o re
sultado geral da obra de Caetano.

zar” . De quem também diz que o 
cantor já diz tudo na canção, e bas
ta. Não há como argumentar -  
quando existe a pretensão de bem 
argumentar -  que Caetano teve ra
zão ao negar a leitura da nota. Há a 
lamentar que o medo tenha obtido 
instalação tão rápida na mente de 

uem é, inegavelmente o mais bri- 
ante poeta da música brasileira.

qc
Ihi

Furir da fonte do medo é o ca
minho do homem e do cantor, entre 
todas as forças estranhas. A elimi
nação do medo, principalmente 
quando existe o lado palco numa 
pessoa, não é cobrança estéril nem 
patrulhismo ideológico.

É -  e tão somente é -, essa eli
minação, uma maneira de resistên
cia, que é preciso tanto quanto na
vegar.

Medo é impureza na beleza. O 
menino do Rio não pratica surf se 
tem medo das ondas de qualquer 
mar. O tempo não é um senhor tão 
bonito se o medo o faz parar. Ne
nhuma bandeira tremula se o medo 
está solto na amplidão.

* Ruim  
•• R egular 
••• Bom 
•••• ótim oExcelente

Cena de "Adeus EmmanueUe"

□  NO CINEMA
MUITO PRAZER  (*•*) -  Produçâc 

brasileira. Na Zona Sul do Rio de Janeiro, 
três arquitetos e três pivetes trabalham fren
te á frente, e entre eles é estabelecido um pro
cesso de mútuo “ voyeurismo” . Direção do ex- 
critico David Neves, o cineasta de Lúcio 
McCartney. Com ítala Nandi, Cecil Thiré, 
Antônio Pedro, Otávio Augusto e o sambista 
Nelson Cavaquinho. A cores. 18 anos. No 
Tambaú. 18h30m e 20h30m.

HAIR  (•***•) -  Produção americana. 
Terceiro filme americano do tcheco Miloe 
Forman, o cineasta Um Estranho no Ninho. 
Primeira versão cinematográfica do famoso 
espetáculo teatral lançado no final da década 
de sessenta. Elscrito para a tela por Michael 
Weller, com base no original de Gerome Gog- 
ni e James Rado. Música de Galt Macder- 
mont. No elenco, John Savage e Treat 
Williams. A cores. 18 anos. No Municipal. 
14h30m. 16h30m, 18h30m e 20h30m.

ADEUS EMMANUELLE (•) -  Produ
ção francesa. Direção de François Leterrier. 
Depois de morar em Bancoque e Hong Kong 
na companhia do marido Jean, a bela Em- 
manuelle está vivendo nas ilhas Seychelles. 
Com Sylvia Kristel e Umberto Orsini. A co
res. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

A REVOLTA DE KUNG F U  NO  
TEMPLO DE SHAO LIN -  Produção dos 
estúdios de Hong Kong sobre as artes mar
ciais. Sem maiores referências. A cores. 18 
anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

□  N A T V
MULHERES EM WEST POINT -  Pro

dução americana feita especialmente para a 
TV, com direção de Vicent Sherman. Em

1976, a Academia Militar dos Estados Uni
dos, conhecida como West IVtint, admitiu a 
participação de mulheres em seus quadros de 
treinamento. Uma das primeiras a entrar na 
Academia (Linda Purl) enfrenta o desprezo 
da maior parte dos cadetes e tem dificulda
des para se afirmar. A cores. No Canal 10. 
14h30m.

CARGA PESADA  -  Na transportadora 
de uma pequena cidade, Pedro e B íqo tentam 
arrumar um frete para Guaratinguetá, onde 
vai ocorrer a famoso semana dos carreteiros, 
uma festa anual muito concorrida. Enquanto 
discutem, chega Dalila, também carreteira, 
que, rapidamente consegue um frete. Pedro, 
enraivecido, agride a moça, que responde á 
altura. Indignada com a atitude machista de 
Pedro, propõe uma aposta. Dez mil cruzeiros 
para quem chegar primeiro na porta da festa, 
o que Pedro imediatamente aceita. Betina 
Viany e Suzana Vieira são as caminhoneiras 
Dalila e Sulamita, participando do episódio 
A Disputa, ao lado de Antônio Fagundes e 
Stênio Garcia, do elenco fixo da série. Ferrei
ra Gullar é o autor do episódio, dirigido por 
Ary Cpslov. No Canal 10. 22hl5m.

SAUDADES DE TEUS LÁBIOS -  
Produção americana de 1947, com direção de 
Richard Thorpe. Um jovem soldado america
no apaixona-se por uma artista (Esther 
Williams) durante um show num hospital 
militar. Quando recebe alta, ele sai á sua pro
cura e inicia uma série de confusões. Tam
bém no elenco: Laüritz Melchior, Jimmy Du
rante e Xavier Cugay. A cores. No Canal 10. 
23h35m.

José Wagner: no Fumap

Stâiio Garcia: "Carga Pesada

EM FESTIVAIS
/  FUM AP - Primeira eliminatória do I 

Festival Universitário de Música Amadora 
da Paráibá, realizado pelo Diretório Central 
dos Estudantes da Universidade Autônoma, 
com apoio da PB-Tur, Rede Globo e Secreta
ria de Elducação e Cultura do Estado. As con
correntes de hoje: Favela, Francisco Esplnola 
Jr. e Dida Fialho; Malditos da Terra, Feman- 

'do Enéas, Fernando Brito e Vanildo Dantas; 
O Vale da Feira, de José Wagner e Gilvan de 
Brito; Maratona da Vida, Delson Vieira e 
Francisco Santos; Exílio do Peão, José Caita- 
no e Antonio de Pádua; Estiada, Heronides 
Ramos e Gilmar de Almeida; Zoo Botânico, 
Chico Mendes; Neste Mundo o meu Viver, 
Nilson Silveira, Márcio da Silveira e Kássia 
Pontes; Sujeira, Walter Licinio; Liberdade, 
José Policarpo; Vida em Massa, Edilberto 
Abrantes; Mágoa, Denise Mesquita e Débora 
.Maia; O Trem, Garibaldi Gino; Segunda 
Feira, Carlos Koury; Laié Oração do Mar, Isa 
Y Piá Pinto, O show do intervalo é com o 
jGtupo G u ev^ . Ingressos ao preço único de 
ICrt 30. No Teatro Santa Roza. 21h.

A U N Ü W 3

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Denunciados 
matadores de 
João Pessoa

No dia II de setembro de 1930 
A Unido publicou .

O Promotor publico comissio
nado para acompanhar o processo 
contra os assassinos do presidente 
João Pessôa, acaba de denunciar 
João Duarte Dantas, Augusto Mo
reira Caldas, João Suassuna e Julio 
do Nascimento Lyra.

Confirmaram-se, assim, as sus
peitas em torno dos que se acumpli- 
ciaram á idéa da eliminação do bra
vo presidente João Pessôa.

Já não é a voz do povo, que póde 
parecer irreflectída e nem a voz doe 
desesperados ante a grande dôr que 
os alanceara, a qual póde ptu^cer 
apaixonada, mas é a justiça vindo 
apontar ao paiz que além do instru
mento ostensivo e covarde, outras fi
guras se envolveram na trama e se 
esconderam na sombra para o te
nebroso crime.

E era justamente porque a elu
cidação do monstruoso attentado es
tava entregue á magestade da Justi
ça que aguardavamos esse momento 
de sua pronunciação para verberar- 
mos com mais segurança o miserável 
accôrdo dos matadores do grande e 
intimerato parahybano.

Envolvendo a denuncia do pro
motor Cândido Marinho os nomes 
de João Suassuna e Julio do Nasci
mento Lyra, a acção penal se inicia 
com a revelação de um concerto en
tre os inimigos da Parahyba, que 
não hesitaram em seus sinistros pla
nos de attingir até ao homicídio.

Apontados pelo ministério 
publico pernambucano como passí
veis de cumplicidade na innomina- 
vel tragédia da “ Confeitaria Gloria” 
apparecem ambos como tendo auxi
liado íntelectualmente os assassinos 
do presidente João Pessôa.

Os indícios colhidos nesse senti
do no processo fôram de tal natureza 
que a inclusão de seus nomes se im- 
puzeram ao promotor Marinho.

O relatorio do desembargador 
João Paes, moldado no depoimento 
das testemunhas é por sua vez a de
monstração insophismavel que nâo 
fôra apenas umliraço que se erguera 
para assassinar o glorioso chefe libe- " 
ral. Essa peça incisiva e minuciosa 
fecha a primeira phase do processo 
sob uma expectativa de optimismo 
acerca da acção da magistratura de 
Pernambuco incumbida de apurar o 
nefando crime.

Os srs. João Suassuna e Julio 
Lyra vistos na opinião publica sob a 
injuria de terem participado dos 
conciliabulos em que se premedita
va o trucidamento do heroico presi
dente João Pessôa, saem agora da 
consciência popular para o tribunal 
da justiça.

Nesse ambiente de serenidade 
em que é de crêr que se inaugure a 
segunda phase do processo, espera, 
não só a Parahyba, mas a nação in
teira, a apuração da responsabilida
de dos implicados de acto de supre
ma covardia que vifctimou o mallo- 
grado estadista.

oooooooo

A REPPRESSAO a o  j o g o  d o  BI
CHO

A força moral do presidente 
João Pessôa era sufíleiente para 
educar o povo na pratica das mais 
distinguidas virtudes.

Assim, enquanto em toda parte 
o jogo do bicho é uma verdadeira 
chaga social, difficilipente extirpa- 
vel, em nenhuma localidade da Pa
rahyba existia uma só banca de 
bicho.

Ó dr. José Américo de Almei
da, chefe de policia está no projrásito 
de continuar na acção repressiva ao 
jogo...

E ainda hontem o delegado dr. 
Manuel Moraes apjDrehendeu numa 
banca de bicho a quantia de 161000 
(dezesseis c o n to s  de r é is ) ,  
destinando-a á subscripção em favor 
das famílias dos soldados parahyba? 
nos mortos na lueta de IMnceza.

E a polícia continúa agindo 
contra os bicheiros.
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ESPORTES.

BOTAFOGO

O Botafogo continua 
sendo um assunto obrigató
rio em todos os comentários 
esportivos, desde o começo 
da semana, quando estou
rou uma crise interna no 
clube, apesar da conquista 
do prtíneiro turno do Cam
peonato Estadual.

E ontem, finalmente, o 
presidente Álvaro Magliano 
resolveu se pronunciar a res
peito, exatamente no mo
mento em que eu começava a 
pensar que ele estava fugin
do do problema, por indeci
são ou por medo.

Álvaro ouviu o elenco e 
decidiu manter José Santos 
no comando técnico da 
equipe, alegando que ape
nas uma pequena parte da 
torcida está insatisfeita. O 
presidente mais uma vez 
usou 0 seu melhor argumen
to para convencer á opinião 
pública, ressaltando que o 
time foi campeão do pri
meiro turno e, de acordo 
com 0 ditado popular, em 
time que ganha, não se me
xe.

Cabe à torcida esperar 
pelos acontecimentos, pois, 
de uma forma ou de outra, o 
clube é finalista neste Cam
peonato de 80, tendo inclu
sive dado um passo decisivo 
para assegurar sua vaga na 
Taça de Ouro de 81. E foi 
com José Santos que ele 
conseguiu isso.
Estou apoiando a decisão de 

Álvaro porque depois pode
rei cobrar os resultados. Ele 
é 0 presidente do clube e 
deve saber o que está fazen
do. Aliás, já tinha “nego”  
até reclamando de sua omisr 
são, afirmando que a direto
ria estava desinteressada 
porque o mandato está che
gando ao fim.

A permanência de José 
Santos como treinador tem 
pelo menos uma vantagem: 
0 elenco poderia, incons
cientemente, boicotar qual
quer técnico que fosse con
tratado.

Por fim, lamento ape
nas que Juvêncio Andrade 
tenha de sair, ele que deu 
provas de sua capacidade e 
que, incompatibilizado com 
José Santos, prefere ficar 
apenas torcendo.

PLACAR

“Botafogo cam peão. 
Com vaias’ ' - é o titulo da 
matéria publicada esta se
mana pela Revista Placar, 
inclusive com a foto do time 
que conquistou o primeiro 
turno certame promovido 
pela FPF.

VALDECI

O Auto Esporte está de
morando muito para acertar 
a contratação do lateral 
Valdeci, um jogador expe
riente, que, sem dúvida, se
rá útil neste segundo turno. 
Enquanto isso, outros me
nos conhecidos vão chegan
do e ficando mesmo sem a 
palavra final de José Lima.

TABAJARA

Aproveitando sua folga 
no Campeonato Interno da 
Caixa Econômica Federal, o 
Escrete do Rádio da Taja- 
bara atuará amistosamente 
no Distrito Industrial, sába
do próximo, contra a Resi- 
nor. A Tabajara é a melhor 
no microfone e em campo, 
prá variar...

ELENCO DO BOTA EXIGE 
ZÉ SANTOS NO COMANDO

Álvaro também apoia o 
treinador botafoguense

Á lvaro apoia o treinador

o  presidente do Botafogo, Álva
ro Magliano, explicou ontem os>mo- 
tivos que o levaram a apoiar José 
Santos, mantendo-o inclusive á 
frente da Comissão Técnica para as 
disputas do segundo turno do Cam
peonato paraibano;

-  Nosso time foi campeão do pri
meiro turno e não vejo razões para 
mudanças. Acabo de me reunir com 
o elenco de profissionais e a opinião 
unânime foi a de que José Santos 
permanecesse como treinador. Ele é 
competente e está prestando um 
grande serviço ao clube. O Botafogo 
poderia dbntratar um técnico, mas 
não creio' que o momento seja esse.

Álvaro ressaltou que somente 
uma pequena parte da torcida 
mostra-sç contrária a perm antada 
do superVisor acumulando o cargo 
de treinador:

A q u i l o :  . q u e  a c o n 
teceu domingo, tto Almeidão, me pa
receu dirigido. ‘  Auueles torcedores 
que ficaram xingando e atirando pe
dras no banco de reservas não ser
vem para o Botafogo. Foi uma falta 
de respeito e, sobretudo, uma falta 
de educação. Tenho certeza que a 
maior parte da torcida botafoguen
se está do nosso lado»

Joeé Santos vai continuar dirigindo o B ota

Embora tenham existido os co
mentários de que o Botafogo contrata
ria um treinador, o supervisor José 
Santos continuará dirigindo o time, 
pois, conta com o apoio do presidente 
Álvaro Magliano, e, sobretudo que os 
atletas pediram para nâo contratar ou
tro técnico, prestigiando o trabalho de
senvolvido pelo supervisor, principal
mente pela conquista do primeiro tur
no do Campeonato Paraibano.

O própfrio treinador Zé Santos ad
mitiu que a contratação de um novo 
técnico nâo resolverá o problema do 
clube, pois, a crise financeira somente 
pode ser superada com dinheiro. O clu
be deve 0 mês de agosto aos jogadores e 
ainda não saldou o pagamento das lu
vas da maioria.

Ontem Zé Santos se mostrava sa
tisfeito qom a solidariedade dos atletas 
e explicou que a conquista do turno 
deve-se áo desempenho e força de von
tade dos jogadores que, embora muitas 
vezes, jogando mal, lutavam para con
seguir um bom resultado. Em Patos foi 
um exemplo disse. Treze e Campinensé 
perderam, o Botafogo empatou e ga
rantiu o turno.

Na deciéão com o Nacional, do
mingo último, enquanto o clube pa- 
toense oferecia cinco mil cruzeiros de 
luvas i»la  vitória, o Botafogo oferecia 
dois mil. O time na verdade não jogou 
bem, mas fez dois gols e venceu o tur
no. A mesma política acontecerá no se
gundo turno, até quando o problema fi
nanceiro for superado.

Magno pedirá 400 mil para renovar
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DICAS DA  
LOTERIA
Apresentando como princi

pal atração o jogo pelo Campeo
nato Italiano, entre Como x Ro
ma, na estréia do brasileiro 
Falcão, no futebol europeu, o 
teste .'sí!2 da Loteria Esportiva 
terá as suas apostas encerradas 
hoje eiá todo o território nacio
nal. A União e a Associação dos 
Cronistas Esportivos da Paraí
ba apresentam os seus prognós
ticos para o Concurso de Im
prensa promovido pela Caixa 
Econômica Federal:

José Lim a insatisfeito 
com  diretoria do A u to

o  treinador Joeé Lima não está nada satisfeito com a 
diretoria do Auto Esporte, que vem agindo de maneira er
rada com o lateral Valdeci, não acertando a sua assinatura 
de contrato, enquanto outros chegaram de fora e já estão 
quase regularizados junto a Federação Paraibana de Fute
bol.

Valdeci é irmão de Joeé Lima e, dentro de campo, 
num único jogo que disputou contra o Clube de Regatas 
Brasil, em Maceió, deu provas de que pode ser de grande 
utilidade á equipe alvi-rubra neste segundo turno.

-  Os dirigentes chamaram Valdeci para um acordo, 
mas até agora nâo lhe deram a necessária atenção -  recla
mava José Lima.

O treinador do Clube do Povo, inclusive, confidenciou 
a amigos que poderá até deixar o Auto Esporte se sentir 
que estão tramando alguma coisa contra o seu irmão.

VUGEM
A Federação Paraibana de Futebol mais uma vez de

signou o diretor administrativo Sebastião Sátiro para re
solver problemas dos filiados na sede da Confederação Bra
sileira de Futebol. E Sátiro viaja hoje ao Rio com os contra
tos de Mundinho, Mano e Tiquinho, que, provavelmente, 
estarão em condições de jogo no próximo domingo, para a 
partida frente ao Santa Cruz, pelo segundo turno do Certa
me Estadual.

Seleção Salonista 
viaja à São Paulo

A seleção paraibana de futebol de salão que 
participará do XII Campeonato Brasileiro, catego
ria adulto, fase classificatória, a ser reaUzado no 
período de 14 á 18 do corrente, na cidade de Osas- 
co, São Paulo, seguiu ontem, embarcapdo em 
Recife, devendo chegar à capital paulista na pró
xima sexta-feira às 17 bs.

A delegação está assim construída: Chefe - 
João Cavalcanti Filho; Delegado - Agmar Bezerra 
de Queiroz; Técnico - Inácio José lübeiro Monte- 
negro (Naná); Massagista - José Abilio da Silva 
(Ademir Guerra); e os seguintes jogadores: Ivenal- 
do da Silva Camilo, Marivaldo Leandro Marques, 
João Bosco de Menezes, Geovanni Guedes, Anto- 
nio Gama Lima, Vilberto Lucena, Josenildo Gon
çalves, Roberto Paredes, Francistônio Vieira e José 
Olavo Gomes.

A tabela dos jogos foi elaborada, na seguinte 
ordem: Dia 14 - Paraiba x Acre, dia 15 folga, dia 
16 - Paraiba x Sergipe, 17 Paraiba x Rio Grande do 
Norte e finalmente no dia 18 Paraiba e Amazonas. 
Cada grupo só classifica um Estado. A delegação 
paraibana ficará hospedada no Comunto I^sporti- 
vo Constáncio Vaz Guimarães, no rarque do Ibira- 
puera. M agno deve pedir o que m erece para ficar

Os dirigentes do Bota
fogo estão preocupados 
com a renovação do con
trato do ponta-de-lança 
Magno, que termina neste 
domingo. O jogador ofi
cialmente ainda não fez 
sua proposta mas, segundo 
fontes esportivas tricolo
res, Magno vai pedir 400 
mil de luvas e salários de 
35 mil mensais, o que difi
cilmente será aceito pelo 
clube, em razão da crise fi
nanceira.

Para os observadores. 
Magno, que no ano passa
do renovou por 75 mil de 
luvas e salários de 15 mil e 
500 mensais, deve ser valo
rizado, exatamente pelos 
bons serviços prestados ao 
Botafogo, embora conside
re que foi um atleta que 
conseguiu ascensão vestin
do a camisa tricolor.

Um grande impasse 
deve ser criado em tomo 
da renovação do contrato, 
e muitos acreditam que 
deverá acontecer' o mesmo 
que houve com Nicássio, 
que pediu 150 mil de luvas 
e salário de 25 mil men
sais, e acabou sendo nego
ciado, porque o Botafogo 
não tioha condições de pa
gar ai pedida do atleta. 
Com isso, muitos descon
fiam que Magno continue 
no tricolor.

Jogada
Nacional

Geraldo Varela

LUÍS PEREIRA

O quarto zagueiro Luís Pereira, o 
mais novo reforço do Flamengo, para as 
campanhas do tetracampeonato carioca 
e Taça Libertadores da América, chegou 
ontem ao Rio de Janeiro e hoje inicia os 
exames médicos na Gávea, quando en
tão será definido o seu aproveitamento 
no clássico de domingo, contra o Flumi
nense, pelo Campeonato Estadual. O jo
gador ao desembarcar no Galeão 
mostrava-se muito feliz, não só pelo fato 
de jogar no Flamengo, mas sim por vol
tar ao futebol brasileiro e ter chances de 
ser convocado por Telê Santana para 'In
tegrar a Seleção Brasileira. O outro re
forço, Luís Fumanchu, acertou ontem as

bases contratuais. Fumanchu vai rece
ber Cr$ 120 mil mensais entre luvas e sa
lários incluídos.

NELINHO
Em solidariedade ao seu colega de 

profissão, Nelinho abandonou o treino 
do Cruzeiro, terça-feira, por discordar 
dos métodos do treinador Hilton Chaves 
que criou um atrito com o quarto zaguei
ro Marquinhos, suspendendo suas ativi
dades na Toca da Raposa por achar que 
0 jogador, como outros, não vem se em
penhando nos jogos do Cruzeiro. Neli
nho disse ainda que os jogadores não es
tão fazendo corpo mole e que o problema 
é que a equipe não está em boa fase, não 
sendo culpado nem os jogadores e nem o 
treinador.

ALMEIDA
O treinador Paulinho de Almeida 

assumiu ontem, a direção técnica do 
Grêmio, em substituição a Espinosa, 
que pediu demissão, alegando que o pre
sidente Hélio Dourado interferiu na es- 
calação do time na partida contra o La- 
jeadense. Mas Paulinho de Almeida, 
que não estava entre os cotados pelos di
rigentes, que pensavam em Sérgio Cléri- 
ce, Mário Juliato e Castilho, encontrou

um ambiente muito tumultuado pela 
derrota de domingo para o Juventude, 
de 1 a 0, no estádio Olímpico. O árbitro 
Zenon Escobar ppdiu à diretoria do clu
be gaúcho uma indenização pelos prejuí
zos que a torcida gremista realizou na 
ocasião da partida, pois seu carro ficou 
bastante danificado.

INTERNACIONAL
O presidente do Internacional, José 

Asmuz, se encontra em Belo Horizonte 
tentando junto ao Atlético Mineiro a 
contratação do ponteiro esquerdo Éder, 
mas dificilmente conseguirá levar o jo
gador, pois os dirigentes do clube minei
ro não admitem n eg^ar o atleta, mes
mo que o Inter ofereçía Cr| 50 milhões de 
cruzeiros. José Asmuz também esteve no 
Cruzeiro e fez uma proposta para tirar 
Joãozinho, porém Felício Bremdi negou 
qualquer possibilidade de negociação e 
deu o caso por encerrado. Por outro lado, 
Mário Sérgio não está nada satisfeito 
com a atitude dos diretores em querer 
contratar um ponteiro esquerdo, achan
do que é um grande desrespeito a sua 
pessoa.

RENOVAÇÁO
A renovação dos contratos de Valdir 

Peres e Getülio, do São Paulo, está cada

vez mais difícil, porém o diretor de fute
bol, Jaime Franco, espera convencer os 
dois jogadores a aceitarem a proposfa de 
Cr$ 180 mil mensais, entre luvas e orde
nados, por um contrato de quatro meses, 
evitando assim que o time continue des
falcado no Campeonato Paulista. Em ja
neiro os atletas voltariam a discutir a re
novação, em melhores bases financeiras. 
Jaime Franco, no entanto confirma a 
pretensão de colocar os passes à venda, 
caso não haja acordo imediato, pois não 
concordará com as contrapropostas dos 
jogadores.

TORNEIOS
O vice de futebol, Antonio Soares 

Calçada, do Vasco da Gama, vai conver
sar com Medrado Dias, da CBF para ver 
se consegue datas para que o Vasco pos
sa participar de três torneios na Argenti
na, em fevereiro de 81, época em que es
tará sendo realizado o Campeonato Bra
sileiro. Devido a falta de datas, o amis
toso contra a Seleção Chilena este mês 
ou em outubro não mais será realizado, 
apesar da proposta ser de 20 mil dólares 
com todas as despesas pagas. Hoje, o 
Vasco volta a atuar pelo Campeonato 
Estadual do Rio de Janeiro, em São Ja
nuário, contra o Olaria.

\



Burity quer frente defendendo Nordeste
Atletas são 
recebidos 
por Burity

Os atletas paraiba
nos que participaram do 
II Campeonato Escolar 
Brasileiro, de 3 a 7 de 
setembro, fem Belém do 
Pará, obtendo dois re
cordes nacionais, serão 
recebidos hoje, a partir 
de 16 horas, no Palácio 
da Redenção, pelo go
vernador Tarcisio Buri
ty. Vinte dois estados 
estiveram presentes à 
promoção do Ministério 
da Educação.

Os recordes nacio
nais foram obtidos por 
João Batista da Silva, 
em 200 metros rasos, 
Edvaldo Eugênio da Sil
va, Dinarte Varela Be
zerra, Oberdan Oliveira 
dos Santos e João Batis
ta, em revesamento, 
em 4x100 metros. A Pa
raíba ainda obteve um 
primeiro lugar, com 
João José Filho, em 5 
mil çnetros, e um segun
do em salto com vara, 
por Edvaldo da Silva.

A delegação da Pa
raíba foi chefiada por 
Estevam Straus Barros 
e Edézio Rezende Perei
ra Filho. Os professores 
foram Janeide Teixeira 
Câmara e José Máric 
Viana Duarte, tendo 
ainda como acompa
nhante o médico Ario- 
naldo Frazão, Maria 
das Graças Rezende, 
Dores Cavalcanti e Lú
cio Marques de Castro.

Aumento da 
gasolina nâo 
é confirmado

As informações ainda 
sâo  e x t r a - o f i c i a i s  e 
restringem-se apenas a co
mentários, no entanto, segun
do dados revelados ontem pelo 
presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista dos Pro
dutos Derivados do Petróleo 
local, Antônio Vicente, a ga
solina poderá sofrer nova ma
joração em seu preço, ainda 
este mês

Disse ele, que não existe 
nada certo, no entanto, de 
acordo com o que se espera, 
este novo aumento pode atin
gir a faixa dos Cr$ 40 aos Cr| 
41, se ocorrer de ser liberada 
uma taxa de reajuste com o 
índice de 10 por cento- “ que é 
o presumível” .

O último aumento da 
gasolina ocorreu em julho e 
este combustível passou de 
Cr$ 34 para Cr$ 38,50. Se esse 
reajuste acontecer realmente, 
este mês, será o sexto liberado 
em 1980. Adiantou Antônio 
Vicente, que realmente existe 
um limite de aumentos anual 
para o preço do combustível 
que é obedecido pelo próprio 
Governo Federal, no entanto, 
nâo se sabe qual é este limite.

Com o reajuste ocorrido 
em julho passado, a gasolina 
sofreu uma queda no seu con
sumo da ordem de aproxima
damente 18 por cento, em 
todo o Estado da Paraíba. 
Este novo aumento, poderá 
ocasionar uma queda com ín
dice um pouco maior, segundo 
garantiu o representante sin
dical.

Autônoma 
pára por 
mais verbas

Us alunos do curso de Psi- 
coloeia da Universidade Autô
noma entraram em greve, e 
os demais dos cursos de Direi
to , Educação Física e Admi
nistração já começam a se mo
vimentar a esse favor, em vir
tude de estarem repudiando o 
recente aumento das anuida
des, procedido pelos dirigen
tes da entidade.

Segundo informações do 
DCE da Autônoma foi realiza
da ontem assembléia geral en
tre os estudantes de Direito, 
onde foi discutido o assunto 
chegando-sé as conclusões de 
que inam exigir a devolução 
do dinheiro pago ilegalmente, 
ninguém pagará nenhuma 
anuidade com esse aumento, 
novos carnês com o preço anti
go e que seria formada uma 
comissão de estudantes que 
irão è Brasília discutir o as
sunto junto ao Ministério da 
Educação.

Segundo os alunos, no 
primeiro semestre desse ano, 
a Universidade Autônoma 
cobrava a anuidade com o va
lor de Cr$ 7.280, passando, re
pentinamente, para Cr$ 9.453 
neste segundo semestre, tota
lizando um reajuste de Cr$ 
2.183 de um para outro perío
do. Antes das assembléias foi 
enviado ao padre Trigueiro, 
um documento, pedindo a sua 
posição sobre a questão, carta 
que não foi respondida.

A comissão de estudantes 
que irá a Brasília, no próximo 
domingo, será formada por 
três pessoas: o presidente do 
DCE, Flávio Morais, Jaênio 
(estudante de Psicologia) e o 
vici -presidente da entidade, 
estudante Geraldo Vieira.

Empresa de grande porte 
vai se fixar na Paraíba

o  governador Burity pronuncia na Adeag de Pernambuco sua conferência sobre o crescimento relativo do 
Nordeste e as dificuldades da Paraíba

Termina o 
curso para 
delegados

0  1’  Curso de Dele
gados, promovido pela 
Secretaria de Segurança 
do Estado, será encerra
do amanhã, às 10 horas, 
na Central de Policia. O 
encerramento será reali
zado pelo Governador 
Tarcísio Burity, que na 
oportunidade fará pro
nunciamento aos novos 
delegados e a entrega dos 
certificados.

Participarão ainda do 
encerramento do Curso 
o presidente do Tribunal 
de Justiça, o Procurador 
Geral de Justiça, o Pro
curado Geral do Estado, 
o secretário de Seguran
ça do Estado, o diretor- 
geral da SSP, o Superin
tendente de Policia Fede
ral e 0 Comandante dc 
15? Batalhão de Infantai 
ria Motorizado.

O curso, que teve 
160 horas/aula, contou 
com 17 participantes, 
sendo ministrado por de
legados da Policia Fede
ral. As disciplinas forair 
em número de seis: Orga
nização policial; planeja
mento operacional; poli
cia judiciária-doutrina e 
parte prática; processo 
sumário das contraven 
ções; técnica de interro
gatório e inquérito poli
cial nos crimes de entor
pecentes.

A Paraíba contará, dentro de 
mais alguns meses, com uma das 
maiores fábricas de processamento de 
abacaxi, depois que representantes do 
grupo Henry Jones Ltd., de Mel- 
bourne. Austrália, estiveram ontem 
em João Pessoa para ultimar os acer
tos com vistas a aprovação, pela Su- 
dene, da Carta-Consulta autorizando 
o projeto.

A instalação da fábrica no muni
cípio de Camaratuba, nas proximida
des de Mamanguape, a cerca de 50 qui
lômetros de João Pessoa, absorverá^ 
segundo Albert Einhorn, diretor da 
Henry Jones Agrícola Ltd., grande 
parte da mão de obra ruraPda região, 
ao mesmo tempo em que oferecerá 
empregos a pelo menos 500 pessoas na 
área de industrialização do abacaxi, 
cuia produção total será exportada, 
sobretudo para Europa, oncie a em
presa'já tem escritórios de representa
ção.

John Elliott, presidente do gru
po, e Robert E. Carr, diretor superin
tendente, além de representante do 
Henry Jones Ltd. no Brasil, estive
ram ontem reunidos com o governa
dor Tarcisio Burity e com os secretá
rios de Planejamento, Geraldo Me
deiros, e Indústria e Comércio, Carlos 
Pessoa, quando o chefe do Executivo 
assegurou que ainda hoje deverá ir à 
Sudene onde acompanhará o anda
mento da Carta-Consulta para apro
vação do projeto. Burity solicitará 
ainda maior aceleração na tramitação 
da Carta, como forma de garantir al 
instalação da fábrica dentro de 30 
meses, prazo programado para o ini
cio do funcionamento preliminar.

O grupo Henry Jones Ltd, cuja 
matriz é na Austrália, já explora a in
dustrialização do abacaxi tipo 
“ Smooth Cayenne” , sendo detentor 
de grande parte do mercado europeu 
no fornecimento de compotas enlata
das. Há pelo menos um ano, segundo 
o secretário Geraldo Medeiros, que

vêm sendo mantidos contatos com o 
Governo da Paraíba para instalação 
de uma fábrica no Estado, cujo solo é 
tido como um dos mais favoráveis ao 
cultivo do produto.

A produção anual, depois de con
solidado o funcionamento da fábrica 
de compotas de abacaxi enlatado - 
cuja embalagens serão também fabri
cadas na Paraíba - ficará em tomo de 
45 mil toneladas,de abacaxi, plantado 
em cerca de dois mil hectares. A fábri
ca do grupo absorverá, ainda, toda a 
produção de abacaxi da remão, envol
vendo os plantios nos arredores de Sa
pé, Marí e Guarabira.

Toda a produção será industriali
zada em torno da fabricação das com
potas do abacaxi, cuja aceitação da 
Europa se constitui num dos princi
pais mqtivos para a instalação de 
mais uma unidade industrial do gru
po. Entretanto, segundo o represen
tante do Henry Jones Ltd no Brasil, o 
diretor Albert Einhorn, a fábrica pro
duzirá também suco, muito embora 
em pouca escala, uma vez que a,in
dústria se concentrará no processa
mento da fruta em rodelas enlatadas, 
forma de aproveitamento do fruto 
mais apreciado pelos consumidores, 
sobretudo, alemães.

ACORDO

Ainda ontem, os representantes 
do grupo assinaram acordo de coope
ração com a Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento, onde estabeceu-se oi 
apoio do Governo do Estado no desen
volvimento do projeto, que já está em 
fase de iniciação com o plantio de 
mudas do abacaxi “Smooth Cayenne” 
em cerca de 160 hectares, em Cama
ratuba, que servirão à multiplicação 
para posterior repl^tio e colheita.

Somente no setor agrícola do pro
jeto, pelo menos 400 trabalhadores 
rurais serão empregados na planta
ção, seleção e colheita do abacaxi.

Burity inaugura Escola Estadual 
de P  Grau Prof, Raul Córdula

- “ Estamos inaugurando, no mo
mento, dez unidades de ensino, neste 
mesmo estilo, bem equipadas e com toda 
estrutura necessária para melhor atender 
os alunos” , - afirmou, ontem, o governa
dor Tarcisio Burity, ao inaugurar a Escola 
Estadual de 1° Grau Professor Raul Cór-. 

dul^,lna Torre, construída pela Secretaria 
de Educação e Cultura, através de convê
nio com a Caixa Econômica (Fundos d( 
Assistência Social-FAS).

O governador Tarcisio Burity desta
cou o trabalho da secretária Giselda Na
varro Dutra e de sua equipe, na constru
ção de estabelecimentos de ensino para 
atender o número sempre crescente de 
crianças necessitadas de frequentarem os 
bancos escolares. “ Essa tem sido a preo
cupação de meu Governo, reduzindo o ín
dice de crianças fora da escola. Todas às 
crianças deveríam estar nas salas de aula, 
pelo menos isto seria o normal. Elducaçâo 
não pode ser privilégio de poucos. Devem 
ser de todos, prioritariamente para o 
pobre” , explicou o Chefe do Executivo do 
Estado.

A secretária de Educação e Cultura, 
Giselada Navarro Dutra, afirmou que a 
Escola Estadual de Grau Professor 
Raul Córdula conta com 12 salas de aula, 
funcionando nos três turnos, com 36 tur
mas e capacidade de 1.4(X) alunos. A Se
cretaria de Educação investiu Cr$ 
5.458.536,19, sendo Cr$ 4.454.520,55 na 
obra e Cr$ 1.004.015,64. Os recursos utili
zados foram do FAS.

Acrescentou a secretária que “ são 
crianças e mais crianças cjue terão oportu
nidade de receber escolandades a nível de 
primeiro grau, em uma escola equipada 
dentro de padrões que obedecem aos mí
nimos requesitos técnicos e pedagógicos e 
que lhes permitirá receberem uma educa
ção de qualidade.

Sem maiores alardes e sem demago
gia inconsequente, nós, que fazemos a ad
ministração Burity, estamos conscientes 
d,e que damos o melhor de nossos esforços 
para beneficiar a Psu-aiba e esta escola, 
singela mas eficiente, é a prova de que nós 
estamos atingindo nossos objetivos.

Em segundo lugar, mas não menos 
importante, esta solenidade se reveste 
para nós de um particular interesse: com 
esta escola, nós estamos prestando uma 
homenagem a um amigo, a um professor, 
a um humanista que conosco conviveu, 
que conosco lutou e que nos deu um exem- 
plo vivo de honestidade e dedicação, foi o 
professor Raul Córdula. Quando o profes
sor Raul Córdula faleceu apresentamos ao

sr. Governador do Estado a idéia de ho
menagear aquele educador emprestando c 
seu nome a esta unidade que hoje inaugu
ramos. Sua excelência, para quem o pro
fessor Raul Córdula fora um dos princi
pais auxiliares, acatou de imediato a nos
sa sugestão de imortalizar o nosso saudoso 
mestre e é com saudade e respeito que hoje 
prestamos esta homenagem” .

Prosseguindo, a secretária Giselda 
Navarro Dutra explicou que para nós, a 
inauguração de uma escola é um ato de 
grande importância pois com ela nós esta
mos cumprindo as tarefas para vencer o 
desafio que nos propusemos de oferecer 
matricula gratuita às crianças paraiba
nas. Mas construir e equipar a escola não 
é tarefa suficiente, embora seja condição 
necessária: para que nós, governantes e po
vo, possamos realmente ter edudação re
gular para nossos filhos é de fundamental 
importância que a comunidade seja en
volvida e assuma sua responsabilidade de 
coparticipação no processo. A comuni
dade não deve ser simplesmente uma be
neficiária: ela é, acima de tudo, a grande 
responsável pelo êxito final de processo 
educativo. Por essa razão nós estamos 
convocando todo o povo para juntar-se a 
nós e integrar-se de forina participativa 
na tarefa de oferecer educação a todos os 
paraibanos.

Ainda usaram da palavra o diretor dc

chado Lopes de Mendonça, e o padre Hil- 
don Bandeira, destacando a importância 
da unidade de ensino para o bairro da

P>
estabelecimento, professor Otávio Ma-

Torre. O padre Hildon Bandeira, por 
exemplo, dirigindo-se a professora Gisel
da Navarro Dutra, disse que, apesar “ de 
ser mulher, frágil como uma flor, vive 
nesta correría para dar mais escolas às 
crianças” . Logo depois, foi feita pelo pa
dre Hildon Bandeira a bênção htúrgica, 
descerramento da placa comemof^ativa, 
com às autoridades e o povo visitando as 
instalações e participando de coquet°el. A 
solenidade foi iniciada com a execução do 
Hino Nacional, momento em que o gover
nador hasteou a Bandeira Nacional, a se
cretária Giselda Navarro Dutra a do Esta
do, e o secretário de Educação e Cultura 
do município de João Pessoa, e represen
tante do prefeito Damásio Franca, Boni
fácio Lobo, a da capital.

Estiveram presentes, ainda, todos fa
miliares do professor Raul Córdula, secre
tário Ananias Gadelha, o deputado Múcio 
Sátyro, professores José Alves Carlos Ovi- 
dio, Vanise D‘Avila Lins, Ana Maria Cór
dula, Dione Nóbrega, secretário José Ri
cardo Porto, Idelzuith Gomes, superin
tendente da D Região de Ensino, Maria 
José Cabral, Maria Aline Nóbrega, Reg:i- 
naldo Moura, secretário José Bonifácio 
Lobo, Rita de Cássia Ramalho, vereador 
José Anchieta de Souza, professores, es
tudantes e o povo da Torre, residente nas 
proximidades do colégio.

O governador Tarcisio Burity de
monstrou em Recife, aos estagiários da 
Associação dos Diplomados da Escola 
Superior de Guerra de Pernambuco, 
que o esquecimento do Nordeste como 
região viável e indispensável ao desen
volvimento do pais vem da época do 
Império e acumulou tantos erros que 
são insuficientes os instrumentos e me
canismos adotados para seu fortaleci
mento, sobretudo as medidas da se
gunda metade deste século.

O governador paraibano fez ver 
aos participantes do curso da Adesg 
pernambucana, em conferência feita 
no auditório da Companhia de Eletrici
dade de Pernambuco que só uma frente 
nordestina, integrada por governado
res, congressistas e outros líderes e vo
zes, poderá constituir “ uma união de 
forças capaz de levar o pais a devolver 
ao Nordeste o papel que lhe cabe no de
senvolvimento nacional, a partir da 
restauração, na Constituição, daquilo 
que já tivemos nopassado” , a exemplo 
de mais recursos, mais programas, 
mais incentivos e outros estímulos ao 
desenvolvimento da região.

A conferência de Tarcisio Burity 
significou a última etapa da fase con
juntural do curso para estagiários que a 
Adesg realiza em Pernambuco. Pelo 
seu enfoque e por conter uma análise 
critica realista, foi considerada pelos 
participantes a melhor apresentação 
do ciclo de palestras do curso. Além do 
vice-govemador Roberto Magalhães, 
que representou o governador Marco 
Maciel, compareceram outras autori
dades pernambucanas, tendo a soleni
dade de encerramento do curso sido 
presidida pelo delegado da Adesg, Gil- 
vandro Coelho. Ao final, Burity rece
beu um diploma e aplausos demorados 
dos estagiários.

O governador da Paraíba concluiu 
em sua exposição que é inegável o cres
cimento da região nordestina, em ter
mos absolutos mas houve um decrés
cimo, em termos relativos, e hoje as cir
cunstâncias persistem entrevandc 
seu desenvolvimento, quando nãc 
agravam as disparidades inter- 
regionais e intra-regionais, “ num mo
vimento pendular que, ora reduz, ora 
aumenta, a distância entre seu cresci
mento e o crescimento mais acelerado 
de outras regiões do pais e amplia os 
contrastes verificados entre os Estados 
pobres e alguns Estados ricos da re
gião” .

Falando sobre os problemas do 
crescimento nordestino e a Paraíba e  
suas dificuldades nesse crescimento, 
Burity afirmou que a segurança nacio
nal tem que se respaldar no crescimento 
econômico e a integração do Nordeste 
ao pais deve levar em conta que esta re
gião se apresenta como fator importan
te de segurança, inclusive para a Amé
rica Latina, pela sua pfópria configu
ração geográfica, obviamente estratégi
ca.

Assinalou que o Nordeste não está 
tendo acesso aos resultados do desen
volvimento regional, e muito menos ao 
nacional, embora tenha sido o grande 
contribuinte de sua renda no passado e 
sem ser o responsável pelas três ques
tões que desequilibram a economia da 
nação: os índices inflacionários, a ba
lança de pagamentos e o brutal aumen
to nos preços do petróleo. O governador 
paraibano demonstrou que, pelo con
trário, os nordestinos passaram a sofrer 
mais e um exemplo preocupante é o de
safio da renda regional: em 1978, 88,29 
por cento da população economica

mente ativa ganhava até dois salários 
minimos.

Além de sublinhar que a região não 
influi no desequilíbrio da balança de 
pagamentos porque exporta mais do 
que importa, o governante paraibano 
explicou que a Sudene foi efetivamente 
esvaziada com a perda do poder de de
cisão do Nordeste junto àqueles que 
traçam as políticas econômica, finan
ceira, fiscal, etc., do Brasil e demons
trou como a fatia de recursos financei
ros e medidas de fortalecimento do de
senvolvimento regional tem sido utili
zada para os programas de outras re
giões. Com dados de 1978, da própria 
Sudene, Burity ilustrou as graves con
sequências do tratamento dado à re
gião: naquele ano, Cr$ 272 bilhões dei
xaram de ser transferidos pelo Governo 
federal para o Nordeste.

- As dificuldades do desenvolvi
mento regional - voltou a apontar - não 
se prendem à seca, que é um problema 
mas um problema contomável, nem à 
capacidade do homem nordestino, que 
tem se notabilizado como excelente 
mão-de-obra em indústrias do sul, mas 
nos leva à conclusão de que a questão 
do desenvolvimento do Nordeste é de 
natureza política.

O governador da Paraíba disse que 
a região deu passos importantes, sem 
dúvida, mas a concentração de investi
mentos empresariais em outras regiões, 
por exemplo, indica que à exceção da 
Bahia e Pernambuco os demais Esta
dos nordestinos tiveram participação 
insignificante.

- Com isso - frisou -, a Paraíba en
frenta dificuldades hoje, a exemplo da 
queda de produtividade na produção 
de sisal, feijão, milho e algodão, entre 
outros produtos, ao lado da multiplica
ção de minifúndios e o fortalecimento 
de latifúndios, pulverizando a proprie
dade rural média. Chamou a atenção 
dos estagiários para esse crescimento 
dos extremos agrícolas, na Paraíba, 
como fator de desestabilização, e reve
lou uma estatística particularmente 
preocupante: 45 por cento dos traba
lhadores rurais paraibanos vivem hoje 
em minifúndios. Comparou a necessi
dade da média propriedade com a im
portância da classe média como fator 
de estabilidade social, para se evitar o p 
choque entre a extrema pobreza e as 
camadas de maior renda.

O chefe do Governo paraibano ex
pôs também as metas de sua adminis
tração para 1980-83, salientando que a 
Paraíba, apesar de sua posição relativa 
no desenvolvimento da região, chega 
aos anos 80 com os setores secundário e 
terciário responsáveis pela contribui
ção de 75 por cento do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias.

Tarcisio Burity elogiou a concep
ção dos Projeto Sertanejo e Polonordes- 
te, como medidas capazes de propor
cionar um salto qualitativo à região 
num prazo de aproximadamente 10 
anos, caso o Governo federal decidisse 
estendê-las a todos os municípios nor
destinos, ao lamentar que os recursos 
para a sua execução são hoje insufi
cientes, apesar da demanda que prova 
que são viáveis. E destacou as realiza
ções de seu Governo, que representam 
números record«s na Paraíba, à medi
da em que vão sendo executados pro
gramas como o têxtil, rodoviário e al- 
cooleiro, de silos e sementes, habita
ção, abastecimento dágua e outros, 
além de mostrar a recuperação da re
gião de Alagamar.

Governador abre curso 
sobre economia mineral

P governador entrega mais uma escola d comunidade

O governador Tarcisio Burity, ao 
abrir ontem o Forum de Debates da 
abertura do Curso Internacional para 
Aplicação na Economia Mineral, 
realizando-se no Hotel Tambaú, desta
cou a importância do encontro, que 
reúne cientistas de todo o mundo, 
lembrando a carência de matéria pri
ma natural no mundo atual, para ma
nutenção da vida e do progresso., O 
chefe do Executivo paraibano, cujo dis
curso sucedeu os pronunciamentos do 
empresário Ermirio de Moraes e a 
mensagem do representante da Asso
ciação de Geocientistas pelo Desenvol
vimento Internacional, professor A. 
Bhaskhara Rao, destacou os bons re
sultados que trarão os debates sobre os 
diversos temas em programa para o 
progresso do setor no aspecto cientifico 
e, também, social.

Burity justificou a importância do 
encontro lembrando que no mundo 
atual todo o sistema de distribuição de 
força, transporte, indústria, comunica
ção e saúde, depende essencial mente 
dos minerais e combustíveis, elemen
tos, para ele, imprescindíveis ã preser
vação e aperfeiçoamento da tecnologia 
e do bem-estar.

Citou também as características 
marcantes do subdesenvolvimento so
cial e econômico do Nordeste para os 
representantes de países africanos, 
asiáticos e da América Latina, ao des
tacar que “ estamos aqui para debater e 
discutir políticas claras e objetivas que 
visem a solução desse problema” , ou
vindo, para tanto, todos os segmentos 
do setor.

O governador foi, entretanto, enf4- 
tico ao pregar que “ nós temos um com
promisso moral para com o futuro da

humanidade” , e, por conta disso” o 
aproveitamento dos recursos minerais 
não poderá ser feito de maneira preda
tória e irracional, ao bel-prazer de um 
consumismo inconsenquente” , deixan
do evidente uma critica aos países ou 
entidades que exploram seus recursos 
com a única finalidade de estimular o 
consumo com fins lucrativos.

E continuou: “ permita-mos, se
nhores, lembrar que o problema funda
mental das transações econômicas in
ternacionais é a lutá pela supremacia 
do controle fisico dos bens materiais e 
pela fixação dos preços. “ O planeja
mento de uma linha política e econô
mica de ação , nesse particular, segun
do o governador, deve ter, sobretudo, a 
seguinte conotação: dirigir o processo 
no sentido de primeiro atender ao mer
cado interno e, em seguida, exportar os 
excedentes disponíveis.

Tarcisio Burity revelou também 
que, apesar da pobreza financeira da 
Paraíba, foi criada a Companhia de 
Desenvolvimento de Recursos Mine
rais e disse que o Governo está ideali
zando, em ação planejada com a UFPb 
de Campina Grande, a construção do 
Espaço Mineral, onde se pretende fo
mentar 0 ensino, pesquisa, documenta
ção e tecnologia mineral de alto signifi
cado para todo o Nordeste. O governa
dor concluiu seu discurso, bastante 
aplaudido no final, sugerindo que “ os 
debates sejam conduzidos de maneira 
aberta e democrática,* sem qualquer 
tipo de censura, pois o espirito do ho
mem não é para ser censurado, uma 
vez que foi feito para criar, inovar, 
transformar a sociedade,* supérar obs
táculos, visando, fundamentalmente, e 
bem comum” .


